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Ideales antes que 
fórmulas 

A b n n d a D ac toa lmBi i t e e n l a P r e n s a 
d i a r i a los art i -culos c o n s a g r a d o s a l e x a 
m e n d e n u e s t r a s i t u a c i ó n po l í t i ca . Ello 
p r u e b a q u e el e s p í r i t u púb l i co , del que 
los e s c r i t o r e s s o n s i e m p r e reflejo m á s 
o meaaoa fiel, se s i en t e p r e o c u p a d o e » 
v i s t a d e l a s c o n t i n g e n c i a s l a m e n t a b l e s 
q u e p u e d e n s o b r e v e n i m o s t r a s co r to o 
l u e n g o p l a z o . De e s a p r e o c u p a c i ó n u n á -
t t ime c a i í a e s p e r a r l a p r e c o n i z a c i ó n , 
t a m b i é n u n á n i m e , de l a s m e d i d a s qiie 
es p r ec i so p o n e r e n fKráctica p a r a li
b r a m o s de loa r i e s g o s q u e la p r o v o c a n ; 
p e r o etsa i m a n i m i d a d n o exis te o n o ge 
.Ve p o r p a r t e a l g u n a . H a y q u i e n dice 
q u e p a r a a b r i r ipaso en n u e s t r a v i d a a 
lUna n o r m a l i d a d r o t u n d a , q u e n o s e a ' a 
JMMTnaEidad p r e c a r i a en qu-e h u b i m o s do 
|VTvir a n t e s de l goipe de E s t a d o ú l t i m o , 
'neceffltamos r e f o r m a r l a C o n s t i t u c i ó n vi
g e n t e , y q u i e n a f i r m a q u e lo q u e h a y 
•que aamieter a m u d a n z a p a r a l o g r a r e se 
fin feon los p r o c e d i m i e n t o s e l ec to ra l e s y 

• ' a ^ n i n t i s t r a t i v o s . A lgunos , m á s r e z a g a -
•dos y d e s d e Juego m á s m i o p e s , p i e n s a n 
<SaB, s i n c a m b i a r de r é g i m e n , n a d a a d e -
lantanemios e n el c a m i n o de l a reconS'-
t n i c c i ó n (jue i m p e r i o s a m e n t e se n o s im-
ipone. ¿ N o s e r á n e s t a s m e d i d a s t e r a p é u 
ticas p a r a l a e n f e r m e d a d d e q u e a d o 
l e c e m o s a l g o a s í como l a s loc iones de 
«Joohol a l c a n f o r a d o q u e el c u r a n d e r o 
p r o p i n a a l p a c i e n t e de g a s t r i t i s cance 
r o s a p a r a l a c u r a c i ó n de é s t a ? 

EntJra n o s o t r o s , c o m o e n t r e los q u e 
M v e » f u e r a d e n u e s t r a z o n a geográ f ica , 
l a c u e s t i ó n po l í t i ca se h a l l a p l a n t e a d a 
en t é r m i n o s d e m a y o r t r a s c e n d e n c i a 
s i g n i f i c a t i v a d e l a q u e c o m ú n m e n t e se 
les d a . S e h a d i c h o q u e l a c r i s i s de l 
E s t a d o , c o m o o r g a n i z a c i ó n j u r í d i c a , es 
g e a e r a l e n E u r o p a , y q u e e s a c r i s i s es 
o r i g i n a d a p o r l a c o m p l e j i d a d e x t r e m a 
q u e l a v i d a h a adqxi i r ido ú l t i m a m e n t e . 
P a r a d a r lo p r i m e r o p o r exac to b a s t a 
t e n d e r l a v i s t a de l o s ojos p o r e n c i m a 
de l o s P i r i n e o s ; p e r o p a r a v e r en lo 
s e g u n d o u n a s e r t o i n d i s c u t i b l e h a y que 
c o n f u n d i r l a s vierdades (parc ia les con l a s 
c o m p l e t a s . N o e s t a n t o l a c o m p l e j i d a d 
T n o d e m a de l a v i d a como l a v a r i a c i ó n 
en el m o d o de conceb i r é s t a lo q u e h a 
hecho del E s t a d o u n a i n s t i t u c i ó n i n c o m 
p e t e n t e p a r a c u m p l i r s u s p r o p i o s fines. 
E n t r e l a n o c i ó n a c t u a l y l a n o c i ó n a n 
teceden t e de l h o m b r e d e n t r o de l a co-
l e c t i v i d a d ex is te l a m i s m a d i f e r e n c i a qu.? 
e n t r e l o s d o s h e c h o s h i s t ó r i c o s m á s r e 
l e v a n t e que c a r a c t e r i z a n l a s r e s p e c t i v a s 
t í p o c a s : l a revo luc ión frniireí^a y l a r e 
vo luc ión r u s a . A n t e s n o se v e í a en (1 
h o m b r e , desde el p u n t o de v i s t a pol í t i 
co, m á s q u e al c i u d a d a n o , y a h o r a se 
eoiipieza a v e r e n él a l a p e r s o n a . ¿Cómo 
u n a o r g a n i z a c i ó n j u r í d i c a p r i n c i p a l m e n 
te civil p o d r á s e r índ ice a c a b a d o y r e 
g l a a p r o p i a d a d e u n a es r t ruc tura s e ñ a -
l a d a m e n t e socicdl 

P o r q u e l a p r e s e n t e c r i s i s del E s t a d o 
•en E u r o p a t i e n e s u s r a í c e s m á s e n la 
é t i c a q u e e n l a po l í t i ca , se p r o p e n d e e n 
i n u c h a a n a c i o n e s euroipeas a f u n d a r so 
J)re p r i n c i p i o s l a o b r a d« gob ie rno . S i r -
"Va d e e jemplo c o m p r o b a d o r I t a l i a , con 
s u s déb i les t a n t e o s de r e f o n n a profun
d a , e I n g l a t e a r a , con l a c o n s t i t u c i ó n de 
•Sus d o s f o r m i d a b l e s p a r t i d o s pol í t icos . 
T a m p o c o s igni f ica o t r a c o s a la p r e p o n 
d e r a n c i a de los ele^meníos s o c i a l i s t a s y 
t í a tó l i cos e n a l g u n o s G a b i n e t e s . H a s t a 
.en l a s r e l a c i o n e s i n t e r n a c i o n a l e s se 
s i e n t e l a n e c e s i d a d de s u s t i t u i r e n l a 
iUiterpretación del d e r e c h o los u s o s o 
l a s c o n v e n d o n e s de l a d i p l o m a c i a p o r 
l a s n w m a s inf lexibles de l a m o r a l , s e 
g ú n p u e d e vearse t n el n ú m e r o de The 
Monlh c o r r e s p o n d i e n t e a n o v i e m b r e p a 
g a d o . P a r a los po l í t i cos p e n s a d o r a s o 
Í03 p e n s a d o r e s po l í t i cos de h o y v iene a 
;8er tema d e {>ensajniento y acción e s t a 
iraee recienjte d e Croce, q u e h a b r í a f>a-
i ^ i d o a r c a i c a e n o t ro s t i e m p o s y que, 
po r l a f echa d e o r i g e n , lo e s : , « T o d a 
l i i s t o r i a es h i s to r i í f po l í t i ca , y t o d a hiis-
t o r i a po l í t i ca e s r e l i g i o s a » ; es deci r , 
í a o r a l . 

L u e g o n u e s t r o p le i to pol í t ico, s u b s t a n -
-cialmente a n á l o g o a l p e n d i e n t e de sen
t e n c i a e n oti-os pauses de E u r o p a , n o 
pue<le d i r i m i r s e s ino p o r p r o c e d i m i e n t o s 
a n á l o g o s . L a s r e f o r m a s l e g i s l a t i v a s y 
a d m i n i s t r a t i v a s son u n a p o d a , / q u i z á ex
c e l e n t e , d e l a m a l e z a q u e n o s e s q u i l m a ; 
p e r o lo q u e n o s h a c e f a l t a , sobre todo , 
es a p l i c a r e l h a c h a a l a r a í z d e é s t a 
"No son l a s leyes, s ino l a s conductas, 
lo q|ue h a y q u e modi f i ca r» en n o s o t r o s , 
•decía poco h a u n o de n u e s t r o s pol í t i 
cos . M a s l a modif icac ión d e l a s c o n d u c 
t a s e n l o s h o m b r e s s u p o n e eT c a m b i o dv 
i d e a l e n ellos, p o r q u e t o d a c o n d u c t a es 
c r i s t a l i z a c i ó n de u n concep to de \-i(i 
• i e t e rminado . ¿ H a y e n t r e n o s o t r o s h o m " 
^Eeg c o n i d e a l de v i d a d i f e r e n t e del 
k a s t a a q u í a d m i t i d o ? P u e s e l los son los 
I jombres nuevos de q u e se h a b l a c o m o 
•íe a p t o s ipara a s u m i r l a s func iones gu
b e r n a t i v a s e n l a n o r m a l i d a d q u e h a da 
^Ucoarae; los ú n i c o s c a p a c i t a d o s p a r a 
" iMondir ese i d e a l en los o t r o s y p r e p a -
*'anK>s a s í p a r a u n f u t u r o má/S firme 
y p r ó s p e r o q u e el p r e s e n t e en que n o s 
*^nxos. T o d o lo q u e n o s ea f o r m a r n ú -
•^¡«aa con i d e a l e s def inidos que d ina ro i -
•^^n l a s e n e r g í a s l a t e n t e s d e l a concicn-
^ n a c i o n a l es d a r sa l tos do a r d i l l a en 
^ c a m p o de n u e s t r a r e c o n s t i t u c i ó n . -Aún 
^^B. v i v i r financieramente n e c e s i t a n l a s 
^ c l o n e s de idea l e s , p o r q u e n-ecesifan de 
in fecc iones e c o n ó m i c a s . P o r «so c reo q u e 
^ ú l t i m a Pastoral del P r e l a d o ove ten -

'*^) e n d e r e z a d a a l a cons t i t uc ión de jii-
^^udes s a n a s de e s p í r i t u v do c u e r p o , 

*l>itas de p i e d a d y de p a t r i o t i s m o iltis-
^ d o y fervoroso , PI* de m á s eficacia 
J * ^ p a r a p r o m o v e r n u e s t r o d e s p e r t a 
r * W t o colect ivo, que los v a r i a d o s p l i -
íL^s de r e f o r m a a d j e t i v a qtie con t a n t a 
^ í i n d a n c i a sa len a luz en la P r e n s a 

(ConfíjuJut al final de la 2.» columna) 

Llegan los primeros 
repatriados 

• . o 

Barcelona y Valencia los aclaman 

BARCEIJONA, 16.—Esta tarde , a las cua
tro, fondeó en este puerto el vapor «J. J-
Sister», conduciendo gran parto de los can-
tingentea del 21, licenciados ea la zona de 
Mejilla. Debido a 1» niebla reinante no fué 
visto el barco por el vigía do Montjuioh 
hasta que estuvo en el puerto, razón por la 
cual no pudieron acudir a tionipo para reci
bir a loa «Kpedicionarios las autoridades. 

En el muelle se encontraba Ja banda de 
música del regimiento de Vergara, que aco
gió a los soldados a los acordes de la Mar-
cJia Real, etanu-hada ¡xir aquéllos desdf la 
cubierta del buque cuadrados ruiíitarmeiite. 
Al terminar sus notas la banda prorrumpie
ron todos e-n delirante» vivas a España. 

La mmJiedumljre, que ee apiñaba en loe 
alrededores de la estación marí t ima, estalló 
también ©u vivas y aplausos. 

E n B e b i d a &e organizó el desembarco, 
que dirigió el coronel jeíe de día de esta 
plaza. Clasificados !OK contingentes por re
giones iniciaron la marcha con dirección al 
paseo de ísal>el I I . Al salir los 942 soldados 
de esta ciudad sus familias se coharon so
bre íUos, y confundidos todos en abrazos, 
continuaron la mard i a hasta el cuartel, de 
donde ma^^^haron j a para sus casas. Se re
gistraron emocionantes escenas. 

Es ta misma noche salió un grupo de 103 
Roldados para Gerona y otra exjiedición Trsar-
chó en el correo de Valencia con dirección 
a Tarragona y Ca.steillón. Mañana marcñ'a-
rán en un tren militar 305 pertenecientes 
a Zaragoza v Lérida, y seguidamente lo lia-
rán 12.") de ír.B provincias de Soria, Cxifnva 
y Guadalajara. 

Todos los soldados vienen muy animOKOs 
y conitíUtos, después do treinta y eiete me
se® de «ervicio, la mayor parto de ellos en 
África. 

Cuentan que han hecho la travesía desde 
Melilla con gran felicidad y rapidez, pu«e 
habían salido de Meülla ayer a mediodía. 

^T.os contingentes de fuera de Barcelona 
han sido alojados has ta que_ marchen al pun
to de su reEpectiva residencia en el cuartel 
de Ja ime I . 

Todos han sido obsequiados con cigarrillos 
y vino. 

En Valencña desembarcarán IS.OOO 

VALENCIA, l ü . — P a r a e s t a t a r d e , a l a s 
cuiatro, e s t a b a a n u n c i a d a l a l l e g a d a a 
V a l e n c i a de u n a exped ic ión de s o l d a d o s 
e n n ú m e r o de 1.3G9, r e p a t r i a d o s de l a 
z o n a do Mel i l la y p e r t e n e c i e n t e s a l cu
p o de l 21. 

Ant>>6i da d i c h a h o r a se h a l l a b a n los 
m u e l l e s r e p l e t o s d e m i l l a r e s d e a l m a s , 
q u e e s p e r a b a n a los de fensores d e l a pa
t r i a ; plero el va}x»r t u v o u n r e t r a s o , y 
n o p u d o h a « e r s u e n t r a d a en l a b a r r a 
h a s t a d e s p u é s de l a s seis do l a t a r d e , y a 
de n o c h e , ijor t a n t o ; lo q u e des luc ió con-
si r t^rable invnte el r ec ib imien to , p u e s a d e -
líjús h a c í a bawtante fr ío. 

E s t o no obs=tant-e, l a m n c l i e d u i n b r e , a 
l a Visda del b a r c o , y i r o r n n n p i ó en víto
r e s y a c l a m a c i o n e s e n t u s i a s t a s , q u e e n m 
contestadois p o r los soldadffs d H d e cu-
büer ta a g i t a n d o b a n d e r a s ; eepaf lolas . 

E n s e g u i d a comenzó el d e s e m b a r c o . 
I ,a m a y o r í a de los c o n t i n g e n t e s l lega

dos e.sta nocluo p e r t e n e c e n a l a s reg io
n e s (le ^Aragón y Muírcia, que s a l d r á n 
p a r a s u s resj^ectivoe dest . inos m a ñ a n a 
m i s i n o en v a r i o s t r e n e s m i l i t a r e s . 

I ,a J u n t a de l A g u i n a l d o del S o l d a d o 
ent.r»>gó a c a d a in io d e los r e p a t r i a d o s 
dos pe-setas e n m e t á l i c o y r iga r r i l l og . 

E n d í a s suces ivos son e s p e r a d o s n u e 
vos c o n t i n g e n t e s d e rex>atriados. 

El n ú m e r o d); s o l d a d o s orne d e s e m b a r 
c a r á n en ftste p u e r t o se elevn, a 15.000, 
Eiefrún h a n a n u n c i a d o h o y en C a p i t a n í a 
g e n e r a l . 

Cuatrodentofi lioencfados en Cádiz 
CÁDIZ, 16.—De Canarias llegó el vapor 

«Seífarra», con 400 saldados licenciados de 
la quinta de 1921, pertenecientes a distin
tos Cuerpos. 

Son esperadas otras expediciones. 

Terminada la puhHcaciáii de la 
interesante novela El m a r i d o d e 
A u r o r a , qwe ha merecido de los 
lectores de E L DEBATE tan grato 
aiogimiento, ofreceremos al públi
co una obra de positivo mérito, 
que ha de mJerecer especial aterí/-
ción prrr ta maestría con que su 
autor, 

PIERRE LHANDE 

110.000 casas construidas 
en un año en Inglaterra 

— • — o 

Se n n a probar miBioa método» 
da oDostraoofón 

(RADIOGRAMA ESPISOIAL DE E E D B E | A T B > 

L E A F I E L D , 16.—Hoy se h a discutido en 
la Cámara de k s Comunes 1» cuestión de 
la vivienda, habiendo iniciado el debate ol 
ex minietro laborista de Higiene, Wlieatley, 
que presentó una enmienda al discaorso de 
la Corona, expresando e l sentimiento de la 
Cámara por que el Gobierno conservador ha
bía dejado el problema de la vivienda en 
maiiiAs de la industria privada. 

1*! contestíj e l ministro de Higiene, sir 
NeviUe Ohamberlain, diciendo que desde el 
1 de ootíuts-e do 1923 al 30 de s>eptiembre 
de 1024 se habían construido en Inglaterra 
110.000 Gasas, d e las que 95.3.52, o sea el 
8ü por iOO, fueron construidas por empre
sas privadas y solamente 14.500 por las au-
toridode*. El 1 de octubre se estaban cons
truyendo 92.0ÜO caeae, perteneciendo 75.000 
a eniprasaa privadas. 

Hiíw notar que antee de la guerra el nú-
inoro mayor de caeae c-onstruídas en un año 
fué de 121.000; do modo que la construc. 
c i óa f^iual so aproxima mucho a la cons-
truic-ón de Ictj años anteriores a 1914. 

De las 110.000 casas construidas, en «s 'o 
3üa yo.000 son de tipo pequeño. 

ijl ministro re<;onoció el excelente traba
jo roaliz^ado por su antecasor laborista a! 
redactar el ¡woyecto p«ra el aumMito de tra
bajo y materiai necesario para la cons t ruc 
ció'.i de casas, así como para su mejor dis
tribución y se mostró decidido a ayudar la 
construcción da casae por todoe los medios 
que estén a su aloance; pero hizo notar 
que r,o parece posible ( ins t ru i r el año i)ró-
xiiuo inim de 36.(XX) casas, en vez de las 
.)0.(X>0 que había proyectado la industr ia 
<onstruc.tora. Añadió que era necesario estu
diar los nuevos métodos d e construcción y 
Ja utilización eo la misma de materiales 
distintos a los empleados hasta ahora, como, 
por ejemplo, l as casas de atiero que e s t i 
(•onstniyendo en Glasgow lord Weir. l isto 
nuevo tipo de casas parece llamado a tener 
gran aceptación, y se ha encargado al cons
tructor un deíerminado número de ellas, 
que se r in entregadas a las autoridades Ip-
<:ak'« a t í tulo de eosayo; pero esto no quie
ro decir que queden excluidos otros tipos de 
vivienda. 

De todos modos, si las casas de lord Weir 
t ienen éxito, serán muy ventajosas para el 
paífi, )x>r dos motivos: porque ccmtribuirán 
a resolver la, orisis de la industria metalúr
gica, que ahora produce con eaoeso, y por 
la baratura de esas viviendas, que siempre 
son más económicas que las casas de la-
dríllo.—«. B. n. 

UN V I A J E D E MACDONALD 

(R,\i>io&SAMA BSPEciAi. DE E L D E B I A T K ) 

LEAFIEJ iD , 16. — Macdooald sa l i rá para 
Jíuuaica y Panazná e l d ía 22 de dic5ieimt>re j -
regresará a IngjiíaitietTa el día 9 de febrero. 

L-a razón principal de oste viaje CÍÍ la de-
liiríula .salud del ex prdmer miiij.<;tro, habién
dole aconaejado los médicos un viaje mariti-
mo. Ern total, Maodonald estará cinco so-
manas en eJ mar y dos en Jijmaica. 

Otro ex ministro laborista, aprovechará tam
bién Jas vacaciones parlamentarias para ha
cer on viaje al extranjero. Sa t ra ta de l<»d 
Thomson, e s nrñnistro do Aviación, que saj-
drá mañana para los Estados Uuidos, donde 
dará tma serie de conferencias. Uno de los 
temas de ellas será el parveoir de la aviación 
civil.—S. B . R. 

Naufragan en el Báltico 
3.600 pesqueros 

o 

La toBoenta suiHmidió a 1.000 b a ñ a s 

RIGA, 16.—€ua±ro m i l b a r c a s p e s q u e 
r a s h a n s ido a o r p r e n d i d a s e n e l Bá i t i -
co p o r l a t e m p e s t a d , y n o . h a n p o d i d o 
g a n a r l a d e a M n b o c a d u r a de l V í á . u l a . 

Vfeintidóa baJTOs a n c l a d b s e n l o s p u e r 
to s vec inos h a n e n v i a d o s e g u i d a m e n t e 
e m b a r c a c i o n e s d e s a l v a m e n t o e n soco r ro 
de los p e s c a d o r e s en pteligro. Só lo h a n 
p o d i d o s e r s a l v a d a s -400 b a r c a s pesque -
ras(, l a m a y o r p a r t e d e e l las e s t a b a n 
e n ©1 m a r desdte h a c í a ocho d í a s , y y a 
n o t e n í a n p r o v i s i o n e s a b o r d o . L o s hom^-
b r e s d e l a s t r ip i tdac iones e s t a b a n m e d i o 
m u e r t o s de h a m b r e y de c a n s a n c i o . 

Los i n f o r m e s of ic ia les es tab lbcen q^ie 
h a n m u e r t o v a r i o s m i l l a r e s d e pescado
r e s . TcKjo el m a t e r i a l de p e s c a h a que
d a d o d e s t r o z a d o . L a m a y o r dtesolación 
r e i n a en l a reg ión . 

• • » 

Primo de Rivera aplaza su 
viaje a Madrid 

o 
Antes afianzará la situación en la zona 

ocoddental 

TETUAN, 13 (a las 15) .—El alto comi
sario, general Primo de Bivera, ha apla
zado su viaje a Madrid, por una o dos se
manas. 

El aplazamiento obedece a deseos del ge
neral en jeíe de afianzar la situación en Ja 
zona occidental y a su propósito de reali
zar prontaonente varios objetivos que tiene 
j-a planeados. 

_ — « • » 

Donativos recibidos para el 
Aguinaldo del Soldado 

o 

Sascrtpoidn de E L DEBATE 

PESETAS 

SUMA ANTEBIOB 2.239.2) 
Patronato de Misioneras da la Sa

grada Eamilia 25 
.asociación de Damas de San Fer . 

iiandi) de Ingenieros del Ejército. 50 
Escuela de niños de La Mezquita 

(Orense) 10 
Parroquia de Mondaria (balneario). 30 
Niños de l a escuela de Villafranca 

del Bierzo (Lsón) 30 
Don Victorio Campos do Castro, 

P.esoba (Falencia) 19,80 
Escuelas nacaouales de Zarza da 

Tajo (Cuenoa) ' . 4 0 
Padres Agustinos do C«udato (Al

bacete) tO 
Un entusiasta del Ejórcito, de 

Cándete (Albacete) 5 
Don Cándido -Tordana. 100 
Párroco y maestros de Santibáñez 

el Alto (Cáceres) 31 
Eecuola gratuita y cat-equeeis de 

padres Agustinos de Portugalete. 205 

TOTAL . , . 2.872,15 

La ex emperatriz de Rusia enferma 
de gravedad 

o 
C O P E N H A G U E , 16.—La E m p e r a t r i z 

v i u d a de R u s i a s e h a l l a e n e s t a c a p i t a l 
•g ravemen te e n f e r m a . 

LO DEL DÍA -GQ-

trala graves problemas de la so
ciedad moderna. 

LOS laoreles corlados 
se titula la gran novela en qué 
Fierre Lhande plantea dramática
mente un conflicto en tomo a esa 
Haga social qru se llama el divor
cio. 

LOS laure'es cortados 
son una vatcnXisima defensa del 
m.aitriTnonio cristiana indisoluble. 

LOS laoreies cenados 
tratan un caso d.e divorcio, lleno 
de incidentes de fuerza dramática 
desgarradora, que hacen aborre
cible la m.on'itnwsidad esencial 
quc el divorcio lleva CTI si. 

LOS íaoreles cenados 
V/Ovela de mérito literario indiscu
tible, acaba de aparecer en fran--
cés, \j se publica eti castellano por 
vez primera, traducida expresa
mente para E L DEBATE. 

de a h o r a . Antes., q u e de f ó n n u l a s , n e -
cesitanixikS d e idea les q u e r o m p a n y ev-
U e n d a n n u e s t r o i n d i v i d u a l i s m o ce r r i l , 
q u e p o r h o r e n o i u y asTini lar ión fjoscc-
nios, y a b r a n n p e s t r o e s p í r i t u a l a s 
c o r r i e n t e s de s i m p a t í a i n t e n s a , q u e son 
la b a s e i n ip reác ind ib l e de t o d a colect i
v i d a d fuer te y p r o g r e s i v a . 

P . Bmno I B E A S . 

Lo viejo y lo nuevo 
l ' l á c c n o s co inc id i r con La Época, 

que en «u ú l t i m o e d i t o r i a l d i s c u r r e con 
b u e n j u i c i o s d b r e e l s u p u e s t o d e l r e r 
t o r n o a l a po l í t i c a v ie ja , o sea , l a que 
pn.-codió a i g o l p e d e E s t a d o del 13 dé 
s e p t i e m b r e . 

Sos t i ene La Época e l p u n t o de v i s t a , 
que e s y a u n l u g a r c o í n ú n e n t r e los es
p a ñ o l e s , d e qtój l a po l í t i ca v ie j a n o pue
de volver . Y u s a a e s t e p r o p ó s i t o u n a 
n u ' t á f o r a , q u e exc luyo p o r e n é r g i c a to
d a du t l a sobre e l peusa inü jn to del ór
g a n o de l p a r t i d o c o n s e r v a d o r f u n d a d o 
po r C á n o v a s . E l go lpe de E s t a d o fué 
un c a t a c l i s m o — v i e n e a dec i r La Épo
ca—; y c u a n d o o c u r r e n f e n ó m e n o s geo
lógicos, loco s e r í a el a r q u i t e c t o q u e s e 
emjKíñase en ed i f i ca r sobre e l s u e l o 
a g r i e t a d o . E l co lega e.^ctiende con t a n 
t e r m i n a n t e s p a l a b r a s , e l a c t a d e de fun 
ción d e los p a r t i d o s pol í t icos y los p ro 
c e d i m i e n t o s de g o b i e r n o quio h a n preiil-
d i d o l a v i d a e s p a ñ o l a h a s t a 1923. 

N o o t r a oosa h a e x p u e s t o E L DEBATE 
desde el a d v e n i m i e n t o del D i r ec to r io . A 
n u e s t r o j uácio, íte i m p o n e u n c a t n b i o ' 
f u n d a m e n t a l e n l a o r g a n i z a c i ó n d e l a s 
fue rzas pcil í t icas, lo c u a l , i m p l i c a n d o , 
de suyo , l a d e s a p a r i c i ó n de los p a r t i 
dos v i e j o s — t é r m i n o es te d e p a r t i d o s 
viejos q u e n o ado lece d e l a m á s m m T a 
a m b i g ü e d a d — , n o p u e d e s i g n i f i c a r q u e 
h a y a n d e a l i m i n a r s é de los f u t u r o s Go
b i e r n o s de E s p a ñ a a los h o m b r e s d e 
intoliglencia, a p t i t u d po l í t i ca , p a t r i o t i s 
m o y r e c t i t u d m o r a l q u e í o m í a b a n en 
l a s a n t i g u a s o r g a n i z a c i o n e s . C o n f o r m e s 
t a m b i é n e n es to con La Época. E l sis
t e m a e r a lo v i t u p e r a b l e , n o los hom
brea, que , aunqute n o pocos p a d e c i e r o n 
el con t ag io de l a c o r r u p c i ó n de l régi
m e n , son b a s t a n t e s e n n ú m e r o los q u e 
h a n c o n s e r v a d o i l e sa s u ¡dignidad polí
t ica , e s p e c i a l m e n t e en l o s p a r t i d o s c o n -
sei-vadorcs . 

SobTe l a b a s e , p u e s , de n o r e c o n s t r u i r 
los a n t i g u o s t i n g l a d o s , p e r o de ap rove 
c h a r p a r a e l f u t u r o los e l e m e n t o s sa
n o s q u e y a a c t u a r o n e n l a po l í t i c a , po
d e m o s y del)emos, p o r i m p e r i o s o s dic-
fado<3 d e p a t r i o t i s m o y de conc i enc i a , 
t r a b a j a r u n i d o s cuant<is d i s tendemos los 
p r i n c i p i o s bílsico.s db t o d a s o c i e d a d b ien 
o r g a n i z a d a . 

ISL DJÍBATR h a p r o p u g n a d o s i e m p r e , 
a n t e s y dos 'pués de l 13 de s e p t i e m b r e , 
u n a u n i ó n en el t e r r e n o po l í t i co d e t o 
d a s l a s f u e r z a s soc ia lmer t t e c o n s e r v a d o 

r a s . La Época l a d e s e a t a m b i é n ; p e r o 
— n o sb moles t e e l co lega s i n o s excede
m o s en l a h i p ó t e s i s — s u a l e g a t o c o n t r a 
lo vie jo , si expl íc i to e n l a s p r i n c i p a l e s 
a f i r m a c i o n e s , m á s b i e n p a r e c e e l obli
g a d o r e c o n o c i m i e n t o d e u n a r e a l i d a d 
q u e sfe i m p o n e c o n l a fuerza, d e l a ev i 
d e n c i a , pe ro q u e so a c e p t a con d i s g u s 
to . N o e s de a t i o r a . S i e m p r e q u e t o c a 
el ti?ma, sufre a l g ú n ec l ipse l a p r o v e r . 
b i a l s e r e n i d a d del ó r g a n o de l h i s t ó r i co 
c o n s e r v a d u r i s m o pol í t ico . 

Propaganda 
H a c e poco, en u n p e r i o d o d e once 

d í a s , h a n t e n i d o l u g a r en P a r í s 1.T52 
c o n f e r e n c i a s c o m u n i s t a s . E s t o e s , u n 
t é r m i n o m e d i o dé a l g o m á s d e cieai con
f e r e n c i a s d i a r i a s . AdkJinás d u r a n t e los 
m e s e s de o c t u b r e y n o v i e m b r e se h a n 
vorificadip t a m b i é n e n P a r í s c inco Con
g r e s o s c o m u n i s t a s . E n T u r c o i n g , d e l 13 
al 1(1 de noviiemlbre, t u v i e r o n l u g a r 50 
r e u n i o n e s do d i c h o c a r á c t e r r evo luc io 
n a r i o , y en p a r e c i d a p r o p o r c i & i con t r i 
b u y e n a l m o v i m i e n t o Lille, Rouibaix, 
V a l e n c i e n n e s , Grtínol>le y o t r a s p o b l a 
c iones f ranceaaa . 

E n t i e n d e n l o s c o m u n i s t a s a m a r a v i l l a 
los v e r d a d e r o s m é t o d o s d e d i fus ión y 
p r o p a g a n d a de l a s ideas , o d e los sns t i -
t u t i v o s d o id*3as—que p a r a el c a s o d e 
ellos BiS lo m i s m o — , y saBen u t i l i z a r l o s 
con i n c a n s a b l e a c t i v i d a d . Viv i r p a r a u n 
p a r t i d o o p a r a u n a Idea e s o deb'e s e r 
s i n ó n i m o d e m o v i m i e n t o y p r o p a g a n d a . 
S i l enc io y m u e r t e , en po l í t i c a y en to
do, f u e r o n s i e m p r e c o s a s m u y c e r c a n a s . 

T a n c l a ro se a p a r e c e e s t o a los di
r e c t o r e s del c o m u n i s m o , q u e e n a l g u n o s 
l u g a r e s de F r a n c i a — ' t e n e m o s a l a v i s t a 
lo."? d a t o s r e f e r e n t e s a Bobigny—sos t i e 
n e n e s c u t í a s p a r a a d i e s t r a r a los j ó 
v e n e s y f o r m a r p r o p a g a n d i s t a s . A los 
a l u m n o s de l a e s c u e l a de B o b i g n y , q u e 
h a n de a i b a n d o n a r su t r a b a j o p a r a con
c u r r i r a s i d u a m e n t e a l a s c lases , l e s pa 
s a el ]>artido u n s u e l d o de 600 f r a n c o s 
mensua le . i . 

E n l a l u c h a a b i e r t a a q u e el i n t e r n a 
c i o n a l i s m o r o j o c o n d u c e a t o d o s los ele
m e n t o s de o r d e n , ¿ n o a p r o v e c h a r á n é s 
tos la locr ión tff̂ l e n e m i g o ? No b a s t a n 
íiclití a i s i adoa , como U'l t a n l a u d a b l e 
do a f i n n a c i ó n p a t r i ó t i c a y m o n á r q u i c a , 
qiitj s a a n m i c i a p a r a en breve en M a a r u l . 
H a c e f a l t a l a c o n f e r e n c i a d i a r i a , l a i n 
c e s a n t e r e u n i ó n , el c o n t a c t o m u t u o de 
los e l e m e n t o s cíe u n p a r t i d o y el c o n t a c 
to d e és te c o n e l púb l i co . 

Valencia contra los 
difamadores 

— p — 

Miliares de personas desfilan 
por Capitanía 

La p j&a áe Blasco IMAez oamMaii 
de lUMntoe 

VALENCIA, 16.—^Bespondiondo a 1» nota 
publiásada ayer en l a Prensa, dunanto el día 
de hoy ha tenido lugar en Capitanía ge
nera! ana imponente manifestación de pro
testa contra la vergonzosa campaña de los 
má!o« españolee en el extranjero. 

Dcide las primeras horas de la mañana 
c-omenzaron a llegar al amplio portalón tio 
nutx-rtro primer ceutro militar gentes do to
das las clas^ee soL'dEsios, que iban a íirmar 
en los pliegos allí coWadoe o a dejar tar
jetas. A niediodía los pliegos pasaban ya 

de ^'eotenares, y para las tarjetas, replet.afi 
las bandejas colocadas al eüecto, habían &ido 
colcxíadcs dos grtaides cestos, que también 
estaban llanos. Fué preciso renovarlos, y, 
sin embargo, al caer la tarde estaban igual
mente llenos. 

Como la manifestación ha de continuar 
durante todo el día de mañana, no podemos 
adelantar todavía el número esxacto de per-
fíonas que ¡lau acudido a expresar su fe pa
triótica y monárquica; pero, dosde luego, ¿e 
puede asegurar que son muchos miliares. 

E l x'eetor de estíi Universidad, doctor doa 
Eaíael l 'as 'or, hermano político del ex mi-
nifitro don Amalio Gimeno, no queriendo 
l imitarse al acto de depositar su tarjeta en 
las bandejas colocadae en el zaguán, subió 
al despacho del capitán getieral. donde ex 
prceó su enérgica protesta contja la cam
paña antipatriótica que algunos elementos 
realizan en el eactranjero. y rogó aj general 
Fontán que tracsmit ieso al Bey y al Direc
torio su mqueibraiiitable adhesión, juntamen. 
tí© con la firme y decidida cí»denación do 
aquella inicua conducta. 

El capitán general agradeció vivamente 
esta muestra di^ lealtad a los principios mo
nárquicos y patrióticos, v prometió cumplir 
eiatitan>ente el honroso encargo del doctor 
Pastor. 

Yatencia borra el nombre de Blasco Ib&fiez 
VALENCIA, 16.—rx>s oonoejales han ce

lebrado hoy la reunión priv.ada <pie acos
tumbran a tener como preparación de !a 
oúblioa-. En ella lí-e ha dado cuenta do las 
peticioní-6 formuladas por tod«i Fjspafla para 
qtie eo i^uit*. el nombre de Blasco Ibáñez, 
qtie rotula Ja antigua plaiza de Cajeros, 
como justa correspondencia a la inicua y 
antipatriótica campaña que éste realiza en 
el extranjero. I J» decisión del Ayuntaaniento 
ha sido favoraMe a lo pedido, pues no se 
ha registi-ado ni un solo voto en contra, y 
BÍ solo ocho abstenidos, y esto porque se 
trata de coocejajes oorporativoe, qiM Do bao 
querido dar su op-uión sin conocer oon exao-
tatud la de sus representados. 

Puede darBe, por tan to , oomo acordado 
borrar ©I nombre de Blasco Iháñez de la 
citada plaza. Bl acuerdo definitivo se «dop-
tiará en la sesión pviblica que el Conoejo 
celebre el próximo día 19. 

I^a noticia, al ser conocida eo Val^ jma . 
ha producido viva satisfacción. 

E l Patronato da las Hnrdee 
La -Tvmta de Consiliarios del Beal Patro

nato de Jas llvirdes acordó, en s u reunión 
de ayer, elevar a su majestad s u protesta 
contra la «ampaña difamatoria, tan dañosa 
para nuestro país oomo para la verdad, em
prendida por aJgnnos malos españoles en 
o! exbranjero. Nadie mejor que la J u n t a , 
por la índole de su cometido, puede apre
ciar el desinterés, la noBTéza y el amor 
ai! bien publico qu© inispira todos los actos 
de nuestro augijsto Boberano. 
. — _ _ _ — _ « I » — - . — ' — — 

La Santa Sede reanuda sus 
relaciones con Méjico 

— _ o 

ROMA. 16 «li 'Osservatore Bomiaino» pn-
bliea hoy la ootácda oficial de que Méjico 
lia acjoptado las petácicoes de 3 a Santa Sede, 
en vista de lo cueíl Su Santidiad se ha dig
nado nombrar Delegado Apostólico « i aque . 
lia república ai padre Serafín Cimino, fran-
oJsícano, promovióndoio Arzobispo tabular de 
Cir ra 

* * * 
N. de !a R.—Ija ruptura entira Méjico y 

IP) Santa Sedo íuó motivada por la expnlsdóo 
del Delegado Apostólico, monaeCoT Fil ippi . 
que por haber tomado parte en una cere
monia» exolusivamnte religiosa, a la que asís-
tían ion más altos dignatarios de la Igle
sia mejicana, fué acueado de intervcaiir eo 
la palítioa de aquel país, a pesar de BU 
OMáobeo- diplomático. 
LA LOCHA CONTRA LA BLASFEMIA 

( D E NtnBSTRO SERVICIO ESPBCIAl.) 

ROMA, 16.—^Su Santidad ha enviado al 
Cardenal-Obispo de Veíona una car ta auto-
graia, elogiando la obra del Comité anti-
blasfemo itaJiano, y augviraodo que eJ Año 
Santo sea eü! punto ¡de part ida de tina lucha 
a(in más vigorosa contra la Wasfenii», lu
cha que puede llamarse la ortmada san ta 
más querida y más bendeoida/por Dios en 
flavor de la Redigión y df,^l» civi-Csaúóit.— 
Dafflna. 

E L P R E S I D E N T E D E L CONSEJO D E LA 
SOCIEDAD D E LAS NACIONES 

(DE NUESTRO SERVICIO ESPECIA!.) 

ROMA, 16.—El Pomtífioe ha recibido • ! 
presidente del Consejo de la Sociedad de 
las Niaoic^ee y delegado del Brasil en la 
mism^a, señor Mello Franco, con su familia 
y demás personas de la Delegación, que 
después de la audiencia pontificia visitaron 
aJ Csordenail Gasparri . 

Mañana Su Santidad recibirá al delegado 
de Bélgioai y minietro d e Negocios Extran
jeros de aquel país, HymaDS.—^Dafflna. 

El problema del carbón 
Por Emilio MISANA 

El aeflw; O l a s c o a g a , c o n s u h a b i t u a l 
m a e s t r í a , h a e x a m l o a d o e l p r o b l e m a 
p l a n t e a d o e n E s p a ñ a con r e s p e c t o a l a 
e x p l o t a c i ó n d e l a s m i n a s a s t u r i a n a s , de
m o s t r a n d o (jue e n l a r a f c r i d a i n d u s t r i a 
la p ro t ecc ión j i ed ida a l E s t a d o se b a s a 
e n d i f e r e n c i a s e s t a b l e c i d a s p o r l a m i s 
m a n a t u r a l e z a de l a s c u e n c a s c a r b o n í -
f e r a s e s p a ñ o l a s y e x t r a n j e r a s , q u e n o 
sie puieden h a c e r d e s a p a r e c e r p o r e l esr̂  
fuerzo h u m a n o ; es , p o r lo t a n t o , u n o 
de los pocos c a s o s e n q u e l a d i f e r enc i a 
s e h a de s a l v a r p e r m a n e n t e m e n t e p o r 
oí A r a n c e l . 

M a s l a c r i s i s c a r b o n í f e r a n o s e l imi
t a e x c l u s i v a m e n t e a E s p a ñ a , y e n c u a n 
t o olbedezca a causias (genera les ^ e b e 
s e r . e s t u d i a d a e n el e x t r a n j e r o , s íe í íSo 
e s t e a s p e c t o del p r o b l e m a m u y uí le í f -
«an t e en v í s p e r a s do c o n s t i t u i r s e el no^ 
v í s i m o Conse jo d e Combus t ib l e s . 

E n u n a i m p o r t a n t e r e v i s t a b r i t á n i c a 
se m a n i f i e s t a q u e desdo a.bril e l t r á f i c o 
del c a r b ó n de Gales , d e s t i n a d o a m á q u i 
n a s d e v a p o r , h a exp i e r imen tado u n a 
d e p r e s i ó n s i n p r e c e d e n t e en s u h i s t o r i a : 
H a s t a el comienzo de l a g r a n " ^ ^ e r r a , 
en 1914, l a h i s t o r i a cíe e s t a i n d u s t r i a 
reg-ifitró u n p r o g r e s o i n in t c r ru imp ido , 
s a l v o • aoc l iden ta lmcn t» <por h u e l g a s ; 
d e s p u é s l a s i t u a c i ó n h a v a r i a d o g r a n 
d e m e n t e , y el e q u i l i b r i o e n t r e el p rec ie 
de l a p r o d u c c i ó n y el de v e n t a h a des
a p a r e c i d o . Hc'i.sta a b r i l d e es te a ñ o l a 
d e m a n d a m a n t u v o a c t i v a s l a s m i n a s ; 
d e s p u é s e l d e s c e n s o de d e m a n d a h a si
do t a l , q u e se h a n abarwJonado m u c h a s 
m i n a s . Se a t r i b u y e esto^, p o r u n a p a r 
te , a q u e F r a n c i a , I t a l i a y B é l g i c a reci
ben mayore."? cant idadles d e c a r b ó n a l e 
m á n p o r cuienta de l a s r e p a r a c i o n e s , 
e n t r a n d o ademá-s c o m o competSdorfes en 
los m e r c a d o s i n t e r n a c i o n a l e s los a l e m a 
n e s , q u e v u e l v e n a t e n e r l a s m i n a s a su 
d i spos ic ión . I JOS p a t r o n o s m i n e r o s dte 
.Alemania h a n c o n s e g u i d o u n a j o r n a d a 
de t r a b a j o m a y o r , c o n j o r n a l e s r^educi-
dos, y p a r eso p u e d e n of recer s u s car
b o n e s 10 p o r loo m á s b a r a t o s que loa 
de s u s c o m p e t i d o r e s ; lo.'; m i n e r o s ale-
maaiñs t ra lba jan n u e v e y d iez h o r a s d i a 
r i a s con ba jos s a l a r i o s ; loa ñe Ga les , 
s ie te h o r a s . 

P e r o h a v o t r a s c a u s a a d e t e r m i n a n t e i 
de u n c a m b i o r a d i c a l vn el m u n d o in . 
du.str ial q u e a f e c t a n e s p e c i a l m e n t e al 
c o n s u m o de l c a r b ó n , y que , p o r t a n t o , 
d e b e r á n s e r e s t u d i a d a s ])or el Consfe.i<i 
d e C o m b u s t i b l e s : n o s r e f e r i m o s a l u s o , 
c a d a vez m a y o r , de los c o m b u s t i b l e s lí
q u i d o s y a l a u t i l i z a c i ó n d e l a emergía 
h i d r á u l i c a p a r a l a p r o d u c c i ó n 3» elec
t r i c i d a d . 

I-a e n e r g í a n a t u r a l e x i s t e e n i n v e r s a a 
f o r m a s : e n u n m o n t ó n d e cafBon, e n 
u n sa l to d e a g u a , en l a s m a r e a s , e n el 
v i e n t o ; p e r o i n d u s t r i a l m e n t e , segi ín l a s 
c i r c i m s t a n c i a s , p u e d e s e r m á s conve
n i e n t e el e m p l e o (Je t i n a u o t r a ene r 
g í a . (Así, m i e n t r a s a n t e s , re-.'ipecto de l 
c a r b ó n m i n e r a l , n o h a b í a m á s p reocu 
p a c i ó n q ^ e l a de d l e t e n n i n a r l a f echa 
p r o b a b l e d e sm agolpamiento e n el fnun^ 
do, a h o r a el p r o b l e m a e s t o t a l m e n t e d i s 
t i n t o : a n t e el g r a n númíero d e c o m p e 
t i do re s , el p r o d u c t o r del c a r b ó n h a d e d e . 
fondersc , i d e a n d o n u e v o s p r o c e d i m i e n -
to s con los q u e si? evi te e l v e r d a d e r o d e s 
p i l f a r r o do l a e n e r g í a c o n t e n i d a e n l a 
h u l l a c u a n d o s e t r a t a d e u t U i z a r r a ; d e 
e v i t a r o t r a s veces el cos toso t r a n s p o r -
tle, t r a n s f o r m á n d o l a j u n t o a l a m i n a . 

Y a n o e s s o l a m e n t e l a <íhulla b l a n c a « 
el ú n i c o e n e m i g o q u e se v i s l u m ^ a . N o 
h a m u c h o el n o v í s i m o s i s t e m a ded Rotor, 
Fletíner, e x p l i c a d o e n e.'stas m i s m a s co-
I n r p n a s , a n u n c i a b a u n n u e v o eneratgt» 
en e l a p r o v e c h a m i e n t o d e l a f u e r z a d e l 
v ien to , n o sólo e n lel m a r , s i n o e n t ie
r r a , p a r a l a pnodueclón. d e e n e r g í a e l é c . 
t r i c a . 

C ie r to es q u e t o d a s l a s fuierzaa qwt 
a c t ú a n i n t e rmi t en t emen i t e , c o m o o c u r r e 
con el v i e n t o o CMI l o s r a y o s « ) lapes , 
n o es fáci l se a p r o v e c h e n i n d i i s t r i a l m e n -
te , p o r l a d i f i c u l t a d do a J m a c e n a r f a a 
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p a r a s u c í n p l c o c u a n d o se desee . E l a c u -
ímuiador eléctrico as deficientísimo; os 
lia sección da la aleotrotecma más atfa-
"sada.; el día en quñ una batería d i ellos 
Ipudiese eocerrai: y guai'dar la «nergía 
• eléctrica en cantidad ilimitada y trans
a-portada con iifícii gasto, CBÍ día se ha
bría operado una revolución industrial 
de consecuencias inc-alculables. Una es
tación hidroeléctrica mcxierna requiere 
Usualaienfeu cnonncs capitales y grandes 
gastas df) entretenimiento; pero si las 
eondicioncs son favorables el resultado 
sorá la producción de enrergía con un 
gasto menor que consumieíido carbón 
en ej hogar da una caldera de vapor. 
El agua no cuest-a nada, ni tampoco «1 
carbón untes de extraerlo de la mina; 
pero la primera produce energía al la
do del salto y el transporte de ila mis. 
ma es económico; el carbón, no sola-
menlij es costoso do extraer, sino de 
ti'anaportar. ¿No indica esto ya Ta ven-
tala que ;»e obtendría evitando los gas-» 
tos do transporto del mineral para, en 
cte'tos casos, transportar la energía? 

Waa aun arrancado y transporta
do el carbón, ¿no se puede mojoi'ar el 
procedimiento jiara su empicho? 

La afirmativa se impone anto el re
sultado ée dívensos experimentos ex-
^tranjeros para utilizar el carbón puíve-
rizado, lo que pl^nnite el u«o de los 
jinenudosi, que 8uix>ne un aumento en los 
j>ro<lucto9 de la explotación minera, ya 
fPM hoy han de vendl^rse a precio infe
rior. 

Sa han hecho experiencias cton el car-
"hón pulverizado en el ü.^rrocarril 'Ele-
valed Jiaiiroad, de Nueva Yorii; y des-
<ÍQ 1917 en las locomotoras de los fe-
rrocarrilcs ordinarios ingfescs. Los re-
sultadoa obtenido» penniten señalar co
mo ventajas; la mayor uniformidad da 
temperatura, la combustión más comple
ta, la disminución de cenizas v d'̂  re
siduos arrastrados hacia la chimenea. 
aJhorro consiguiente de tiempo emplea
do en la limpieza, mejor igraduación del 
combustible, según laa necesidades, ct-
tblera. Algunas do estas ventajas las 
pcsiíe también el combustible líquido. 
, Claro «5 que los motoras de vapor, 
'en lo que se refiere a los hogares, han 
de adaptaxse al nuevo procedimiento 

'del uso deil carbón pulverizado. 
Por lo dicho podrá fácilmente enm-

1 prenderse el acierto que su ha tenido al 
constituir el nuevo Consejo db Combusti-
iWes, ante el cual so presentan intere-
i santísimos problemas que estudiar y ex. 
¡periencias mío efectuar, no pudibiida 
í menos do resultar mi actuación favora-
bilísinia, no ..stólo para la industria car
bonífera, sino pa ra toda la industria 

'española en j^eni^ral. 
', •—«^ • 

Asociación de Escritores 
Católicos en Italia 

, BOMA, 16.— Próximamente se celebrará 
u n a reunión d e t)?critorcí> (^itóíicoB b'pa !̂* 
crear definitivamente la Asooiaoióa proj-«c-
tada. 

Es t a idea fué discutida por primera vez 
en una reunión <ior/vo<;a!]a por o! íííroctor 
de «L'ÜsscTvatoBo Komano», en Turin, du
ran te las eeeioneR d© la Semana Social. 

E l objeto de ee?l« ni!«va Asociación og prin 
cipalmente d© carácter cultural y da pro
paganda, tendiendo, eobr© todo, a unificar 
las fuerzaa de los escritores cutólicos en 
favor de la causa común. Po r eso en ella 
«ntrar.án, no solamente los poriodi,<í.taa d-e 
profosiám. eino también todos aqu&llos que 
Bo han hecho del periodismo eu única pro
fesión. 

De esto modo la sociedad, tjue ae t i tula
r á Asociación de Publicistas Católicoa, no 
intervendrá on los asuntos profosionnJes da 
que ya cuidan otras Asociaciones creadas 
con es te objeto. 

. *...* i 

Discurso de Millerand 
en Bruselas 

—, o 
«La hioha reQÎ oea «s nn orimen» 

B R U S E L A S , 16.—Kl ex pocesidanto de la 
uepública franoesa Millerand ha ¡xToauacia-
<Jo an eil palaíiio de iati Acadeoiúas de Bru
j a s una importante oojiíeneiaGáa, con el tí-
•kilo «De la guerra a la paz*. La coíiferon-
c i» formaba parte de la eerie do grandes 
cOTiferencia.<i católicas. 

E ] orador elogió, entre otros, a W i k o n , 
que calificó de gran hombre de Estado y de 
gran peofiador, y expresó s u confianza en la 
Sociedad de las Naciones. Al hab!«.r del 
©rotocolo de Ginebra lazo notar que todu.s 
iaa ii8oioai«s es taban oonformes en que los 
jrra,tadDs conaluídos después «̂ d la guerra no 
pu íden eer revisados ni por arbitraje ni de 
flfa» modo. 

Millerand prwxMíizó para el mac t^n imisn . 
to de 1» paz la conclusión de un Tratado 
de alianza defensiva entre Francia , Béígica 
e Inglaterra . Recomendó también la apro-
admación a Alecoania, especialmente respec-
ito a las cuestiones obrerae, asi como en 
otros aspaste» de» acción práctica. 

Al final die s u discuiso, Millerand, muy 
laesuradamente , aludió a 1» política inte
rior francesa, te rminando con esta declara-
ckáo.: «Es neoeeario apaciguar las luchas 
intestina». Poner obetácuJo a la libro jnani-
flestacdón de laa creencias r»ligiosae e s un 
orjn*ea contra la -pee. y contra la reetaura-
oióo de lae naciones. La opinión pública. 
q-U« no perdona las faltas que se oometen 
ten su nombre, quiere manteoer la paz in
terior y eabrá h a b k r bastante alto y con la 
firmeza noeeisaria para hacerse oi* y obe-
,d«oar.» 

E l anditorio ovacionó calurosamente es-
t ^ frases 
. _ _ _ _ _ _ _ « M - » i 

El mejor soldado de la 
gran guerra 

o — -
•NUEVA YORK, 16. — E l mayor general 

Bobert Lea BuUard h a declarado en una in-
.tarviú quo el soldado que mejor so batió 
«Jurante la guerra fué el soldado alemán. 

«En mi opinión, h a dicho, el soldado ale-
-máa valí) i)or tros soldados aliados, ü n sol
dado al-cmán, ¡tntes de «er herido, ponía 

-.fuera do combate a tres soldados enemi-

í 
O C A S I Ó N , por K-HITO G)m¡enza la temporada'"£í F'azo de las Hortensias" 

del Real 

—Yo, fa verdad, antes que estar así, rae colocaría de lo que fuese; pero todo está ocupado 
—Pues abre los o;o3, porque he leído que en Valencia va a quedar una plaza vacante. 

Má$ comunistas expulsados 
de Francia 

o 
E¡ Co&í&cao prepara medidla pera reprlmit 

la propia^aoida i'usa 

NIZA, IG.—La Policía ha detenido y coa
ducido a la frontera a nueve Kujetos éxtraa-
jeros eeüaiados como agitadores, 

* « )i: 

P A R Í S , JO.—El comisario de Policía del 
barrio de los Qumive Veinte, ha expulsado 
a cuatro comunistas oxtranjei-os que viviau 
en Su demarcación y que por m¡s nombres 
y apellidos parecen t e r italianos. 

NUEVAS MEDIDAS 
PAKÍS, It ' .—Ei 4;Matin» dice que Herriot 

ha cou'eronciudo a jer con Chaut*Tiips, mi
nistro del in ter ior , y con el director d e la 
Í i6^ r idad general, t ra tando do las medidas 
recientomonto adoptadas para contrarrestar 
la propaganda comunista , y estudiando lae 
nu'SvoK disposiciones, que se juzga necesario 
j.ara poueri fin a los m,an£Ío-; de los agentes 
s&crctoa de Moscú. 

LA AMNISTÍA 
PARÍS', 16.—La Cámara ü e Diputados ha 

aprob6tí!>í>'i)or 347 votos contra 196 el ar
tículo segundo del proyecto do ley sobre am ' 
nist ía, que comprendo ios caisos de-Malvy y 
Caillau.x. 

Con motivo do Ja discusión relativa ai 
proyecto de ley d e amnist ía , Ibamegaray pu-
»o nuevamente sobre e l tapate la cuestión 
do la condena do Malvy. 

Malvy contestó, ofieciéndOBe a someterse 
a cualquier jurisdicción y después expuso 
eu tius grandes lípeaa los íiftSJementos de 
BU defensa. 

•Afirmó qtie las subvenciones qvie so le 
reprochan al famoso diar io «Le Bonnet Bou-
ge» fueron hechag a requerimientos d e Poin-
cará y Millerand. Viviani y Bouissu, vice
presidente de la Cámara, pueden testimo
niar la verdad de estas declaraciones, lo 
mismo que lo ha hecho ac*rc.a do In po
lítica del orador el propio Poinoaré en el 
Sonado. 

Malvy pide que se consti tuya una Comi
sión informativa. Ijas palabras del ex mi
nistro del Interior producen írran impresión 
en la Cámara, eiondo el orador aplaudido, 
Lruoluso deede los esoa.fSos^ del centro. 

Malvy terminó eu Stscurso diciando que 
consideraba bien miserables' a quienes habían 
lanzado públicamente aquellas acusaciones 
contra él. 

iHomenaje al gobernador 
de Zaragoza 

jSAEa.O0ZA., 15.—*!Rta tarde ee reunió la 
Crunta provincM* dq Unión Patriótica para 
r&oaédxr celebraa: un homenaje al gobernador 
civil eefior Sempnin, por su brillan te ac
tuación al frente de eeta provincia, que ha 
cnhnlnado con un hecho reciente. 

Se piensa dnr r, este acto, que habrá de te
mor lugar el día 23 de.l próximo enero, la rn». 
•yor eolemnidad, invitando para que asistan 
ial mismo a la Diputación, delegados gubcr-
i i w f e w i aloaldej de toda .1* provincia. 

La botadura del "Príncipe 
Alfonso" 

o 

Asfotjpá e) PrínaSpo de Asturlao 

FHR-ROL, 16.—.La botadura del nuevo oru-
eoro «Prínr ípe Alfonso», promete consütuir 
UD brillanto acontecimiento, que ha desper
tado intert-s y entusiasmo extraordinarios, ix)r 
t ra tarse del buqxie de mayor eslora de los 
construidos e-n los astilleros ferrolanos, pues 
tendrá 32 metros de largo miis que los ao-
tuaic-s acorazados. 

Su alteza el Príncipe de Asturias, que 
asistir.-í a la eerenionia de la botadura, desdo 
una tr ibuna próxima a la proa del barco, u t i 
lizará para cortar la cinta que simule ama
rrar el buque, una valiosa ha-ca, obi-a de Beo-
Uiure. 
_ _ _ _ _ _ .« • » — • 

Asamblea de pescadores 
en Gi jón 

G I J C N , IB.—En el Ayuntamiento m lia 
celebrado una Asamblea de fuerzas vivas, re
presentaciones da Ayu7itamientOB costeros y 
entidades de pescadores de los pueblos oer-
oamos para t ra tar del importante asunto de la 
[jeeca con «tarrafa», autorizada por real or
den de 11 de noviembre úl t imo y que ea 
motivo de goneral prcocupacIÍSn en Asturias. 
Asistieron nutr idas repvosontacÍMjes do Gi
jón, Luanco. Soto del Rarco, Navia, Luarca , 
Candas, Wanes , Eibad<»olla, Liaistres, Tazo
nes, Aviles. Cudillero, Puerto Vega, Ortiguai-
ra y Viavoiez, de la Diputación provincial. 
Cámaras de Comercio y de la Propiedad' y 
Unión Gcnc-i'al de Gremios. 

l o s efiistente» ee mostraron tmte imee en 
la necesidad do qu© s© derogue la real orden 
citada, pues la «tarrafa» perjudica a la po
blación pesquera de Asturia«, integrada por 
más d e iO.QOO familia». En este «entido «e 
enviaron telegramas »l presidente del Direc
torio, al Príncipe de Asturiaí^.^ al gpbemndar 
civil y al presidente de la Diputación, u n a 
Comisión irá a Madrid paira t ralar d« est« 
asunt-o con el Gobierno. 

Hoy se nombrará probablemente 
el canciller alemán 

(BADIOOIUMA ESPECIAt DB BIj DP^HATEl 
Ñ A U E N , 1<5.—El preeident», l íbert . ha 

conferenciado hov '-on TOHOB jefe» de partido 
acere* de la iK«rKr~aad do formar una nueva 
codicien gubcrnanieaital. 

r robablemente mañana, después de la va-
unión que deben oeilebrar los grupos paria-

Muchas bajas enemigas 
en Beni-Madán 

, o 

La Medalla Militar a los del 21 

(COMUNICADO DE ESTA MADRUGADA.) 

Zona oriental—La Aviación efectuó 
rcconocimieiUo sobre Metalza, siendo ai-
calleado ^or disyano enemigo uno de tos 
aparatos y resultando hendo en el cue
llo, mellos grave, el sargertío bombar
dero José Fernández Gutiérrez, quien, 
a pesar líerida, terminó su cometido, re-
gresanSo aeródrcmw, de donde pasó al 
liospiial. 

Zona occidjunlal.-—En vapor E s p a ñ a 
n ú i n e r o 5 emSbarcaron para Melilla ba
tallones de. Asia y San Femando, 

En zona Larache columna Carrasco sa. 
lió de Taatof con dirección a campa
mento número 1 para aprovisioJiarlo 
tcnian-do (jue sus;petuLcr operación, a caw-
sa densa niebla 

Han sido aprovisionadas sin novedad 
posiciones Tabaganda y Naimicr. 

Confidencias contrastadas relativas 
cámbale ayer en B^ni Madan acucan 
grandes bajas enemigas. 

Tranquilidad 
E l vocal del Dire-:^torio general Valleepi-

nosa manifestó auoí'he, a las nueve menos 
Cuarto, qua laa noticias quo habfa transmi^ 
tido el alto comisario no consignaban no
vedad alguna en Marruecos. 

£¡1 teBlente cmonei Mola 

Por conducto particular se supo ayer la 
noticia de quo en uno d é l o s úl t imos com-
batee pereció eJ teniente coronal del regi
miento da Ceuta doo Sebastián Mola de 
Alba. 

Una operodóD en Bío Martin 
TETÜAN, 15 (a las 21) .—Una columna, 

a laa órdenes del coronel dei Eetacte Ma
yor señor Faíijul, y . compuesta por una 
bandera del Tercio, mandada p j r el c o 
mandante Valoáz^r; el tabor de Eegularee do 
Tetuán, del tenieinte coronel F i sze r ; la harca 
aiuxiiiar del poblado d e Bío IMartín, oon ba
tallones de Las Palmas, Gravelinae y Ara
gón; tres oompaüías de Ingenieros, oon el 
teniente coronel Gai'cía de la He r r anz ; dos 
compañías do Intendencia, baterías del 
g i i q » do Inatruroión a caballo y una bate-
ría de obuses ree.Iitó hoy vma oixsración en 
la margen derecha d e Río Mart ín para ocu
par una línea defensiva dad poblado do di
cho nombre y un troza da la carretera que 
venía siendo objeto de paqueos por paa-te 
del enemigo. 

Las baterías fueron emplazadas en la mar
gen izquiejda del río. batiendo con sus fue
gos Ice núcleos rebeldes que acudieron para 
0[/onerse a la realización del objetivo, mien
tras la Aviación operaba intensa y eficazmen
te sobre el poblado de Beni Madan, de donde 
procedían la mayor pai'ce de los contingentes 
enemigos. 

Nuestros ingenieros tendieron un puente , 
que utilizaron las tropas para atravesar el 
río, iniciándose e lavawce sobre la línea que 
habían de ocupar. El avance so hizo oon ,j:raa 
dificultad, no sólo jwr el intenso fuego rebel
de. Bino por las ma.!ai8 c/^odicioneíi d«sl terre . 
no, pantanoso y lleno de bacbefi.. No obstan
te , las tropaa ocarxbatieron 'brillcnteuwnte 
hasta lograr sus objetivos, establecíándoee 
después cinco blocaos eu la linea señalada 
por el mando. 

La Artillería y la Aviación hicieron olan-
cos de gran precisión, castigando dvn-amente 
a Bcni Madán, cuyos pobladorcB se oponían 
con tenacidad al avance. 

u n a vez terminadas lae obrr.s de fortifica-
cicm, y s iempre con el apoyo da la Artillería, 
P6 inició el repliegue ordenadamente, quedan
do garantizada la seguridad de Río Mart 'n . 

Nuestras bajas fueron evacuadas a los hos
pitales de la plaza. 

IA cntE del Mérito Militar para la 
quinta del 21 

T E T U A N , 15 (a las 15) .—Ha empezado 
con toda rapidez el licénciamiento de los 
soldados del reemplazo de 1921, habiendo 
Balido ya para Ceuta varias expediciones, 
que fueron despedidas con cariiloso eatu-
Bíasrao. 

E l general en jefe> e© propone conceder a 
los F.oldado6 de la abnegada quinta la crue 
de Mérito Militar para preMÍaT '^^ 'os gran, 
des trabajos que, derrochando bravura y con 
excelente espíri tu, han realizado duranta la 
cBKipaüa. 
_ _ _ _ _ _ — ' '^-•-t- ~ 

Mitin de U. P. en Haro 
LOOROSO, 15.—En Ila-'-o se celebraron 

ayer la l)endi(sión y entrega de su bandera 
al Somatén locial y nii importaate mitin 
de Unión Patriótica. Para aeistir a ambos 
actos ee trauladaron a I l a ro el eeflar Obis
po do la dióceeia, loe gobernadores civil y 
mil i tar , el presidente de la Diputíioión con 
varifw diputados, representaciones de la 
Uivón Patriótica de lx>grofio, Álava y Viz,-
oaya y Comieionets do los Somatf^nes do 
Vitoria, Logroño, Alfaro, Cervera, E z c a r a j . 

Los delegados portuguesas 
visitan Toledo 

Funclóa de gala en Apolo 

TOLEDO, 16.—Ha llegado la Dolcgación 
portuguesa que oauoT.irre a laa fiestas d«l 
oenfcenario de C-amoeos. Los acompañaba 
uaa representación de la Diputación, Ayun. 
tamiento, ministerios de Marina y Guerra 
y agregado mili tar a la Legac'ón de Ma-
di-id. I x s recibieron en la estación las au-
tcridadea tolieidanas y repreeentaoionee de 
entidades y Corporaciones y numeroso ele
mento miu t a r . M llegar a la plaza da Zo-
oodovcr se aetuvieron en ©1 zoco que ea 
estabia celebrando. Se dirigieron al Alcá
zar, donde el batallón de alumnos estaba 
formado en una explaíiada, rundiendo ho-
noree. La Banda tocó los himnos njaoionale» 
español y porcuguéa. Después desfilaron bri-
Uajitemente. Cctitinuaron la visita al Alcá
zar, sileodo íelioitado el director, coronel 
Pérez de Lema, por ed brillante desfile y 
estado de la Academia. I x » excursionieta!» 
admiiraron el famoso cuadro del Greoo «El 
entierro del conde de Orgax», visitando 
después todos los n^olnumento8 y la Cate
dral . En el hotel Castilla ee celebró un 
banquete, al que se adhirió el eminentísi
mo señor Cardenal Boig. Ofreció ©I ban
quete el aJoalde, al que contestó con fraees 
alocuentea Leonardo Coimbr». Por la tarde 
hioieron loe «xcuxsiomstae una nueva visita 
a la Catedral, regresando «Dcaatadoe a Ma . 
dr id . 

FUNCIÓN E N APOLO 

E n el teatro de) Apolo se ha celebrado ano-
oUe una íunoión de gala en honor de los co
misionados portugueseis. 

Asistieron sus majestades los reyes don 
Alfonso, doña Victoria y doña Cristina, los 
infantes doña Isabel, doña Paz, don Feman
do y don Alfonso y la duquesa do Taiavera. 

Los comisionados portugueses, acompaña
dos del Comílé organizador y del ministro de 
Portugal, ooúperon los palcos centrales del 
teatro, que estaba adornado oon mantones de 
Manila. 

Se representó «Don Quintín, el amargao», 
que fué muy aplaudido, teniendo que salir a 
esccma sus autores, señores Arniches y Es-
tremera. 

Después. ©1 joven periodista sofior Ayensa 
leyó unas inflamadas cuartillBs. enalteciendo 
la fig^ira de Camoens y la gloria de la raza 
ibérica. 

Un fado del maestro Camarero, cantado y 
bailado por Blanquita Suárez y varias se
gundas tiples, vestidas con trajes alegóricos, 
fué muy aplaudidb. 

El- actor Monoayo contó varios gi-ac!osos 
cvientoB, y terminó el «speetikulo con el paso-
doble d^ «Las corsarias», cantado por 'a se-
fioírp. Gaündo, mientras les seRundas tiples 
desfilaban, marcialmente ataviadas. 

La aparición de los banderas de ambas na
ciones fué aíwgida con vivas y aplc.usois. 

IJOS Beyes fiieron aclamados al entrar en 
el teatro y a la salida. 
. « »» 

Magaz en la Cámara de 
la Industria 

En febrero d'-'- 1835 se estrenaron «Los 
Hugonotes» en París por la Ealeóa, la Do-
rus"Gra« y la Elecheux, y Noun-it,. Ltóvae-
Seur, Serda, Dorívis, MassoT y Wartel , diri
giendo les coros el propio Meyerbeer, con 
Halavy, y la orquasta, el famoso Uabenéli. 

E l cjtito fué ©norme, y hasta la ¡crítioa 
más reliacia rindió honores a la obra, qu© 
corrió toda Europa en triunfo, llegando a 
nuestro teatro Real e.1 año 1858, cantada por 
la Medori, Dottini y Echevárrfa. 

OJnco añOB antes M e y ^ b e e r había eatoe-
nado con grandísimo éxito su «Roberto, ol 
diablo» ea la Oran Opera de Pa r í s , enton
ces Academia Real de Música, y que, dicho 
gcaí de paso, tal vez la fastojosidod que ¿A 
autor de «El profeta» supo revestir a t u s 
óperas, tan da moda en ©1 segimdo terció 
del siglo pasado, influyó para que el arqui
tecto Ganiier diese al actual teatro fran
cés ia suntuosidad y proporoioneii que tiene. 

E l entonces director ,v empresario, mon-
sieur Veron, esíimuló a Meyerbeer para que 
pusiera música a «Los Hugonotes», l ibreto 
de 8ci-ibe, p«-o con plazo marcado, y que, 
de quedar ineiuriplido, 1© obligaría a Me-
yeerbeer a pagar yO.OCK) francos : 20.000 para 
V e n » y 10.000 para Sca-ibe. 

Meyerbeír nooptó. pero no cumpl ió; por 
un lado, lo meticuloso que era para quitar , 
poner, horrar y reformar su trabajo; por otro, 
la enft-rmtdad que yior entonces aquejó a S'J 
muj-ar y que le obiiíi;ó a trasladarse a I ta
lia, contribuyeron a que Meyerbeer no en
tregara la obra eai el plazo fijado. Vor. 
ron 90 mostró inflexible; exigió sus 20.000 
francos, qi)e Meyerbeer ptigó, pero juranáo 
y perjurando que mientras siguiera da em-
pe«;ario Veron, «Los Hugonotcss no se can
tar ían en la Gran Opera; v así fué. pata 
castigo de Veron, que no poco sa arrepin
tió de su exÍMncia inflexible. Afortunada
mente, le sucedió en el cargo Dupouehol, y 
todo quedó arreglado. 

Un nuevo contratiempo ocurrió también a 
«Los Hugoaotes» : el cantante Nourrit , hom
bre de talento y gran conocedor del teatro, 
oxig'.ó 69 reformarse ol acto c\jarto casi _sn 
tota ' idad; has ta tal punto molestó esta in
novación a Scribe, autor del libro, que no 
llegó a hacerla; hubo necesidad de acudir 
a Deschamp«: Meyerbecx pnisroo lo toinó 
mal , V llegó a entibiarse su amistad^ con 
Nour r i t ; poro intervino Rossini, oonsi,'uió 
apaciguar a ambos, y luego el éxito rotimdo 
de la obra se llevó has ta los últimos ves
tigios de la querella. 

* * * 
Durante muchos años, muchos, «Los Hu

gonotes» era la ópera cumbre para la afi
ción madr i leña : la irrupción db tenores de 
cartulina que hemos padecido y tone no 
podían con la difícil «particelia», llevaron 
a la afición por otros caminos, y do aquí el 
largo eclipse de esta obra en el Real , in
terrumpido hará unos ocho años. 

(•Qué efecto produjeron ayer «Lcgi Hugo-
notos»? ¿ l i a caído esta obra tanto como 
cavó «La ,Á.ínc&nSi'^'?-

Ahora reffejaré mis impros'ones. 
«IJOS Hugonotes» pfcsnn, pesan un poqui

to, pero conservan mucha más vitalidad que 
«La (Africana» : es más obra, hay más ner
vio, y si bien abunda en trivialidades, co
mo el «toque» del coruetin en el tercer acto, 
y que alguna mano piadosa debiera «envol
verle» para que oÜeso menos a inaugura
ción de taberna, conserva trozos de relum
brón, sin duda, p t ro con algo dcr.tro, y , 
sobre todo, el dúo final, que sera siempre 
una página de importancia. 

La ejecución, sin ser de un gran reueye. 
pueda considerarse de buena, en conjunto. 
Maria H a c e r sigue con sus hermosos agu-

• dos, que supo lucir en el cuarto acto, sobre 
todo; el tenor Sulliván t i ^ e también unos 
agudos Henos de vibración y emoción, que 
los ataca y sostiene con br ío ; en el famoso 
dyo ambos consiguieron un aplauso^ caliente. 
Bien, Vela; muy discreta y aplaudida, Lau 
ra Pa«sini; Albertina del Monte, mostrando 
extensa voz v hermosos graves; Beittoni, f̂ o-
bresaliendo en el acto tercero; del bar tc i io 
Juaeff, me reservo la opinión; los dem4s 
cumplieron, especialmente F e r r é ; los coro¿, 
bien ; el conjunto, muy encontrado, cosa di
fícil en una obra tan escabrosa c o n » «Los 
Hugonottes?;; únicamente en el «Septimino» 
hubo algún Titubeo; el director, Antonio 
Guamier i , llevó bien la obra, y me parece 
un buen maes t ro ; ?n suma, unos «Hui<o-
nottes» que pueden oírse. 

y no hay tiempo para mis, pues terminó 
la función' cerca de las dos de la madru-
gfida. 

Mañana daré cuenta 
habidos ^ eetoa días. ^_ ^ J ^ ^ E G Ü I 

de varios ooneierfeis 

«Mientine más ee aaliolo sasütulmos, mia 
durará el Dli^ctorlo» 

Bajo la presidencia del marqués de Ma
gaz, se celebró ayer la inauguración del 
nuevo local d e la Cámara Oficial de la In
dustria de Madrid. Asistieron también lo3 
subse<!r«t«rioe do Hacienda, Gobernación y 
Trabajo, el gobernador civil, el alcalde y 
una Comisión de lae industrias mili tares. 

A l discurso del presidente da lo Cámara, 
señor Tallejo, que encareció la importancia 
diel acto y saludó a la* autoridades, con
testó el preeideote interino del Directorio 
con palabras de cdogio para aquellos elo-
mí'iitoa que desmienten el eupiiesto de que 
Madrid no es una capital laboriosa. 

«Madrid—agregó—tiene, comercial « indus-
t r iabnenta , una vida propia, que le permite 
ir a la cabeza de los centros productores. 

Todo esto supone trabajo, y al decir t ra
bajo, decimos patria. 

Para este ideal lo primero en la paz, y 
la paz la tendréis coa el Director io . Mien
tras más agudicen sus trabajos aquellos que 
anhelan sust i tuimos, más Directorio t éa -
drán.» 
I... I ' • < • > 

Siembra desde un aeroplano 
NUEVA YORK, 16.—En los a]rededore.s 

de Miami (Florida) un aeroplano ha sembra. 
do con semillas de diferentes clases de hierba 
640 áreas (una milla cuadrada) en veinte 
minutos. Para realizar igual trabajo a mano, 
dos hombres hubieirau empleado 30 jornadas. 

Un viaje accidentado 
o 

Consecuencias del alcohol 

Pirandello no viene a Madrid 

mentarios del centro y del partido Dopular, T^guardia, Miranda y Santo Domingo, cog 
será deBÍgnad_o ©1 nuevo canciller.—T. O. eos baaadsra» jes je^ t iyas . 

BARCELONA, 10.—El eeeritor Luigi Pi-
randello etuvo hoy en el Tibidabo, comien
do con varios amigos. Después visitó diversos 
lugares de la Mudad. 

H a manifestado .que, contra sus deseos, no 
podrá i r a Madr id , ,pues quiere pasar en I ta -* 
Ü las ja tórnae ' í i iav idadgB, 

El ag t ín te do serv ic io en e l t r e n n ú -
inei-o 2, de Irún, don Andrés de la To
rre, escuchó con el natural sdbrcsalto 
unos gritos apocalípticos que partían ds 
uno de los coches. vA la sazón, el convoy 
marchaba entrtj Pozuelo y 'Madrid. 

El agente llegó hasta el coche de don. 
de partían las voces, encontrándose con 
dos hí>ml)rea que luchaban a brasio par
tido. Uno tÜ3 ellos mostraba uaia navaja 
en la mano diestra, y el contrario apa
recía can la cara llena de sangre. 

En él interior del coche reinaba el más 
espantoso desorden, como si sa hubiera 
librado vma horrenda batalla. Ua cris
tal estaba hecho aflicos. 

Fueron detenidos los dos reñidores, 
qu,e resultaron ser don Francisco flora
les Morales, d» veintidós años, y don 
Francisco do iMiguel Domenach. A éste 
se le apreciaron unas leves heridas en 

Se procedió al interrogatorio de rigor, 
y qtujdó aclarado el origen dlel suceso. 

Véase: Los dos viajeros son muy ami
gos, y juntos sialieron hacia Madrid des
de la frontera; ahora, que Morales se 
metió en el coche con los restos de ima 
regular borrachera y durante todo el 
viaje Ite dio por inculpar a su amigo do 
míe hubiesen perdido el tren anterior al 
que l«s traía a Madrid. El ami^o sopor
tó durante el viajo la Sjsión; pero, ya 
cerca do /Madrid, Morales, excitado por 
él silencio de su compaficro y sin tener 
aún la cableza nonnal, tiró de navaja, 
tratando de degollar a su amigo. 

Es de advertir quo en el tren que per
dieron los combatientes había sido traí
do el equipaje de los dos, por obra de 
otros expedicionarios, qxie so cit.aron oon 
Morales y con De Miguel para realizar 
ol viaje juntos. 

_ _ _ _ _ _ _ « • » — — - — ' 

Sociedades y conferencias 

Comedia ite doa« Pilar Mi-
llán Astray, estrenada en ^1 
t'satro Reina ¥iotoria. 

Echamos de menos de.sd6 el primer ins
tante la íi erza de color, la ]!i;.">oidad, lu 
gracia y la soltura de que hizo gala esta 
autora al pintar ei admirable ambiente de 
«lül juramento de la Primorosa». Parece que 
el reóuerdo próximo del ci.adro la «nimaba, 
mientras que ahora ol recuerdo lejano de 
fiu patria gallega le liac-ja vario todo nebli
noso, desvaido y sin fuerza; j anda medro
samente con incertidumbros y t i tubeos; le 
í a l t a el calor del detalle y ee distrae en 1» 
vaguedad del conjunto; hace el efecto de 
que advierte cómo se le encapa la nota-de 
'ob&ervauión propia y particular y procura 
compensarla, tanto eu lotí personajes como 
en el diálogo, acentuando y repitiesido algu' 
nos localismos, tan generalizados ya, que han" 
llegado a sernos familiaiías aun a los qu* 
nafimcs lejog de Ja dulce Galicia y no he* 
mos tenido la dicha de gozar sus bellezas. 

iJn este ambiontc?, desvaido o impreciso, 
no podía dcíairollarse en modo alguno uca 
acción definida, intensa y precisa, a lo qu9 
se opone también ol prurito de mantener 
el tópico de la dulzura gallega; dulce e8 
Galicia, ¡pero no es la dulzura la nota única, 
y quizás por esto y por la ley del oontraíto. ' 
"S más fáoil irapri?3¡cDar a interesar cuan
do a travc« de la dulzura surge la pasión. 

Caracteres ge!n€i;ales tienen todos, los pep-, 
sonajcá, conocidos todos ellos : como el ama 
de llaves adicta, a la casa, entrometida, gru-' 
ñoña, sentenciosa, refranera y buena hastV, 
la saciedad; el señor cincuentón en pugna. . 
con los años, enamoradizo y oonquistador, 
s iempre en ridículo; la jamona malavenida. , , 
con su soledad, que no se resigna a perdoi • 
sug ilusiones amorosas; la soltera por lide- , 
lidad a un recuerdo de la juveTit;id..., per' 
Bonnjcs todos con jos que no«? hemos codear' . 
do en tantas novelas y tan tas comedias. 

Tan hechos están a ti-atarse estoa perao- , 
najes, tan bien se conocen unos a otros, 
tan acostumbrados están ya a toda clase di . 
desenlaces, que no hay modo de hacer qii< 
ocurra en t r s ellos nada nuevo. La señor* 
Milján Astray no ha podido realizar^ estt 
milagro, y una vez más 5o vemos con-zivieii' 
do, unidos por una acción que todos b«H 
vivido más ds una vez. 

Desde el primar naomento se adivina qu* 
Floni 66 casará con ol indiano, que la eso*'-
patoria de la sobrina oon el pintor üoabari 
en boda y sólo servirá para que e! indiano, 
deeongañado, vuelva cuando ee lo meten peí 
los ojos al amor callado de la que pepsí 
en él tanto t i empo; con lo que resulta qu» 
la triigica visión de la «santa compañai , le
jos do pronosticar desgracias, anuncia nad» 
menos que tres matrÍKionios. Quizás pudie* 
ra añadir algem célibe recalcitrante quo bar^ 
tas desgracias son. 

Con ta! asunto, la autora ha tenido qn*' 
defenderé en el diálogo; peit) el dülogOt 
sin base dn interés, por fuerza ha de dege> 
nerar en desmayado, frío; donde el '.suntí 
principaJ no emociona, mal pxieden mocio« 
nar los incidentes, sobre tf>dx> si son 'üoó-
tonos y si ol prurito de la dulzura da eo 
general una empalagosa dulzonen'a, omph ' 
cada con un eentimentalismo exagerado. 

Hoy aaiertos indudables y. momentos 'e-
ÜCfri '(¡v.e acreditan ©I talento d© la autora; 
pero «n general la obra más nos recordaba 
la Pilar Mülán Astray do «Al rugir del león» 
que la de «El juram'ento de la Primorosa»; 

JJH, representación adoleció de falta da 
ambiente-; ningiin actor domina el acento 
gallego .ni pc»«ía<-da..jB^>*^ft ;i(ln,-Jicyos.^ou*-; 
haro tan ra.i-iñO!=a y tan musical ,:•] hab i i - ' 

Sobrosalioron • la .señora. Adainuz, la seftOT 
r i ta Femangómcí y la señorita Romero, muy 
dentro del ambiente en su secuTidario papel. 

E l público solicitó la presencia de la au
tora en les tres actos. 

Joréc D E LA CUEVA 

Banquete de la Soctedad 
Norteamericana de Madrid 

El duque de Alba cu^ta su viaje 
—o—> 

Presidida por el embajador de loe Esta
dos Unidos, se reunió ayer en banquete ín-, 
timo en e! Hotel l í i tz la Sociedad Norte-
amcricaiui de Madrid. 

Asistió al mismo, como huésped de ho
nor, el duque de Alba, que en un largo 
discurso expuso las impresiones de BU re
ciente viaje a los Estados Unidos. • 

Lsíi mucistras de confraternidad y admi
ración hacia España—dijo el duque—que re ' 
cil'.í desHa Nueva York a San Francisco do 
California no las olvidaré jamás. Y qué sa
tisfacción la nu'a cuando, sobra todo e n la 
pa r t e Oeste de la gran república, mo encon
traba con innumerables nembree de pueblos,, 
ríof., montañas y vlUorriOG de origen español.. 

Dedica unos parrafea do admiración hacia 
el pueblo norteamericano y te rmina levan-' 
tando la copa y brindando por l a estrecha 
armonía de aquél con el pueblo e ^ a ñ o l . 

El embajador Mr. Moore, que h i t o !a pre" 
sentacióu del orador, dedicó frasea llenas da. 
entusiasta admiración ^ r l íepaña. E n nin ' 
gún 6it:oi_-dijo—he recibido tales pruebas da 
hidalguía y caballerosidad. , , •-> 

Leyó u n a carta del se.cretario del Bey 
dando las gracias en nombre del Mouan^a., 
por la valiente profesta que la Soc.iednd 
Norteamericana ha enviado a todos los pe- • 
riódicos de los Estados Unidos c.-nlra la 
campaña difamatoria de Blesco Ibáñ ÍZ. ; 

Loa reunidos nombraron al duque do Alba 
socio de honor. 

PARA HOY 
CABALLEROS D E L PILAB.—A las sier 

te de la tarde, oonferonoia doctrinal eema-
nal , por el reverendo padre Alfonso To
rres, S. J . 

ACCIÓN CATÓLICA DE LA MU-JER.— 
Do once y media a doce, y media^ de la 
maaana . Catequistas, por don Damián Bil
bao. De seis a siete da la ta rde . Apóloga-' 

«tica» poe don Segundo EegeeoL 

FíRMA DEL REY 
GOBEKNACIOX.—Proponiendo la conoosióa á« : 

la grao cruz de la. orden, civil de hesoÉÜceada. a dofli 
Clementina Lanchares López, por su labor altrulsU 
y caritativa en pro de los tuberculosos pobre*. 

HACIENDA.—JubilanJp y conoedicndo honorea • 
de jete buperior do Administración avü, a doo Eo»i-
lio Domingucí Armes, jefe do Admiaistraáón d« le^ • 
gund» oíase de Adaaiuia. 

Nombrando sdmiaistrador do la Aduana de Port- •, 
Bou, a don Carlos Gincr y Arguelles. 

ídem de la la Bilbao, a don Juan . P¿rez de I», 
Fuente. • •.' 

Idera inspector regional de Alcoholes, afecto » I» 
Delegación regia para la repiaaión del oonteabaúd»' 
y la defraudación en la aon» Noroeote » don Ssbi». . 
ti4n Andrés y '¿'món-

Jubilíuido y conoediendo honores de jefe supanoí.. 
de Admin'iitración a, don l>a.aioi Térez Aguikr, ie£9.. • 
do AJmiaiBtra '̂ión de teiccr» oíase de Aduamia. 

Idero segundo jete de la Aduana de Cartagen» *, 
don Carlos Maouel Ijim'úan* y BibaJle». 

ídem Ídem de la Aduana de Bilbao a don Ticentfl , 
Fontiln Santamarina. j t 

Idero Ídem de Administríición de tercera clw» <"« ' 
Cuerpo Perioiai do Aduanas, en stuación de exce»-; 
dente activo, a don Antonino Campos Granados. 

ídem ílom de Administración do tercer» «laíe *» 
Aduanas, en situadón de excedente activo, a doHj . 
Joaquín E^aza A!tr33<]u6. , .' 

INSTEUCCION PUBIJICA.—Nombrando por » ^ 
censo de escala jofe de primer grado del Cuerpo « • , 
ArcWvMos, Bibliotecarios y Arqueól^oe, « a 
categoría de jete de tercer» <iaM, « d a n IMi«» ' 
Tamayo y Pépe«. j . 

Conoediendo a don Ijeonardo Coimbra 1» P» ' 
cruz de 1» orden oivll do Alfonso XII. , , , - i 

Idom condecoraciones do la orden civil^do AUori ; 
so XII a 1.» «úlxt̂ tos portuguesa don Eugemo^o" 
Castro dPii Ant.inio Eduardo Simoes Baya<i. 
Joaquín Morera Fontes, don Ba¿l l'roenca y 
Poreidonio Matiieus Lantújo CoíJlíO- • 

don 
doK 
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Notas para la Historia,COMO S ERA EL A Ñ O S A N T O 
literaria 

Místicos de España 

SPANISH JVIisTiasM, por 
E. Allison Peers. 

El profosor Peers, de la Universidad 
^ Liverpool, veixtaj osamtente conocido 
en el mundo de las letras por sus n u n c -
rofioa y oerfceros trabajos de cr íüca lite
raria sobre temas españoles, acaba de 
publicar un bennoso volumen contení ?n-
<Ío una colección de trozos-escogidos de 
nuestros místicos, con sus versiones ai 

' inglés, y un estudio preliminar sobre la 
niísticti española. 

Sabíamos hace tiempo, y aún hubi-
nios -de anunciar lo a los lectores de E L 
DEBATE, que el profesor Peers preparaba 
este trabajo oon g ran cariño y extrema 
niinuciosidad, y esperábamos buen fru
to da su esfuerzo, porqiue iba acompa-
fiado de sereno conocimiento de las di
ficultades con que había de trojíezarse. 
Además, toda nues t ra maravillosa lite. 
raiura mística no está por cierto sobra
da de estudio, y hacen falta libros que, 
como el quie aho ra .nos ocupa, enfoqyen 
tati sugestivo tama con el interés, tacto 
y reverencia que pa ra la empresa se re-
ÍUiieren. 

Interés, tacto y reverencia. Un inte
rés de índole li teraria e intelectual por 
las grandes bellezas atesoradas por 
nuestra l i teratura mística. Un tacto ex-
«luisilo para acercarse a tan dedicada 
materia, a tan sutilífiííno y fino tejido 
*spiritual, penetrándolo suavemente con 
la mirada y no abriéndole un agujero 
'con dedos torpes y atnevidos. Una reve
rencia indispensable, un ilimitado res
peto, y no urna audacia ignorante que 
So sepa distinguir cuando avajiza por 
sendas pedregosas, o cuando pisotea ílo-
recillas plerfimiadas. 

¿Concurren estas tres circunstancias 
Principales en el libro del profesor Peers? 
No sólo por el libro mismo, que bien 
claro lo muestra, sino por el conoci
miento que tenemos de la persona del 
«utor, podemos afirmar sin vacilación 
que sí. El profesor Peers, t raductor 
acertado de Raimundo Ludio, au tor dte 
Un bello t rahajo sobre San Juan de la 
f^riiz, llega a la producción de este li
bro con preparación suficiente en to
dos J o s sentidos, no faltána'ole conoci
miento de nuestro país, cuyo idioma 
domina y cuya vida y costumbres ha 
estudiado de "cerca con toda la objeti-
^ d a d que puede pedirsie a quien ha na
cido y vivido en climas materiales y 
«spirituaíos tan distintos del nuestro. 

El libro. SpanisK Mislicism compren
de páginas hermoeísimas de Hernando 
de Zarate, Alonso de Orozco, Francis
ca de Osuna, Bemard ino de Laredo, 
San Pedro de Alcántara, Ju'an dü Avi-
la, Luis de Granada, Santa Teresa de 
Jesús, San Juan de la Cruz, Pedro Ma-
lin de Chaide, Juan de los Angeles, 
talego do Estella y Luiis de León. No 
pretende el autor, ni mucho menos, que 
esté completa la serie, antes bien, sub
titula su trabajo ün examen pretirni-
^ar, modestia, o n>éior, fidelidad y 
exactitud, si se mi ra lo vasto del cam
po en el que plenetra con su nueva obra 
el profesar Peers. 

Las traducciones al inglás que ha he-
cho son todo lo perfectas que tolera la 
^ a n dificultad de vierter a idioma dis
tinto de aquel en que se escribieron 
P á ^ n a s de enorme significado íntimo, 
de reconditeces sutifós, d e ' p u l c r a exac
titud en cada palabra, en cada insus
tituible palabra. El profesor Peers, co
nocedor muy reputado de los secretos 
<fe sil bella y flexible lengua propia, ha 
sabido encontrar expresiones muy fe
lices y salvar háJailmenle dificultades 
lúe hulbieran a r redrado a cualquiera. 
Hay que a labar era h o i ^ d e z litlararia, 
<lando en el mismo libro los textos ori
ginales. 

El prólc^o, bastante extenso, qu« pre
cede a la colección de trozos mierece 
atención especial. Hemos visto de él 
Ina crítica' «n «1 suiplem^ento literario 
da TJie Tim.es, y peee al merecido cré-
"Üto de que goza dicho boletín en el 
mundo a« las letras, nos ha parecido 
algo Hendenciosa, e inexacta sobre to
do. Ademáis moa [líresenta ocasión «de 
aclarar wn punto de excepcional im-
IXJrtancia, que toca a nues t ra historia 
y a sfu concepción por los extranjeros. 

El profesor Peers mantiienc en su li-
^f.o la tesia de que el misticismo, lejos 
de ser uii fenómeno como aislado y 
l*asajero en nuesitras letras y en nues
tra raza, es cualidad muy importante 
^6 ésta. Por esta causa, por pensar que 
*l" mis t ic i ímo es, como creemos mu-
•^hbs, la verdadera filosofía nacional, «1 
^rttioo de The Times acusa al profesor 
^eers poco menos quie die propagador de 
la tdeyenda negra». P a r a dicho crítico 
afirmar los positivos valores de nues
tra raza y reconocer entre ellos el muy 
honroso de haber producido el misticis-
"ío español es «leyenda negra». «LG-
3*nda n ^ r a » , le decimos nosotros al 
'^"Itico de The Times, es propagación 
^6 ment i ras sobre España. Y n a d a más. 
* ^ grandes verdades íntimas del a lma 
*?paftola, n i son leyenda, porque son 
^ r d a d , ni son negra mancha, sino Ju-
^ inosa virtud que nos enaltece ante el 
^^üido. Comprende mucho mejor lo que 
*̂  "deyenda negra» el profesor Peers 
' ^ n d o arremete contra ella y sus fal-
j d a d e s y la acusa de que "ha heciio 
J^n.to pa ra obscureder la granHeza del 
''^ís víctima de ella». 
. í*or lo demás, expuesta la opinión 
^ d a m e n t a l sustentada por el profesor 

^ í s en su libro, nos resta poco quii 

-BB-

Martillo toledano, regalo del Rey. Un tren alemán 
semanal. Li Exposición Misionaria 

-üd-

Sús juicios sobre nuestros glorio-
;C^ mí sitie os son muy acertados. Santa 
^ * e s a y San Juan de la Cruz despi;c-
^^ entusiasmo en el profesor Pee;-s, 
i~* admira las indescriptible* bellezas 

género que se contienen en la 
» '̂ fi' inmortal de los dos .santos. De Pan-
w^Tepésa dice que Oi «incue:~tionai>le-
\^ ?te la mujer más grande en la }¡¡s-
*ri 1 *̂ ° ' ^ l i teratura española y quizá 
Ij. ^a historia de España». De la ííuprc-
kY lírica de San Juan de la Cruz dice: 
e,^^ primeras líneas do En una ÍIOC/ÍC 

u.r(j j.jj^ ^^ bcüsza insuperada e in-
^fl!'-ablc.„ 

UN MARTILLO TOLEDANO 

Al tiempo quie el P a p a golpee la Puer
ta Santa de San Pedro, tres Cardena
les delegados abr i rán las de San Juan 
de Letrán, Santa jMaría la Mayor y 
San Psublo extramuros. 

El martülo pontificio, de oro macizo 
y marfil, entrij labores de estilo Rena
cimiento, or ladas de rubíes, lapislázuli 
y esmeraldas, lleva entretejidas ramas 
de olivo, símbolo de la paz, lema de 
Pío XI. 

Apeñte mihi portas jxestí-tiae y Anno 
jubilaei MCMXXV son las únicas ins
cripciones. 

La Uaná quie servirá pa ra cerrar la 
Santa Puer ta , en iguales estilo y for
ma, como ima profecía dSl éxito, tiene 
escrito Collocamus bapidem cum jucunv-
dítalf. 

Regalo de los Obispos de todo el mun
do son ambos instrumentos, cuyo valor 
se aproxima a las 100.000 Piras. 

El Rey de España, oomo canónigo de 
Saaita ,IMaría ]a Mayor, dona el marti
llo pa ra su puerta, obra de la Fáibrica 
de Armas de Toledo. 

Era tradición que el jefe del Estado 
francés hiciera lo propio pa ra la Ba
sílica Lateranense, de la que también 
era canónigo. En el jublUxi de 1925 no 
será así... 

Pero Francia no /a l t a rá a su com
promiso, y la JuvenUid Católica regala 
el martillo ritual. 

El de San Pablo extramuros lo cos
tea la Acción Católica I tal iana. 

OCHENTA MIL ALOJAMIENTOS 
Los Hospicios vaticanos han sido ha

bilitados pa ra contener el mayor núme
ro posibjj de peregrinos. Se dispone de 
15.000 alojamientos en casas particula
res. Los hoteles y pensiones han apu
rado los miedlos p a r a dar cabida al ma
yor número posible d e ' huéspedes. Es 
curioso observar los preparativos de 
habilitación do los más inverosímiles 
cuartos a los más inverosímiles pre
cios. No hay espaci<i libro donde i^ue-
da vivir—valga el verbo—una pere-ona, 
qu>3 no se utilice por ¡os avisíidos due
ños de pensiones y casas de huéspedes. 
Claro está que los albergues así dis
puestos no son palacios; pero, como 
contestaba a mi objeción días pasados 
un hostíjlero, «¿acaso todo> los pere
grinos serán príncipes?,-) 

El Ayuntamiento ha autorizado la 
instalación de algunos nstoranii al aire 
libre, donde se servirán comidas, con
troladas en su composición por agentes 
municipales. 

9) dispondrá en total de 80.000 alo
jamientos por el Comité oficial deT Año 
Santo. 

UN TREN ALEMÁN SEMANAL 

La virtud organizadora a lemana ha 
triunfado una vez más. Es Geñnania 
quien ya tiene señaladas l a s fechas de 
todas sus peregrinaciones hastfi el 21 
de octulbre de 1925. 

Todos los miércoles u n tren teutón 
directo a Roma t raerá de 600 a 1.000 pe. 
regrinos, y se llevará otros tantos. Tan
to el material como el personal de Tos 
convoyes será alemán. En cada uno 
vendrá un director técnico, un médico 
y una monja enfermera. 

Dos Comités germanos funcionan cons
tantemente : uno en Würzburg ; otro en 
Roma, cerca de la Embajada. Anejos a 
este último se encuentran una oficina 
(313 información, Administración de co
rreos, Agencia de viajes, casa de banca 
y cambio ¡ y hasta un depósito de velos 
de ííiñora para las audiencias papales! 
¿Puedo organizarse mejor? 

PEREGRINACIONES Y CONGRESOS 
La pr imera peregrinación será argen

tina, y llega el día 17 de esto mes. Así 
lo ha comunicado oficialmentle al Co
mité la Legación correspondiente. 

La segunda, alemana, el día 20 es
ta rá en Roma. 

Sb anuncian peregrinaciones de todo 
el mundo. Muchas—es de notar—de 
maestros y profesores de todas las ca
tegorías. 

En el verano, aprovediandó las va
caciones, vendrán muchísimas. Una de 
las más considerables será la yanqui. 

Pcrt'grinos franceses concurr irán en 
gran número a las canonizaciones de 
l>eatos compa.triofas suyos. Se anuncian 
la de sor Teresita (leí Niño Jesús, l a 
madre "Magdalena Sofía de Barat , fum-
dadora de la Religiosas del Sagrada 
Corazón, y la de l a vidente de Lour
des, Bernardete Scubirons. 

Los Congresos internacionales más im
portantes señalados son los de organi-
zaciontes Católicas Femeninas, lAposito-
lado de la Oración y de Juventudes Ca
tólicas, al que se presta la máxilña^aten-
rión. 

Tendrá lugar del 15 al 18 de septiem
bre, y coincidirán con Sí todas las pie-
regriñaciones de jóvenes. Ya se anun
cian las de -Alemania, Bélgica y F r a n 
cia. Pero bien merec^e—y tiendrá—artícu
lo a)>arte. 

SELLOS, BOLETÍN Y REVISTA 
El primero de enero comenzar!Sn a 

circuilar los sellos del Año Santo. El g ra . 
bado de todos <?s muy bello. Represen
ta, para los distintas valores, las cuatro 
Basílicas jubilares y diversas ceremo
nias vaticanas. 

El Gobierno italiano hace honor a la 
solemnidad que se avecina. 

Se publica un Boletín mtensual del 
Comité, con gran número de interesan
tes noticias y artículos sobre Historia, 
fines y gracias del Año Santo. 

La Exposición Misionaría editará una 
gran revista, oon tanto lujo como in-
toréf; científico, qû > será difusora de 
la viíronttí obra dt> cultura quo realizan 
los Tuisior.íM'os ratólicos. 

LA OFRENDA UNIVERSAL 

El día de Pentecostés celebrará misa 
solemne el Santo Padre en San Pedro, 
y en ella recibirá la Ofrenda Universa!, 
que será recogida por limosnas en to
das las diócesis del mumdo. 

El primer donante die Italia ha sido 
la Federación Bancaria I tal iana, con 
100.000 liras. 

ÍDOLOS Y CIENCIA 

R(5deando la Basílica por la vía della 
Fondamente, después de caminar un buen 
trecho entre los muroá d^ los jardines 
y de los edificios vaticanos, se llega al 
lugar donde se han construido los pa
bellones pa ra la Exposición Misionaria. 

Uno de ellos, destacado diú conjunto 
de cuatro simétricos, es el destinado a 
la Medicina, que ofrece part icular inte
rés. Dirigen su instalación el antiguo 
médico socialista, hoy itector do la Uni
versidad Católica de Milán, P . Gemelli; 
dos profesores de Munich y Lovaina y 
el de la Universidad de Barcelona, doc
tor Peyris. 

Una estatua simiamírnte bella, de una 
hermana de la Caridad curando las lla
gas a un leproso negro, preside el con
junto de microscopios, prieparacionos mi-
crográflcas, cultivos de bacterias, diapo
sitivas, cuadros, grálicos, mapas, ana
tomías, insectos propagadores de males 
en t ierras ignotas. Aún sin abrir, se 
amontonan las cajas innúmeras que por
tan más concurrentes a leste Congreso 
de enemigos y dofensorcs de la salud 
do otras razas. 

El pabellón médico será el único que 
disfrutará diel privilegio de la luz eléc
trica, instalada con toda clase de pre
cauciones. ¡Están tan inmediattís los Ar
chivos vaticanos! ¡Y es buen comibus-
tible el almacenado en la Exposición! 

El día 21 Ja inaugura rá el Papa. Re
correrá, acompañado d^ su Corte, el 
Cuerpo diplomático y el Comité, los pa
bellones que ha visto crecer en sus re
petidas visitas durante las horas de 
paseo. 

Ha sido Pío XI un aríjuittcto asiduo 
de su obra. Desdo su inicfácíon la al-
gui() pasó a jiaS'O. Mostró sai espíritu se. 
lorto al negar autorización para cort.hr 
más árboles que los que fueran indis
pensablemente necesarios. Y así, adosa
dos a los jmbcllones, unos naranjos, (pie 
al serles quitadas la mitad de las ra
mas so lian inclinado, parecen agrade-
cor con revorencia constante su vida al 
Pontífice, que acaso comprendió, el va
lor del bosqfae en las al tas cimas de los 
nevados Alpes. 

En la antigua galería (rubierta a que 
convergen los cuatro palíellones de la 
Exposición, dos grandes monstruos dan 
guardia. Aquí una peíjueña flota oceáni
ca, aún sin ins ta lar ; aUá, Confucio, la
brado en piedra; por doquiera ídolos do
rados de las formas más absurdas. 

Bajo la balaustrada, el parterre, don
de campean, dibujadas con boj, las ar. 
mas de Pío XI y la leyenda AUTIQ San
to MCMXXV, y en el fondo, flan(jueada 
]X)r la masa verde de los jardines y la 
blancuzca mole rDí los palacios, suspen
dida sobre el foTTajc, cfue oculta la Ba
sílica, recorta sui grandioso perfil la in
mensa cúpula, cuvos vidrios de colores 
devuelven a un cielo limpio, terSo, diá
fano, las lucvDS rojizas de un sol que 
tramonta. 

Y los ídolos chinos, con sus horribles 
ojazos, n5ñy abiertos, !a contemplan es
tupefactas... 

F. MARTIN.8ANCHEZ JULIA 

Roma, diciembre de 1924. 

Progresos del periodismo 
católico en Bélgica 

El Cardenal Mercler bendice la naesa casa 
de «Le XX Sdéclec» 

«Le XX SiétJe», el gran diturio católico 
do Bruselas, ha inaugurado ©1 martes su 
nue-^a casa, habiendo bendecido el edificio 
su eminencia ei Cardenal' Mercier. El nue-
\o l<"»;-al e&tá, instalado en 6¡ «boul^rard» de 
Bíschoíffheim. 

Asistieron al acto los ministros del In
terior, Agricultura y Asuntos Económicos; 
los ex ministros Cartón de Wiart, Segerb, 
Ijevie, Benyer Renkin y Van de Vyvere; ei 
rector de la Universidad de Lovaina y un 
gran número de diputados y senadores. 

El president.e del. Consejo 3e administra
ción, senador Nerincx, expuso en una breve 
alocución el programa del diario, que pue
de sintetizarse ©n el Jema del Pontífice rei
nante : «Pax Giristi in regno Christi», aña
diendo que «Le XX Siécle» se esforzaría 
bienipre en lograr 'a unión, no sólo entre 
tos cató'icos, sino ©ntr« todos los ciudada
nos. Esto no sólo es necesario para defen
der ia p"J.tria en caSo do un ataque extran
jero, sino también para luchar contra los 
enemigos del interior, contra el predominio 
del espíritu d'i clase, contra la destrucción 
do la familia, ol amor al lujo y a los 
placeres fáciles con que se pierden; las' vir
tudes de los pueb'os fuertes. 

El Cardenal Mercier contestó glosando las 
primeras palabras deil orador acerca de la 
paz y de la xmión de lodos. 

Para todo esto es preoiso que domine en 
nosotros el espíritu de caridad. 

«Esta cariSad—dijo—vosotros la ejercéis 
por medio de la Prensa. Si San Pablo es
tuviese aún entre nosotros predicaría la ver
dad por e[ ejemplo y la paJabra hasta el 
martirio. Yo no os pido tanto, pero al me
nos ei sacrificio.» 

La vida de los periodistas es uDa vida 
laboriosa, febril, tiranizada por las exigen
cias de la actualidad. Por esto no podemos 
ser severos: si aparece un defeetillo en a« 
trabajo, no nos apresuremos a criticarlo: 
Boamos indulgentes. Sepamos, sobre todo, 
agradecer a los ¡¡eriodistas el trabajo que 
Se toman : respetemos su pura intención de 
seguir siempre la línea recta: la paz d© 
Cristo en el reino de Cristo». 

El Cardend, después de bendecir las de
pendencias del periódico, se hizo presentar 
a todos los redactores, obreros y empleados 
del mismo. 

Las enfermedades de Trotski 

MOítCU, 16.—El cxjmisario do Salud pú
blica, Semachko, ha anunciado ayer que 
Trotslii, reconocieíido la necesidad que tiene 
d© cambiar da clima, saldrá próximamente 
para el Mediodía. 

Después de dar la noticia, añadió qup, 
siendo la enfermedad de Trotski exactamen
te la misma que padeció el año pasado, 
d^l)e est>eraiso que tendrá también un tér
mino tan feliz com.o la anterior. 

* * * 
N. de 'a R.—Recordamos a nuestros lec

tores qi;e la enfeiTnedad de TrotsTú el año 
pasado coin<-idió con las diferenciae de cri
terio manifestadas en el seno del partido 
comunista y en el Comité ejecutivo de los 
soviets. Kn este sentido también Semachko 
tiene razón esta vez al decir qua es exac
tamente la misma enfermedad. 

PRUEBE Vd NUESTRO 
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La temible hoja 
_ Q Q 

Tiene razón el )>r()fesor Peers. No qui
tamos de sus juicios más que toda pa
labra de dubitación. Santa Tcrea ĉ s, 
sin quizá, la más extraordinar ia y su
blimo mujer entro las liijas do España. Ucas, 

Realizamos frecv,entem.ente actos muy 
graves y peligrosos sin darnos, por for
tuna, cuenta ni de la gravedad ni del 
peligro^ Pongamos como ejemplo típico 
de estos actos el de salir de casa a pie. 

Pero hay otros actos que se nos re. 
velan en segwida como expuestos a las 
más pavorosas consecuencias, y que nos 
producen instintivamenic una sensación 
inolvidable de angu.stia. Tales son, el de 
sentarse en el siüón del deiUista, el de 
entregarse a la auscultación médica y 
el de tenderse en la mesa de operacio
nes. 

Pues aún hmj otro peor, más emocio
nante, m4s terrible. Es el acto, al pa
recer insignificante y seTicUlo, de sen
tarse ante una m^sa, coger una pluma 
ij disponerse a llenar un padrón. 

En estos días, precursores de las fies
tas de Navidad, cuando el premio gran
de está a pvJUo de caer en los ^bolsillos 
de todos los jugadores, cuando las •fi
guritas de barro de los nacimientos nos 
anuncian los práximos placeres de la 
zambomba y el almirez, cteando los es
caparates, cargados de turrones y ma
zapanes, nos prometen la más comple
ta felicidad gastronómica; cuando todo 
parece rebosar de alegría y optimismo, 
una ráfaga de angustia recorre, sin em
bargo, la ciudad. ¿íiabcis lo que ocu 
're en medio de esa aJegrial Que todos 
los cabezas de familia, sentados a sii 
mesa, sudan ante el padrón que el Ayun-
tamícnto les ha mandado llenar. 

\Y qué padrónl Los más ancianos no 
recuerdan haber visito otro más grande. 

Figuraos lo que debe de sufrir nn 
hombre a quien, bajo pena de mulla, 
se le obliga a declarar las más dHica-
das inliniidades de la familia, como .':on 
la edad de las señoras qne a eUa per. 
Iriierní, ij tus recursos con^ qne se cuen-
la para la vida del hogar. Estas itiU-
iniílad.ef, cuya eoiffesión es a reces tan 
doloiosa, serán friamem'e examinadas 
Dor los funcionarios encargados del es
tudio de estas anatomías fanüHar'^s. 
Luego con lo'í datos se harán esladis. 

esas lemibles estadísticas que 

social. Y de las estadísticas saldrán en
redadas como cerezas numerosas de
ducciones sociológicas, higiénicas, ¡ad-
m>'nistrativas y—lo que e\s peor—¡ tri-
bularias! 

Harto lo sabe el pobre cabeza de fa
milia, y. por eso le tiembla la mano 
cuando escribe en las casillas pensando 
en las consecuencias a que su declara
ción puede dar lugar. Asi son de amar
gos estos días para él. 

Vosotros, los que os preparáis alegre
mente para las vacaciones, los que ya 
os relaméis viendo los turrones y bai-
láis de gusto presagiando los próximos 
días felices, corwpadrced con To m,ds tier
no de vuestra alma a los desdichados 
que tienen que llenar el padrón. Imagi-
nad al triste cabeza de familia {sim'jni-
mo de cabeza de turco), pálido y ago
nioso, mordiendo la pluma y preguntán
dose a cada momento con arteia: 

—iQué pongo? 
¿Qué pondrá el desventurado que le 

libre de la multa y no le comprometa 
mucho 1 

Sin el padrón, sin las heladas y Jn 
el saqueo de los aguinaldos, ¡ cuánto más 
hermosa sería la Nochebuena\ 

Timo MEDINA. 

LEA USTED LOS VIERNES 

Bibliografía "Voluntad" 

Felicitaciones al Primado 

k 
•^múa al final de la 2.* columna) NlODlás GONZÁLEZ ROIZ. constituyen el cáncer de 

TO.LKDO, IG.—Ayer ha celebrado el se
gundo aniversario do su elevación a la Silla 
Primada el emmentísimo ('ardenal Reig, 
tíi ndo oon este motivo muy felicitado. 

Kiitre otras nniclius visitas recibió el Pri-
ijiaüo a' Obispo de Mallorca, doctoi- Domt-
nccli, preconizado Arzobispo de Zaragoza, y 
;i] duqu9 del Infantado, a quienes ¿«nt-ó a 
su n!e:3a. 

Nuevo director d«l Instituto 
TOr.EBO, 16.--E1 claustro del Instituto 

ha elegido para diî eictor al profesor de His
toria don Cionstantino Rodríguez,' cáledráti-

nuestra vida eo joven y de gran prestigio. 

Un automóvil español para 
la clase media 

o 

Cien piezas menos en cada motor 
y cinco litros para cien kilómetros 

La pasada guerra mundial demostró 
q;ue, sin tener a re taguardia u n ejército 
de obreros, mandados por ingenieros com
petentes, la lucha no se Rubiera podido 
prolongar lo que se prolongó. La linea de 
batalla consumía cañones, fusiles, muni
ciones, aviones, automóviles, carros de 
asalto, a lambradas. . . en cantidadtes in
sospechadas y fabulosas, y los talleres 
tuvieron qae transformarse, y con eUoe, 
las máquinas, y los obreros y los inge
nieros dedicados a labores pacíficas en 
un sant iamén pusi\eiron sus actividades 
al servicio de la guerra, con lo que pro
bado quedó que los ingenieros civiles, con 
una preparación no larga, podían trans
formarse en ingenieros militailes. La re
cíproca es cierta. Demostración al can
to... ¿Dudará alguien de que "Marvá (in
geniero militar) así puede construir 'obras 
militares como civiles?... ¿Habrá quien 
niegue al artillero Aranaz su condición 
de químico industrial i lustre; a Cubillo, 
a Esteban y a Buzón sui competencia 
como aceris tas; a Soto, su valía como 
ingeniero industrial nacionalizando la 
fabricación del material quirúrgico (con 
lo qul3 probado queda que el que sabe 
hacer cañones sabe hacer también los 
instrumentos con que operan los ciruja
nos) ; a Calonge, director de la fabrica
ción de artillería en la Constructora Na
val y deSogado de las fábricas Vickers, 
inglesas; a Ayuela, al que esas mismas 
fábricas reputan como distinguidísimo 
ingeniero; a Ibarrola, encargado de la 
fabricación de aceros especi alies en los 
Altos Hornos de BilbS.0; a Gencr, direc
tor de la fábrica de Expeiriencias Indus
triales, de Aranjiaez; a Ladreda, químico 
notabilísimo, que ha demostrado que los 
latones españoles que fáibrica en Lugo-
nes pueden competir con los m>jjores ex
tranjeros ; a i.Mvarez Guerra, que en sus 
talleres, entre otras mil cosas, fabrica 
rollos de música pa ra pianolas?.. . 

Corto el chorro por no cansarte, lec
tor. Ello no pruteba que no pudiera pre
sentarte más botones artilleros de muesi-
t ra para demostrar que los que hacen 
cuarteles, baluartes y rebellines, caño
nes, fusiles y pólvoras, saben fabricar 
aceros, maTorial quirúrgico y ; hasta ro
llos de música! ¡Y es natura l , señor! 
Ingenieros civiles y militares, que se 
miran con c! rabillo del ojo, tienen una 
base científica común, qrue pronto aca
so se adquir irá por unos y otros en la 
Politécnica, que, si no estamos mal in
formados, piensa, acertadamentte, crear 
el Directorio. Adquirida esa base, con 
facilidad (como se observa en la Uni
versidad de IMonteflore, di3 Bélgica) y 
en breve tiempo surgen los ingenieros 
mecánicos, eléctricos, químicos... A pe
sar dfe lo cual, un político español (no 
diré cuál), qiue en 11 de Septiembre 
de 1922 afirmó que los artilleros, como 
ingenieros industriales, podían aspdrap 
a desemp*3ñar todos los cargos que los 
ingenieros industriales civiles desempe
ñaran , en 30 de octuhre del mismo año, 
y oído el informla, si no recuerdo mal, 
hasta de los chicos de la escuela que 
vocearon en los periódicos, dijo que 
donde qfuiso decir digo había dicho Die
go, ¿ñiswm tcneatisi Bien sé yo que 
la defensa del pan justifica ciertos ges
tos ; pero cuando los militares, que an
tes que nada aman su carrera, luchan 
máa por el fuero do un título que por 
el hu«vo que éste las pueda traer, ¡no 
hay derecho a arremetier contra el buen 
sentido y la elocuencia de los hechos! 

Oigo la pregunta. ¿Y del automóvil 
Hernández, qfuié? Perdonad la dignasión 
anterior, quizá un poquito larga, en
caminada a que no os asustéis si os 
digo que un ingeniero militar, como 
es Antonio Hernández, que parecíj que 
deibiera dedicarse a darle quince y raya 
a Vauban, a Todleben y a Brialmont, 
se ha (Sedicado, con éxito, a mojarles 
la oreja (passez le mot) a las fábricas 
de automóviles Ford y Citroen. 

No les descubriré el Mediterráneo a 
los que visitaron las Exposiciones ás 
aurtomóviles áe Salamanca, Barcelona 
y Madrid, donde se exhibió el automó
vil Hiemández; pero los qpue a ella no 
asistieron sepan que ese atitomóvil, de 
dos a tres asientos, de elegante corte, 
de dos tiempos, tiene ¡ulnas cien pie
zas menos! qufe los de cuatro tiempos. 
De aquí la sensación de sencillez que 
da el motor, que parece u n juguete, a 
pl3sar de lo cual ese juguete desarrolla 
velocidades de 60 a 75 kilómetros por 
hora, gaistando sólo unos cinco litros 
die gasolina por cada cien kilómetros. 

Conisrt^ que el inventor de ©se motor, 
capitán de Ingenieros y hombre modes
to si los hay, no nos ha regalado nin
gún automóvil, ni aumquie quisiera re
galárnoslo, y nosotros aceptarlo fy pue
de que no quisiéramos^, no podría ha
cerlo. Se fabrican sólo en los talleres 
del Oentro Electrotécnico pa ra necesida
des del Ejército, pa r a cpie susti tuyan 
a la mayor par te de las motocicletas 
hoy en uso, pues siendo más elegantes 
y má;9 cómodos que éetas, vienen a eos. 
tar lo mismo. No ee t ra ta , pues, de 
hacer el artículo a ningún fabricante 
ni a n inguna marca. Se t r a t a sólo de 
airear u n a vez más el nombre de Es
paña, sacando a colación el nombre de 
un español que, como tantos otros, son 
capaces de probar que valemos más de 
lo que muchos españoles creen, si nos 
dan mimbres y tiempo. 

Ptensandio en que existen en España 
todas las primeras materias que se em
plean en la fahricación de automóviles, 
y obreros expertos en esa fabricación, 
e ingenieros capaces de inventar el au
tomóvil de la clase media (que l lamaría 
yo al automóvil Hernández), hay pa ra 
rascarse la cabeza, prieguntándose por 
qu.9 diantre no surgirán aquí, como en 
otras t ierras, los homíbrtes de dinero, 
que, a la par que evitaran que nuestras 
l)esetas salvaran la frontera, dieran t ra . 
bajo a millares «le obreros y automóvil 
barato a los que no podemos aspirar más 
que a tomar el tranvía. 

Sus razones habrá. En ese coto no 
quiero meterme, no sea el diablo que 
crean aptinto a que un fabricanto haga 
los automónles Hernández en serie y^ 
a que me regale uno. 

. Annaitdo OÜEBRA 

El padre Foucauld 
Liste nombre no os desconocido pa ra 

los esí>ecialistas de cuestiones marro
quíes. A fines del año 1887 aparecieron 
en í ' iancia dos ünros sobro Marruecos 
que llauíaron poderosamente la atención 
de los geógrafos y del mundo sabio en 
general. Un joven oficial francés acab.i-
ba de explorar por vez pr imera el inte
rior del nnj>erio mai ioquí y publicaba, 
en sus lUnéraircs au Maroc y la He-
connaissancc au Maroc, los resultados 
de sus atrevidas exploraciones. Este oñ. 
clal, que renovaba las glorias de un 
nombre iluatre, era el vizconde Carlos 
de FoucanJd. Cuando su amigo Duvey-
rier presentó la Ueconnaissance au Ma
roc a la Sociedad Geográfica de Parts, 
ésta concedió la primera de sus meda
llas al joven explorador; porque el libro 
do Foucauld es obra científica, a la vez 
que geográfica, militar y polj-tica, vista. 
y escrita entre dificultades y peligras dy 
todo género. 

Pero la gloria, alcanzada en tan tem
prana cd.'id, su brillante posición social 
y el prestigio personal que coronaba 
en él el lustre de su noble familia, nD 
pudieron ahuyentar del corazón de este 
bizarro teniente de Cazadores «una 
tristeza antigua» que siempre lo acom
pañaba. El renombre, las riquezas, los 
placeres, la acción, la ciencia misma 
apenas podían acallar aquella misterio
sa inquietud, y el explorador de Ma
rruecos acabó muriendo ermitaño en el 
Sahara. 

Varios autores, tentadoe por la figu
ra extraordinaria del padre Foucauld, 
han descrito ya sus aventuras. Hoy 
llega a nuestras manos una nueva vida 
del vizconde d© Foucauld, debida a )a 
pluma de un novelista eximio, conoci
do en todo el mundo, y colaborador do 
E L DEB.\TE, Renato Bazin, de la Acade-
mia Francesa. 

Con esto e.stá dicho que este libro es 
una joya más entre las que el ilustre 
escritor va dejando en la l i teratura fran
cesa; y desde el punto de vista religio
so es la vida de un santo. Un santo 
que recorre las etapas más extrañas de 
la vida del espíritu y diel hombre. Ofi. 
cial elegante e incrédulo a los veinte 
años ; sabio y onamoradp; explorador, 
disfrazado de judío en Marruecos; geó
grafo famoso y luego t rapense ; manda 
dero de un convento de monjas en Na-
zaret ; vizconde y mendigo; peregrino, 
cenobita; luego, sacerdote en Franc ia ; 
después, ermitaño en el Sahara-. Sirviei}. 
do de todo a los indígenas africanos. 

Un personaje como éste en manos de 
un escritor como Rene Bazin se t rans-
forma en héroe de novela; pero novela 
real y vivida, que no se cae de las ma-
nos, no obstante el ser en realidad la 
biografía de un santo misionero. 

P a r a nuestro objeto el capitulo en que 
Bazin n a r r a la conversión del teniente 
de Cazadores do .África es de los más 
hermosos. El análisis psicológico es co
mo de qiiien nos tiene acostumbrados 
a esas filigranas con que el escritor tejo 
los caracteres de sus iporsonajee. 

¡Y cosa r a r a ! Los lifeños de Ma
rruecos inician, en cuanto los hombres 
pueden hacerlo, la convoreión del refi
nado oficial francés. <(La perpetua in
vocación a Dios, que se elevaba en su 
derredor; aquellos llamamientos a la 
oración; aquellos hombres prosternados 
cinco veces al día hítela el Oriente; el 
nombro de Alá repetido sin cesar en la 
conveinsación y en los escritos; todo el 
apara to de la vida musulmana, le obli
gaban a decirse a si mismo: «¡Y yo 
no tengo religión!» Los vicios que pu
dieron corromper el espíritu o el cora
zón de aquellos hombres no podían im
pedir ver al atento observador la gran
deza de su fe. 

|E1 vizconde de Foucauld, el ant iguo 
alumno de Saint-Cyr, que a los diez y 
siete años «no encontraba en su alma 
ni rastro siquiera de la fe de sus pa
dres», pensó, ante ese espectáculo, i ha
cerse musulmán! Pero al volver a Fran
cia, la presencia de la incredulidad 
triunfante y la piedad ingenua que veía 
en todas partes le sugería esta otra re
flexión : «Los hombres no pueden cono
cer la verdad.» Sin embargo, la probi
dad, la delicadeza, la caridad habitual, 
la alegría íntima y t ranqui la de tan tas 
personas de su propia familia, su sin
ceridad absoluta y la firmeza de su fe 
iban minando poco a poco «la autori
dad frágil de aquella conclusión». 

Desde entonces «la tristeza antigua» 
se hacía más sensible en su corazón y 
la inquietud le hacía g r i t a r : «Si Dios 
existe, que se me revele.» Pero (da in
quietud en estas cosas es ya u n a ora
ción», dice el biógrafo. 

La gracia no tai'dó en penetrar aque
lla voluntad siempre en tensión. La 
Trapa ya le parece poco. Despmés de 
unos meses de vida monacal se va a 
Nazaret y pide a las monjas «por todo 
Salario un pedado de pan». Estas no re 
lo niegan. Después se ordena de sacer
dote, y la nostalgia del África le hace 
recordar aquellos indígenas alejados de 
toda la civilización. Allá en un oasis, 
cerca del Sahara , construye su ermita 
y su capilla,, en la cual pasará noches 
y días en oración y meditación^ dur
miendo, vestido con su sayal, en la gra . 
da del al tar , «cerca del Tabernáculo», 
como un perro a los pies de su amo». 

Aquí comienza su vida de misionero 
independiente, no menos interesante que 
su vida de explorador. La guerra eu
ropea repercutió hasta en aquellas sal
vajes comarcas. El padre Foucauld d» 
bió construir un fortín ¡para defender a 
sus catecúmeno». Una banda de árabes 
cayó sobre ellos y fué asesinado. 

¿ a Iglesia no podrá inscribirle en *1 
catálogo de sus márt i res , pero Francia , 
si. Desde sus primeras exploraciones 
siempre pensó en servir a Francia, «he
redera probable de Marruecos». «Todos 
sus esfuerzos, has ta el último, no ten
drán otro objeto—dice Renato Bazin-^ 
que hacer posible para los misioneros 
futuros la predicación del Evangelio.-» 
Militar y politicamente fué un «iprecur-
sor»; como misionero no abandonó este 
alto propósito, «que es el carácter fun
damental de toda su vida». 

Manuel GRASA. 

ÉrDEBATETCoKgíata,^. 

Tim.es
cort.hr
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EL D IRECTORIO La canonización de la 
beata Mariana Despacho ; visitas 

Tot la tawñana despacharon con el mar-
b n é s d« Magaz los eubsecretarios de Eetado, 
Gobernacióo, Ineta-ucoióin pública, Trabajo y 
Graej» y Just ic ia . 

Visitáíon. después al presidenta interino 
del Duiactorio «1 Obispo d« Mallorca, ©1 di
rector gieneraJ de Adroinistraáón local y el 
oficial mayor del Senado. 

Por la tarde Je visitó el gobernador civil 
d e Ovi«do, g»neral Zubillaga. 

* * * 
Ayer visitaron al general Her racsa : el go. 

•*>raador de Oviedo, general Zubillsiga; el 
Hjx»c '* ta r io del ministerio del Trabajo, se-
Éi>r Aunó»; eJ «Jcalde y o] presidente de la 
TOaióa Patriótica de ío r toea , el eeoretario 
d e la Unión Patriótica de Madrid, el Bub-
aecretoiio de Gracia y Juet icia , al general 
Andüjar, presidente del Consejo de Emigra
ción, y «d presidente de la Unión Patriótica 
d« Sort. 

Confemiola de im catedrático 
E l catedrático de la C'cntra.i don Pedro 

E4inz Rodríguez ha solicátAdo permiso para 
dar nna conferencia ol próxinso viemíis en 
s n teatro de esta Corte, aceroa del tema 
cLa «Toáución poíítica en España y el deber 
tooial de los i n t e l e o t u a k o . 

Oondonadón de mal tas aprobadas 
Z A «Qacetft> de ayer dispone que os per. 

{eetamente legal la condonación que ha?« 
l a Oompafiía Arrendataria de Tabacos a favor 
de loa rwepectivOB interesados, d© la tercera 
par te de lae multae que por infracción de 
Í« ley del Timbro ccM-responda, conformo a 
la condición 27 del contrato celebrado cion 
«1 Eetedo en 19 de julio de 1921 en los ex-
ftedieotee incoados a partir de 31 de diciem-
bi» d e 1923. y en los q\ie el Estado condona 
también las dos terreras partee restantes en 
"rirt-ud d© la disposiciAn tercera dpi real de-
ereto de 16 do junio ú l t imo; y qnp para dar 
«mmpUmieotio a este acuerdo de la Compañía 
en lo» expedientes en que se halle pendionfo 
l a etvtreg» a esa entidad de la citada parti-
aipftción, ge dé conocimieiito del mismo a 
las Delegaciones de Hacienda, autorizándolo; 
para que en los casos de aplicación de aquel 
precepto lega! no vSfi exija tamínco la tcr-e-
r» par te de la Compañía cuando esté pendien
te d e ingreso o se acuprde su devolución al 
iateraeoido si ya la hubiera hecho efectiva. 

PARIS-NOÜYEAUTES liq lufia f~n% mo
delos a precios baratísimos. Montera, 7. 

IA infanta Paz en El Escorial 

DKMbiiDfcte de preiratos en el ooiei^o 
de Atfonso X I I 

Con brillaaíez estraordinai'ia so celebró e>l 
domingo por la tard© la anual disfribucióo 
«de premios a los alumnos del Real Ca?e-
gio d e Alfonso X I I , dirigido por los padre» 
•gufitinos de E l Esoorial. 

Presidió «1 acto la infanta doña Par. do 
Borbón, acompañada d» su esposo til prín-
eip« d<Mi Lu i s Femando de baviora y de 
todae las autoj-idades locales. 

E n la interpretación de loa diversos nú
meros del programa de la fiesta produjo 
bonde impresión una t>elliisima poesía del ©x-
oeko vate padre Rest i tu to del Va lh , reci
t ada primoroBamente por el fíTfío X n i s Ciibl'-
Do, e quieoí eim altezas, visiblemente con
movido», ielicitaroix y acariciarou. 

E l joven arabista y profesor del colegio, 
padre MoJchor M. Antuña, leyó algunas p i -
ginas de mi magistral estudio sobre «Abeu-
Aayán de Córdoba y su obra histórica», cu-
JO trabajo, jon tamento ara el primer núme
ro de una e legante revista t i tu lada «Dios y 
Patr ia», se repartió entro e l s e W t o público 
que llenaba el espacioso paraninfo. 

Según la M'Omoria do] curso 1923-24, han 
obtenido l a calificación de fiobi«iali©ntes 200 
alufamcs; de notables , 167; do aprobados, 
Sffi, y d e GtispenBos, 87. 

Finalmente , e l director del coleírio padre 
lávelino Rodrígueai, en breves y sentidas fra-
aes, dio lais gracias a lae atigustes persona^ 
por BUB valiosos regalos hechos al gabinete 
d e His tor ia Natura l dol Colegio. 

jLa ñesta fué amenizada por el orfeón del 
Colegio y la banda do música de Oarabine-

£1 Rey asistirá al fínal del triduo 

Una nutr ida Comisión do las fieetas de! 
centenario de la beata Mariana de Jesús , 
presidida por el Obisjx> de Madrid-Alcalá, 
doctor Eijo, estuvo ayer mañana en Palacio 
a invitar a ellas a su majestad. 

El Obispo dijo al salir que el Monarca 
había aceptado con vivo placer l a invitación 
prometiendo que asistirá al últ imo día del 
solemne triduo que se celebrará en la Ca
tedral, y que ademáe enviaría un Infante 
con su representación a la procesión que 
tendrá, lugar el día 21 . 

Habló tíwnbién con gran entusiasmo sobre 
d asunto, que, como madrileño y como ca
tólico, le es tan grato, y encareció mucho 
a los comisionados para qvie activamente 
trabajasen por la pronta canonización de la 
beata, con lo que Madrid contaría con la 
gloria y el patrocinio de una eanta más . 

— — . — • « • » 

Cambó a Palestina y Egipto 
o 

E l ex ministro don Francisco Camb¿ se 
propon© continuar sus viajes de estudio ix>r 
t'l extranjero, y dentro de poco, saldrá da E s -
¡mña para recorrer Palest ina y Egipto. Su 
excursión durará dos meses. 

P O D E R O S O DISOLVENTC DE.t 

I ÁCIDO O R Í C O 

Los ataques más Mbeldes ceden 
rápidamente con el üroml l , 
adoptado por infinidad da méUi 
003 eminentes para combatir ei 

Art r i t ismo* Reuma 

Gota- l\ñal de Piedra 

Arterioesclerosis 
Sa conaignen cnraoJones sor-
piendentea cuando todos los 

remedios han fracasado. 
D© inocuidad abso:ata aun torci
do en dóois elOTadas, pradnca 
Twdadsras desoaréas úricas, pn 
rlficando la sangre y evitando 

J _ y i Kj>e*Icl6n de nueros ataques 

• 

J 

COTIZACIONES DE BOLSA 
MADRID 

4 por 100 Interior.—Serie F , 69,75; 
69,70; D , 69,85; C, 69,Ü0; B , 69,90; 
69,90; G y H , 70,16. 

4 por 100 Exterior.—Serie F , 84,90; E , 
8 4 ^ 0 ; D , 8 5 ; C, 8 5 ; B , 85. 

4 por 100 Amortiaable.—tíerie A, 91 . 
8 por 100 AmortÍEable.—Serie G, 94,50; B , 

94,50; A, 94,60. 
6 por 100 AmortÍ2ablo (1917) .—Seria F , 

94,40; D, 94,40; C. 94,40; B , 94.40; A, 
94,40. 

Obligaciones del Tesoro.—Serie A, 101,8i>; 
B, 101,65 (enero) ; A, 101,50; B , 101,50 (fe-
brero) ; A, 101,30; B , 101,25 (novieanbre) ; 
A, 101,75; B , 101,55 (abril) . 

Avantioniento de Madrid.—Emprésti to de 
1868, 9 1 ; Villa Madrid, 1918, 88. 

Ehnpréstito aastriaco, 94,50. 
Cédulas hipotecarias.—Del Banco 4 por 

100, 89,50; ídem 6 jxsr 100, 98,30; ídem 6 
par 100, 110,25; cédulas argentinas, 2,75. 

Acciones.—Banco de F.spr.ña, 567,50; Hi
potecario, 348; Hispano Americano, 164; Es
pañol de Crédito, 160; Río de la Plata., 60; 
ídem fiu corriente, 60 ; Ceutral, 1 1 1 ; Azuca
reras preferentes, contado, 107,25; íin corrien
te, 107,25; fin próximo, 107,75; Felguera, 
52 ; ídem íin coniente , 52 ; El Guindo, 125; 
Madrid a Zaragoza y a Alicante, fin corrien
te , 3 4 1 ; fin próximo, 84:5; Nortet;, contado, 
a50,75; fin corriente, 3 5 1 ; fin próximo, 353: 
Metropolitano, 168; Tranvías, 85. 

OblíéCioneB. — Azucarera (bonos), 93,50; 
Felguera, 91,50; Compañía Naval, 6 por 
100 94,25; ídem ídem (bonos), s/c, 96,50; 
Unión Eléctrica, O ix)r lOO, 101,50; Alican
tes , primera, 288,75; ídem F , 87,50; ídem 
tercera, 362; ídejn H , 93,90; Nortes, prime
ra, 64,50; ídem segunda, 62,75; ídem quinta, 
65,50; ídem 6 por 100, 100,50; Valencianas 
Norte, 94,25; Almansas, 352,50; Tánger Fez, 
96 ; Pofiarroya. 95,5: ' ; H . Española, 97,50; 
Metropolitano. 6 po- 100, 103,75; Gas M_a-
drjjrl, 1 0 1 ; Transatlájitioa (19¿2), 102.3a; 
Emp'resa, Sagarra, 97,50; Asturias, terce
ra, 62. 

Moneda extranjera.—Francos, 38,45; ídem 
suizos, 137,60 (no oficial) ; ídem lielgas, 
;35,40; librae, :í3,.38; dólar, 7 .13; idean (ca
ble), 7,14; liras, 30,55; escvido ]X)rtviguós, 
0,325 (no oficial); jicGo.a.rgentino, 2 ,75; (no 
oficial) ; florín, 2,89 (no oficial) ; corona cho
ca, 21,60 (no oficial)-

BILBAO 
Altos Hornos, 128; Felguera, 52,25; Ex-

plosivos, 365 paixí!; Resinera, 253; Norte, 
854; Papelera, 77 ; Banco de Vizcaya, 1.235. 

PARÍS 
Pesetas, 262; liras, 80,20; libras, 87,20; 

dólares, 18 ,61; corona checa, 56,10; ídem 
austriana, 26,20; ídem sueca, 601 ; ídem no-
ruecas, 2 8 1 ; ídem dinamarqueeas, 325 ; frn.¡-
cos suizos, 360; ídem belgas, 92.17; florm 
749; Rio Tinto, 33,55; Río de la Plaia , 130. 

BARCELONA 

Interior, 69,60; Exterior, 8 5 ; Araorlizable, 
q4 65- .Nor tee , 70.30; Alicantes, 68,20; An
daluces, 62 ; Orenees, 18,40; francos, 38,40: 
libras, 33,30. 

LONDRES 

rese tas . 33,40; franccí?, 87,125: ídem sui
dos 24,235; ídem belgas, 94,42;); dolare?, 
4 6918; ' l i rps , 1C«,82; coronas suecas, 17 ,41; 

¡ í d e m noruegss, "50,975; escudo po(rtu«u^^s 
£ 2,40; florín, 11,632. 

A, 

Hacia la formación del equipo nacional 
- — E i a — 

Los equipos que actuarán el iueves. Los aastriacos camino de España 

AaooÍM, en la inaugiu-ación del Boal, ob-
w r n u n o t que l a mayoría de los oabeUeros 
iban con oapa, y adgunoa de elloe con una 
ám nvaem, forma, imitando la cKpa ant igna; 
xnovidoe por la curiosidad, nos acercamos al 
gnardarropa, y al dejarlas en ól vimos que 
todae tenían ija misma e t ique ta : Casa Bese-
t»>, G n u , 80, y BBpot j Mina, 11. 

Un "modus vivendi" con Cuba 
8e «stodtta también un Tratado da 

pnptedad Intelactual 

Según noe comunica la Unión Iberoame-
TioKia, la J o a t a direotiva de su centro co ' 
treapondient)» ea l a Habana, en sesión c«le-
bmite bajo l a pa?e»idencia del doctor Ma. 
rimo Arambuio y Machado, al que a c c n -
paúaban los vioepresidentee padre Fábregas 
y doctor José María Collantes y actuando" 
d e aeorotario e l doctor l í a n o s Chinchón, 
aooidó, después de la correspondiente deli • 
b a n c i ó n , oeuparse de estudiar la convenien-
<3Í» de que «ee. conoertado un Tratado de 

niedad inteleotual en ' rc Espafia y Cuba, 
IMI i» ixíé eocotnondado a la (Tomisiún 

d e Legialttcióa y Jur isprudencia ; realizar los 
estudios neoesarios para que en t re ambíss 
ncnlones sea ocmcertado im Tratado de re
ciprocidad p^r» los accidentes del trabaja, 
• ñn d« que loe obr&ros eapañoks sean exi. 
Jtáécm de algunos requisitos que se les exi
gen a Ix» «abranjeros en general, y, por 
Ü1MBK>, eaoomeodó a la Comisión de Comer
cio que lie"»* a cabo e l correspondiente es
tudio eooaminado a facilitar el modo de 
qim «ofa» Cuba y España sea eonce.rtado un 
«modus víveadi» comercial. 

POOTBALL 
IJOS, miembros de la Federación Nacional 

han dispuesto qtie mañana jueves juga-
rúu en el sefjundo partido do selección (?) 
loft s iguientes: 

Equipo A \ Zamora, t Otero—Qiwsada, 
+ Baniitier — + Sancha — Canilla, + Piera — 
Juan tegu i— \ Zabala—Montesr-Sagibarba. 

Equipo B. — t ^ t r u c h , Cabcdo—-Muntané, 
Matías—t Gamborena—f J . M. Peña, Pelb-
cor—Llanger—Osear—Olivella—f Acedo. 

El partido será a bsuefioio del Aguinaldo 
del Soldado. 

* * * 
Croemos oportuno ^ r r i b i r dos líneas si

quiera a la vista de estas formaciones. Se 
han lanzado en loa centros deportivos otras 
alineaciones, pero vamosi a a tenemos a lo 
oficial. 

Hesde luego, a esta.<; horas no se ha de-
i-igiiado todavía el e<|uipo representativo de 
España. Por los nombres citados parece 
deducirse que el partido del domingo no ha 
.v.>rvidb para mucho. Comeucoraos poi- «I or
den e n ¡as posiciones, (¿ue jueg^ien Zamora 
,y Otero cjStá perfoctam'6Bto explicado. Y que 
jue-gue también Qucsada .•se comprende fácil' 
mente , después de su brillante actuación. IJO 
que no se conciba ee que Acedo sa pasa 
de la defensa al exterior. Hay dos rozo
n e s : la pr imera , /,cün quién se comparará 
la lebor de (¿uesada? Por las indicaciones do 
la Federación vizcaína, ¿no se convino e n 
que la defensa dal Athletic bilbaíno «ra me
nos que inexpugnable? Hacer desaparecer 
de la noche a la mañana un valor positivo 
—no, segi'in nosotros, en estos momentos— 
Orí tan absurdo como e-ncumbrar a otro en 
el mismo lapSo de tiempo. Segunda ra7.ón : 
del juego de un dofeu&a al del exterior me
dia casi un abismo y realizar esto cambio 
en menos do niida nos parece un disparate. 
Cuando no se dispone do luia figura de re-
liéve, oatA bien que se cuente con el menos 
malo. ¿Se ponen los medios para aquilatar 
loB verdaderos méritos? Parece quo no. 

Ya que Aloáisar demostró tener madera, 
¿por qué no se prueba nuevamente a este 
jugador? En vez dt- Acedo v junto a Oli
vella, con el quo suele entenderse, ©s, desde 
luego, más acertado. Y cJaro es tá , poner u n 
medio derecha—de defensa e s t i bien servi
do—que pudiera contrarrestarle. 

L a presencia de Montes como interior no 
1 1 j ^-1 1 

rece indiscutible, convendría desde luego uno 
del miismn otitilo, que sirviera ]«ira ir for
mando U linea. Kn el supuesto d e que exis
te duda sobre Aguirror-abala como d a Í2-
qiii<»rda a prrjpósito para el entrenamiento, 
paro,-e indicado 01ÍTClla.Alcáz.ar. 

¿Por qué no fie coloca a Zamora al otro 
marco? E« una apre<úación. Ha i i '» dirá que 
e s indisjiensahle ]>arai la cohesión del trío 
de atrás . No compartimos esta idea. La lí
nea negativa no adquiera cohesión, perfecta 
inteligencia, si se quiere, en un día. Lo 
que más conviene es bue^car esa cohefiión, 
l)rocurar emi>uje y someter a una prueba se
ria a la vanguardia. 

í.>a presencia de Sani-ho no la oxplica-
moe támpooo, decpuós de las deolaraoiones 
de los aficionados oatai'anee de que hasta 
Pelaó llego a superarle , que pareoe evidente 
ante e l descenso del Europa, que coincide 
con la subida del FjS)>añOi!. 

Y no añadimos más por ahora. 

* * * 
VTENA, 1 6 — E l equipo nacional austria-

oo, acompañado de los suplentes y federati
vos, ha marchado ya pa^ra España. Llegarán 
(üli el i>ábado por la naañana. ^ 

* * * 
Resultadrw de los partidos más importan-

tee, que por falta de espacio se dejaron de 
publicar ayer : 

En Gerona: 
ü . D. GERONA-La Escala 7—0 
P A I A F R ü G E L L - ü . E. Bisbalense.. . . 1—0 
Olot F. C,-A. H. San Feliú 0—0 
Farnes T). Orión.U. S. Figueras 2—2 

En Tortos»: 
ATENEO F . C.-Ampo6ta F . C 2—1 

E n Carta^sna: 
CARTAGENA F . C.-Real Unión, da 

Albacete 14—0, 
En A l ^ i r a s : 

SAFFOI;K (inglés)-AJgeoiras F . C . . . 2—1 
En Pamplona : 

OSASUNA-Iljeria, de Zaragoza) 10—0 
En Granada: 

GRANADA F . C.-Sslección Militar.. . 1—0 
E<n AI<»y: 

AliCODIAM.Cas^l ia , de Castellón 8—1 
En LAridaí 

C. D. EUROPA-Lérida F . C 0—1 
En Almería: 

NOTAS INFORMATIVAS 
Durante la sesión do ayer únicamente se 

advirtió animación en ©1 departamento ex
tranjero, en e l que la lo&cción comenzada 
oa la rounión jírecedeute continuó en pro
porciones más t levad as. Sin embargo, las 
libras no consiguen mantener el precio má
ximo y ,3.3 (vcntcntan con cerrar a 33.38. des-
í>uie. do llegar a 33.40. E n los restantes 
dej>art.uineutüc; do Ja Bolsa predomina la pe-
«íadez do negoíjo. no a<:uíiando niugv'm vaior 
una orieutaeiúa deU rniiíiada. 

_ El Interior sólo v a r i a d a procio en la se
ria E, (pie liaja cinco cént imos; el Exte
rior mejora 20 cén t imos y de los amortiza-
b i t s íjólo altera su cotización el 5 por ICO 
n\ievo para cc\lar 10 céntimos. 

l'iu el departamento de crédito SOJO me 
rece me-racionarso la baja del Itío d& la P-ia-
ta , qTse resintiéndose de su situación o a Pa
rís, abandona cuatro enteros. De Ice restan-
tas Bancos negociados sólo cambia el do 
España para mejorai- medio duro. 

ho". valores induBtriale.s so muest ran algo 
más flojos que los pasados días, ,_)9Jando 
50 C(>ntimos las. {Azucareras preferentes, 75 
las Felgueras y medio entero los Tran->'ía«. 
E n cambio, el Metropolitano y Los Guindas 
Bo presentan en alza ds dos entero.? y 25 
céut 'mos, rospecíivainente. l í n t r e loS fer>o-
carrilcs í^ólo se negocian al contado !os Nor-
t«s con pérdida de 2,25. 

En el depar tamento intomacional suben 
40 céntimos los francos, cinco las l i ras , 15 
las libras, 40 los francos belgas, y cuatro 
los dólares clieque. 

* * * 
A más de un cambio se cotizan: 
Exterior, a 84,70 y 84.00; obligaciones del 

Tessoro do febrero a 10.1,-15 y í01,50; Nor
tes, a 351,75 y 3.50,75; Metropolitano, a 167 
y 168 y ohligaíúoneí; Alicante, primera hi-
ppotoca,'a 'i88,.i0 y 288,75. 

* * * 
E n oí corro r^ítranjero se hacen las si-

guienteis o)i6racioiieS: 
50.000 francos a .58,40; lOO.OOO a 38,,50 

y 2.'').0«() a .•;8.45. Cambio medio, 38,464. 
25.000 belga.-; a 35,40. 
25.000 liras a í!0,55. 
Dos partidas do 1.000 libras a S3,.35 v 

33,37; dos partíds..! do 2.000 a 33,38 y 33.0<í'; 
10.000 » : Í 3 , 4 0 ; 2.0i)l> a 33,77 y 1.000 a 33,38 
Cambio medio, 33.3R8. 

5.000 dólare« cheque a 7,10 y dos par-
tidací dtt 2..'')00 a 7,12 y 7,13. Cambio me
dio, 7.112. 

lO.OtTü dólares por cabio a 7,14. 

SAÑTORALJ CULTOS 
D Í A 17.—Miírtoles. (Témpora.) Santos LáiarO: 

Objsix);. Floriauo Calan)<v> y ooiDjafK'ros mártires; 
Saataa ÜlJnpii, viiida, y Vivini, virgea. 

La miBii y oficio di'vino eoa de eeita feria, con 
rito «mpi-u V color morado. 

AdoTgc'óD Mocturna.—San Agustín. 
AYO Mftría.—A las onoe, nuett, rosario y oocnida a 

40 mujeres poi>ro8, coeU îda por loa w-ñoríü Crcepi 
de Valldaura y condes de Scrramagna. 

CaarenU Horas—Bu la parroquia de San Ginóa. 
Oorte fle (Msrla.—I>o la Flor de I.ÍB, en dinta 

Mai'fa (P.); áo ljoiird'.>s, tn Ban Jnst; del Corazî n 
de Moría, en su porroquin. y en el santuario del 
Bu<>n Buooo; da ]& Caridad d'cl Cobre, en k» Des
calzas RealoB. 

PtrPoqnta «le San Ginés (Cuarenta Horíia.) Con
tinúa la noTwna a Nueetra Señora do k»s Kamadios. 
A las ocho, exjxeicióa de Su Divioa Majestad; a 
la.3 íliea, mit-a solemne; por la tarde, a lae cinco y 
itx?ditt, roaar.io, eeymón, por don Franciíco Terrero, 
ejercicio, salvo y roDerva. 

psrroqQia He San Hartln.—Continúa 1» novan» a 
Santa Ijucía. A laa cinco de la tardo, estación, roaa-
rid, sorraón mr don Knnqixi Vilzquoz Cámaras», 
ejercicio y adomc,i<Sn de la reliquia. 

Asilo de San José de la Montan» (Carocas, 15).-
A las siete, ocho y media, nue-ve y dicí, m!sa«; Dor 
la tarde, a las cinco y media, rosario y reserva. 

Conaolaciín.—Continúa la novena a Nuestra jc-
fiora do la p/.̂ .pcTa.n7,ii. A la-̂  cinco y media de la 
tarde, rosario, cjoreieio, eermAn y reserva. 

Don Joan Se Alarc4n Fiestas del centenario 
de la beata (Nfarinna de JefftlB. A la» diez, mwa wj-
lemne; por la tarde, a laü cinco, ejercicio con ex-
poBÍción de Su IMvina Majestad y ferm^n por cl 
paáro Ferror, afflírtente general de la Merced, ofician
do el padre general de la, Orden, fray Inooencio líii. 
pC7. Santaniaría. 

María Tinñ^calada (Fuencarml, 113).—Termina 
la novena a FU Titular. A las ocho y media, misa 
de c;>munión {j.Bneral; por la tarde, a laí3 crnco y 
media, exposición de Su Divina Maje/̂ tad, estación, 
rosario, sermón ¡«r el padre Migut'l Alarcón, S. J,, 
cjercicTio V reserva.. 

San PKKinal.—Conií-inúa 1& novena,a U Pnrt.ima 
Concepción. A la.» dlcí, misa pelcmne con exposiciAn 
de ñu Divina Majeatnd; por la tarde, a Lin cwitro. 
manifierto, sermóm por el señor fjriraa, cjerdcJo y 
rcFerva. 

JUEVES EUOABISTICOS 

Paffoqnlas..—iSan Ijorenzo: A la» ocho:—San 
IJUÍS: A las ocho y media.—San SéhastiAn: A los 
Bcií, siete V ocho,—Sonta Biirbara; A las ocho.— 
Santiago: A lai» ocho.— San Jerónimo: A la« ocho 
y media.—Purísimo Corsxón d« M,-!r!»: A las ocho 
y tnodia.—Salvador y San Nicohia: A las ocho.— 
IJOS Boleros: A laa ocho. 

Iglesias.—Agustinos Recoletos: A las, ocho y me
dia, misa de comunJcn.—.4sib do Huérfanos del 
Sagrado Corazón de Jesús: A las seis y me
dia, ejercicio.—Buena Dchn: A las ocho y me
dia, misa de comunión general, con exposición. 
Calatravas: A loa ocho y media.—Capuchinas: A 
las acto V ocho, con cxpo3Ío;ón.—Comendadoras do 
Santiago: A las echo y media.—Esclavas del Sa
grado Corazón (paseo do Martínez Campos) ; A las 
seis.—Hospital do San Francisco de Paula (Cua-
tro Caminos): A. laa ocho,—HoapitaJ del Carmen: 

Radiotelefonía 
Program» de la» emigioneB pura hoy 17 de üi-

ciombre: 
MADRID (E. A. J. 2., 335 metros).—6, Or

questa Radio-iispaüa; tEi trust de los Tenorios», 
Serrano; «Pagliaooi» (íantaeia), Leoncavallo; «Dal-
vi» (jMiodoble), Martín Vidal,—6,30, «Revista de! 
(lia», ix)r el seflor StJva Arambom.—6,35, Triple vi-
rtonta Jüciia Tornio; «Mi pa-mpera», Pi»k>mo; «L̂ a 
Benita» (lungo), Borouat,—6,40, Concierto de vio-
lía y pojio: «Romanza en «f»», Eeethoved; «Sou-
veijir», 1''. Drodla; «Loyenda», Wielonaky.—7, Pla
to del día.—7,C», 1/a eoprano Uwc» Medy-Mey: 
cPeron d'a.more» (romanza): ¡Ay, ay, ay!.—7,1-5, 
«Kl seivicio doméetoo». Quiuoe minutos de fri-
vohdiidea jrara los ooiosos», oonf<íienc¿» poc don 
Alvaro Rüíana.—7,30, «iierenate eopafiolai, Albé-
nJz, ix>r la orqoeeta.—7,35, Tenor aeflor Liara: fSi 
VOU3 l'avifz cumpris», >!jí»)enet; «II barhieri di 
Sivjgliii, (fioreiiata), lioasmi.—7,<6, IM alumn» del 
CojiservatOTio do 'Madrid aañorit» Vioent» lüigo 
recitará las ai¿'uicnt«3 poosia.s: «Elegía», de F . Vi-
llaespesa, y <.A«)or de Garnáva-b, monolito, de 
NarciaD Díaz de Escobar.—7,5.5, Conoierto do v;o-
lín y piano,—8,10, Soprai» señorita Mery-Mey: Se
renata de Arlequín de «II Pagliad»; «Capricho do 
una reina» (romanza),—8,20, Ixi» alumnos de la 
CKciicla do d(.i-iii-míu?:óii d<?l Conservatorio d« Ma
drid, Ecñorita Vicenta Iñigo y don Joeá Caro, in
terpretarán «El üechazo», ectremés en medio acto 
y en verso, de lo» hcmianos Serafín y Joaquín Al-
varez Quintero.—8,30, Tenor tefior I^ara: «Madri-
gab, Rogelio del T.illar; oUna furtiva lágrim-.», 
IJoiiizotti.—B,40, Onjíxipta Bad'o-Espofla: «Ixmu, 
Jasó A. Gracia; «Uoczas ««ipifiol»»», Qranadoo. 

BARCELONA (E. A. J. 1., mS meta»).—18, 
Sexteto Itadio-Boroelona: «Wheo Bloda scraues» 
(fox) Broiun; «Lañáis» (vafe), Rosty; «Dounou Th^-
íorm» (onc.-st<!p), Donalaon; «Thais» (vala), Byndj; 
<J'n,-me» (fox), Attic; «Ix>vo Land» (fox). Casa, 
moz.—21, Orquestina I..Í7,cano:: «El caballero de 
la Rosa» (vals), Sirans; «Sooncs pintoresques», nú
meros 1, '2 y 4, Maee^ct; «Ooyosoaa» (intermez
zo), Granadoa; «Fferméfee», Dnrin; «Zaíd»» Oros-
man; sPirtramunde» (obertura), Schubett.—38, .>ax. 
teilo Radio-Barcelona: «Suarda Brigado» (ooe-atep), 
DarawsJíi; «Passing oí Salomi» (vaj») ; Joyce; 
«í.Aint veget fuá» (ío-'i), Whiting; «Dancjng Thime» 
(fox), Kern; «A la bombilla» (aoholM), Hervís; 
«.•iroinüK de mi tierra» (fox), Herváa. 

P A R Í S (F. L., 1.7H0 metros) .—12.30, Oonciertn 
por la orquesta de zíngaros Radio-Parff, con «' 
concurso de de sus Bolistas de violln y v-olonoelo y 
del trío AdW: «Zíngaro», Bonrgoois; «Perfumo üs-' 
creto», Rogi«ter; «L» graedoaa VillanelJe», Poese, 
y «Gavota», BroosteJ, por 1» orquesta; «Vieja can 
ción», Droeghmans, por cl vioJoncelifita; «Kataika», 
Michicis; «Passci-Mod do l-a Rima», Haring, y «Can-
tileaia*, Proviuciali, jK>r la orquesta; «Preludio», 
Ijccocq, píir el violin-stu; «Al aníx-jicc-cr», Molinct-
ti: «Flamenca:?, Xicreaana; «Minuct», Andri-m: 
«Pavana a la luz do la luna», Bnin; «Kl tango iio 
la Esmeralda», Denisty, y «Unjah», Hekimian», por 
la orquesta; «Tiempo pasado», Fleger, por los 
BoV-stag do violín y volonnelo; Fantasía de «Cavalle-
ria rusticana», Mascagni, por ed trío AdJer.—1,4-5, 
Boletín de noticias,—4,-1.5, Conoierto por los Boli-stas 
de piano, violín y v'-oloncelo de la orquesta Eadio-
Paríis; «BoTirrec», Roinecke, por el pjanistA; «So
nata tercera», Mozart, por el violinista; «IJOUTO y 
Cipnes, Bach Vidal, por el violonoelist»; «Bn I» 
primavera», Orieg; por cl prianifta: «Danzas -inti-
guas», Vjdal, iwr cl violinista; Poesía recitada pea 
Radiólo: «Elegía», Catherinc, por el violonoelista; 
«Tkjrceuse», Wael-Munk, por el violinista; «Adagio 
y Allego»; <E<»les-SaJmon», por el violoncelis
ta; «Palonesa en «la», Ghopln, por el pianis
ta,—-5,45, Boletín do notickis,— 9, Scleco'ones íe 
la ojera «Ew-lararnonde», de Massenet, por mada^ 
mo Andri'-o Cortyl y M, Fcmey,—10, Graa batuda, 
por la orquesta Jaumoin. 

LONDRES (2, Jj. O-, 365 metroe),—3,1£ a 3,4.5, 
TraTi.?mi»idn par» las eaooelaa: Conf«rencia por mis-
tcr J. C. Stobart,—4 a 5, Hora de GrewiwJoh--^ 
Concierto. Conferencia por A. Bonn»» JMT^. Con-
ferenoia por Kotrio Heriok.—5,80 m 6,13, Se
sión para niños,—6,.30 a 6,86, Conlercooia por «r 
James Parcy.—7, Hora del Big Ben. Pronósticos 
moíeorológioOB, Boletín pei>era.l do noticias y con
ferencia ror mfetór C. II. B. Qiienne!l (pora todas 
las estarion-cs).—7,30, Música de cámara.—9,30, Ho 
ra de Green'wich. Promó^ îoos meteorológico», aepon-
do boletín general de nolrcias. Conferenna »bre 
horticultura. Conferencia por m(«ter E. B. Appla-
ton. Noticias locales.—10,05, Banda y orfeón iei 
Hotel Savoy (para todas las estocionaB) .—10,80, Se-
Johnstone (para todas lus «^tacioncs). 

_ • » » » 

Juventud Católica de San 
Jerónimo 

Rsta tarde, a las siete, dará una crxnfe-
rencia .'lobre «F,l cuerpo y e l a 'ma de 1» 
J. O. Síntesis de realidftde«ii y do idaas», 
don J . J . de Sautu, pres idente de la Unión 
local de Madrid. 

Oposiciones y concursos 

A las ocho.—Jcsi'is; A las eiete, sicto y media y 
ocho.—Pontificia: A laa »<!Í« y a las ocho,—San M.i-
nuel y San Benito: A la-a oicte y a Isa ocho y me
dia.—San Pedro: A laa ocho.—Santuario del Per
petuo Socorrp: A las ocho.—Religiosas Jeróaimas d-il 
Corpus Chnsti: A las ocho. 

* * * 

UNIYKBSIDJIDES 
H a n sido declarados desiertos lo» ooneur-

fios correspondientes abiertos para proveer las 
cátedras de Química general y de Quími"» 
orgiinioa, vacsn t í s , pespectivameate, en 1*9 
Urüversádadiee do Santiaj^o y iSeTill». 

CONTADORES MUNICIPALES 
Se anuncia conoureo para proveer e l car

go de int2rv6ntor de fondos del Ayuntamien. 
to do Ceuta. 

SECRETARIOS M U N I C I P A L E S 
E n cl ejercicio de ayer aprobaron el nú

mero 320 don Ilafwl Areíio Hernández ' con 
31,05 puntos, y don. Jjoón de las Casas G v 
Barica, número 330, con 5ÍD,28 punto». 

Hoy, a las d n c o da la tarde, oonTmna-
cirtn del pr imer ejercicio desde los mime-
ros 331 al 355. 

• • * 
Con mo"vo de las fi£st«s d« NaSridad el 

Tribunal ha acordado 3uax>end«r IOB eaám».' 
nes qtio ea vienen o©lelbr»ndo, desda «1 pró
ximo día 21 has ta el 8 dei enero, qu« s e 
reanudarán de nuewo, oostimiaodo ooa el pri 
mor ejercicio. ' 

Los ferroviarios católicos 

Conferencia de Agastín Ruiz en Moníorto 
— o — • 

E n oí local de los e»;uelas qne el Sindi
cato de ferroviarios católicos t iene en MOB-
forto « í celebró días pagados con extraordi
naria conc-urrcsicia un importante acto de 
propaf^anda social csitólica, en el que hizo 
Uso de la palabra el ])re.sideníe del Comité 
directivo del Sindicakj CatíVlico ferroviario 
y diputaiio provincial do Valladolid, don 
Agustín l iuiz, quo dio una conferencia so
bre «La conquista de l capital, socialiiMJido 
la industria, por medio de la corporaci<».> 

E l conferenciante hizo un profundo estu
dio del problema social, que .tanto preocupa 
hoy a directoroR y dirigidos, afirmando qu* 
BÓlo el catolicismo es capaz de resolverlo. 

E n medio da continuadas y enfnsiastas-
ovaciones ^-xplic-ó cómo el obrero, reepetan-, 
do l a propiedad, puede, organizado en el 
régimen corjiorativo, pfinar a ser patrono, 
ein dejar de eer trabajador, cuando Ja oor-
poración sea a la vez, capital y trabajo. 

Presentas al conferenciante en breves pala-' 
bra.3 muy aplaudidas el prosidente de la ' 
eección de Monforte, don Eu t imio Armesto. < 

j L E B D LOS EYANGELIOSI 
L a mejor edición es la de don Daniel 

García Hughee, canónigo de Madrid. Üo 
tomo de 16 x 22 cent ímetros ; 475 pági-

[ ñ a s ; copiopaE no tas ; 190 fotografías. Pe
setas 7 ; certificado, 7,50. Pedidos: S»" 
erameinto, 7, Madrid (12). 

NUEVA LOCIÓN D A V I S 
PKODIGIOSA PARA EL CABELLO 

FRASCO: S P E S E T A S 
DOBLE FRASCO: 8 P E S E T A S 

PERFUMERÍA INGLESA 

Nueva Lámpara Phílípa 
"LUZ SOLAR" 

Debido a la inveterada rut ina no ha sido' 
aprer..iada todavía debidamente por el púbüeo 
ejn su verdadero valor y aplicación la mer 
d e m a lámpara Philips «Luz Sotar» de cris
tal azulado; por lo cual nos permitimoa U*" 
mar hoy la atención de nuestros lectta*» 
que tengan sumo interés en conservar 8" 
vista. \ posar d e su cristal azulado, eu 1»* 
es miis blanca quo la do cuaJlquier o*i* 
lámpara y su coaisimio t-.s muy reducido co
mo al de las lámiiaras Philips de 1/2 watio 
corrientes. 

Con la Philips «Luz Solar» se ha resuelto 
lel gran problema que durante tan to tiempo 
perseguían los; oculistas para loe enferrooS 
y débiles do la vÍKla; puesto que con 1» 1"^ 
do esta lámpara )io sufren los incoavenieaite*' 
de la luz artificial, por ser igual a la dfil' 
día, caneciendo al mismo t iempo d a loa ''*' 
yos rojos y ultravioleta, de que adoleceO-
laB otras. 

En ios escritorios se trabaja con la láni' 
para «Luz Solar» con idéntica luz que du
rante el día, eiendo para los empleados i»** 
agradable y beneficiosa. 

Para el comercio t iene la gran, ventaja d* 
que ios colores se ven de noche en «u wrdft-, 
dora tonalidad, y j>ur» Ja.'í joyerías, con-e»**' 
lámpara parecen iaá piedras finas más lím' 
pidas. 

L a Philips «Luz Solar» se encuentra y* 
desventa .en todas partes y eu precio ^ ^ j ^ 
po¿» difereñrj» 4«i'<áti'^lt¡a-Uarrpmtm, jVSBp" 
1/2 wafcio olaraa. 

U n a vez so oonozcsin las ventajas P'*' 
sitivas de esta lámpara, RO adoptará V^ 
todos aquellos (|U(> t."n;,'an que trabaiar<3MU-
cho can hv¿ artiticiaf, y, sobre to3o, p*"" 
cuantos tengan verdadero interés en conseí' 
v/ir la vista, y aquellos qu© la tengan d ^ ' ' 
litada, p i r a que no empeore. 

Un frasco 

HIPOFOSFITOS 
SALUD 

•quittait a lina samana di «Jerdclo 
ai aire libra. 

Nutre la sangre, vigoriza los ner
vios, fortalece los músculos y devuel
ve la salud y la vitalidad a lo&orga-
nistnos débiles y degenerados. 

Remedio eficaz parados neura^'.' 
nlcos y agotados. 

IMa (i»SO oAo* d* «silo crscicnM.—Apm 
bulo por l> RM) Acadamla da MadfcUia. 

n u i ta «ttrt»t HiPOFoamoa muso n nía. 

NEGRITA Producto imtaral d« 1» caií» de azúcar, •»'"'] 
y aromAtáoo. Poro, mezclado con f ^ 

el t¿í 
la campreodemos. Ausente Carmeio, que pa- A I - J C A N T A R I I - I L A F . C.-Forluaa F . ,C. 4—1 (Este periMlco se pnsilea con censura eclesUsUM.) fé, lecho y «n todas la» ininwonos d« y«bi» »rcaa4tic»B, no tiene tml. Bi^RDIlie s 

LES PETITS SUISSES ta «.yorv.ri.d^^de calzad» FERNANDO VI, 17, 

lliitiiilliiiillllllllliliiillllllllll^^^^ liiiilliMiililIlll! 

y GRAN VIA, 8 y 10 

iiiiiieii 

ÍUPER-lITI NADAS 

P.AISA ^I^IPAISAIg (.A M.iJl©e ASiUAocA 
UNA 

L A / A A S D I G E S T I V A - L A / A A S DIURÉTICA 

SUSTITUYE Á LAS AGUAS y^iNEPALÉS 
• • • • i i l i i l i i ••¡••••liJlBMI^^^^^^^ 
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CRÓNICA DE SOCIEDAD 
-(3Q, 

Santo T o m i t 

El 21 serán los días de i as señoras d& La 
Círda T. vmda de Chavarri. 

Marqueses da Inicio y Turia. 
Condes de Buena Esyfranza, FJorida, Os-

•^rn-s, BíidC'íno, Santa Ana y Bubiría. 
Señorts Allóudo, Barra^juer, Borras, Cas-

t»llario, Castillo, Gómez Acebo, Liniers, 
W'Sns y SUvela. 

Sao Demetrio 

El 22 los de la señora viuda de don. J u a n 
Antonio Gurrea y iVíuñoz y del eeftor Mon-
tflerin. 

Santa Victovia y Núes, 
t ra Señora de la Estrella 

El 23 celebrarán, sus días su majestad la 
fSiaa doíia V:"t;oria. 

Marquesas da. Altamira, Elduftj-en y To-
freiaver^a. 

Condenas de la Almina, Ataros y de la 
Florido^ 

Vizeond«sa de iAmaya. 
fet>aoi-as de Aibert- y Pespujol (don Carlos), 

PsrrcUa Cdon L-iiís), PignaielU de Aragón 
.(don, Prt>:opio) y Sega.st!,'.ábal (nacida Guüón 
y García Alvare?.). 

Sefiori'.as de Bermúde/, de Castro y Ran
che?; de Toca, (rarcÍH ly^ygorri r Martínez 
de Irujo, Carvajal y Colón. Delgado y Boie-
tto, Fernández do Volasco, Loma, Pérez San 
Millón y Vindel. 

Los deseamos felicidades. 
Boda 

Está concertado el enlace de una bella 
señorita catalana, sobrina de un ex ministro, 
^tiulo do Castilla y senador vitalicio, con 
un joven capitán del jüjército español, gran" 
de de España y emparentado con egregias 
familias. .„ ^ ^, , . 

Restablecidos 
La distinguida señora doña P:lar Monte

negro, viuda de Bargé?: la duquesa da Avey 
ro V don Adolfo Cadaval y Muñoz del Monte 
•etán restablecidos da sus pasajeras dolen
cias. 

Mucho lo celebramos. 
Alombramiento 

La duquesa do Abrantcs ha dado a luz 
eon felicidad una herniosa niña, que hace 
el número cuatro de sus hijos. 

La neófita recibirá en la pila bautismal 
Ics nombres de María África. 

Ylajcroe 
H a n sa l ido: para La Haban?., don Ramóa 

EstaleUa; para Ceuta, los marqueses de Cas-
telar ; para Lisboa, loa condes de Arge; pa-
ía Hornaidiuelos. don Luis Parladé. En bre" 
r e irán a !a Habana los condas de Portals-
í re V au hija Carmen. 

•̂  Roáieso 
H a n Jlegado a Mcdrid: p r e s i e n t a d e 

'Aznaga, don Jo-'á Antonio Rengijo; de Al-

LATcómcA 
CARRETAS, 47, Y YICTORIA, 3 

Vendo billetes toda clase espectáculos 

Fábrica de corbatas 
12. Mariana Pineda, 12 (an tes CapeJlonM) 

G6n«ros de punto . Casa fandndn en I 8 i 0 

i E P I L E P S I A 
W S o ACCIDENTES NERVIOSOS 
• T ^ Curación radical oon la 1 
I PASTILILAS 
1 ^ A H T I E P I Í . E P T 1 G A 3 

I DE OCHOA 

E L MEJOR POSTRE 
tt 

hama da Murcia, la duquesa viuda de Bi-
vona; de Norteamérica, don Rafael Hernán
dez Ús&ra; de Finlaadia , los conde» de Bui' 
¡ón y sus hijos Carmen, Santiago y Carlos; 
da San Sebastián, log marqueses de Donadío; 
do C'orufia, la marqueea viuda de la Vega 
de lAnzó; d>8 Nu*v», lo» eondes de ia Vej^a 
da Sella; de Par ís , la condesa de Gojene-
ohe, el wwde de Ift Cirawa y don Eugenio 
Ruiz Rodrigue» de la Eiscalera, y de Cara-
via, el ex minis t ro don Macuel Arguelles y 
su diBtissuid* familia. 

Opwaoi to qu i ru rgos 

Con éxito satiaíactorio la ha sido practi
cada una a la bell» «f ior i ta Carmen Sama-
niego, sobrina d« loe señores da Barraquer. 

N I M I O domldl io 
Don Mariano Barsi Cootajrdi «« ha ini ta-

!a(do en un cua r t a de 1» ca«a númaro 14 de 
la, caU© de Olózaga. 

De \uíp 
Por vez primera han vestido las galas de 

mujer las í indísimas eeüoritas Antonia y 
Josefina Conrado, hijas d«l njarquée de 
Fuensanta de Palma. 

Aolwnutos 
Hoy se cumple el cuarto de la muer to 

dftl señor don lAngel Porta y Bichar, d« 
grata meraoria. 

Todas las misas que e n «8a fecha t e di
gan e n los tomploB del Sagrado Corazón y 
San í 'rancisco d© Borja; el expuesto y misas 
en. ol Buen Suceso, miíias en el eantuario 
del Corazón de María, en la capilla de San 
José de la iglesia d t l Pilar, en Zaragoza, 
y ©n la iglesia del Sagrado Corazón de 
Jesús , en Granada ; asi como todas .las que 
«9 celebren el 18 en la parroquia de los 
Dolores, en Madrid, serán *n sufragio del 
malogrado teniente de Caballería, a cuya 
d 'st inguida familia renovamos la expresión 
do nuestro sentimiento. 

—Maflana s© ounaplirán el noveno y doce, 
respectivamente, del fall«cimiefnto de la mar
quesa viuda do San Miguel de Aguayo y del 
66ñor don {"^zcquiel Llaguno do la Arena, 
y el 4 de julio hizo veint'tré.<! que dejó de 
existir el marques de San Miguel de Aguayo 
los tros de grata memoria. 

Por las ahnas de los citados mavquee» se 
dirán sufragios los días 17, 19 y 20 en e>an 
Ginés, el 18 en Caballero de Gracia y San 
J.5sé; ©1 21 en el Sagrado Corazón y San 
Francisco de Borja; el 19 v el 21 en e' 
Cai-meu: el 22 en ol Pei-petiio Socorro v 
San M-.guol; ol 23 y 24 en San IAII®; el 
25 en San Martín, Descalzas R'=al&s, Je
sús y Concepción, y el 26 en Santa Cruz, en 
Madrid, y en Alcobandas, Zaraúz, Marañón, 
Mendigoria v Corolla. 

Por el señor Llaguno se d^iran misas en 
Reinoea. en la parroquia do San Sebasti.in, 
V en esta Corte en el Sagrado Corazón y 
San Francisco de Borja, Inmaculado Cora
zón de María, Perpetuo Socorro y Santa 
Cruz. 

Renovamos la expresión do nuestro sentí ' 
miento a ^ a s distinguidae familias de les 
finados. _ „ , , ,. 

Fallecimientos 
La señora doña Andresa de Taramona y 

Sá'.nz r indió el 14 su t r ibuto a la muer te . 
Fué dama sproc.iada por^ BU.S acrisolados 

virtudes y caritativos sentímientcs. 
Acompañamos en su legitima pena a los 

hijos, don Cesáreo y doña Visitación, v.uda 
de don Grsgorio Santiago; hija política, do
ña María Máiz; nietos, doña Angeles, don 
Femando , don José y doña Marfa Teresa 
Castiella y Máiz; don 'Gregorio v doña Pilar 
Santiago v CaStiella y á'imÁm deudos. 

— La señora doña Marcelina L<5pez y Ga-
UeíTo viuda de Huer ta , falleció el 12, a las 
cinco y media do la tarde, y a los setenta 
y dos años de edad. 

Fué est imada la üifunta por lae dotes 
que -a adornaban. 

Por disposición testamentaria no se ha in
vitado al entierro. 

-Reciban sent ido pé,same los hijoo, don Ma 
riano, doña Elvira, don 'Andrés , sor Ceci
lia de la Presentación y don Cándido; hi
jas políticas, doña Carmen Cebrián. doña 
Alejandrina Ortega y doña Cüotilde Peña y 
demá.s deudos. 

Rogamos a los Wetores de E L DEBA^/E 
oraciones por los finados. 

E l Abate FARIA. 

Et VII Congreso Internacional 
de Oleicultura 

- o — 
Terminada la excursión que, a partir dsl 

12 del actual , han realizado por varias pro-
•sincias andaluzas los congresistas extranje
ros en unión de inuohos nacionales, hov 
llegarán todos a Madrid, saliendo el día 18 
para Toledo y Mora d© Toledo, úUiíixa ex
cursión del programa. Para estaa visitas los 
conpresif'tas dct>:-ráu tomar el tren que sale 
de Madrid (estación del Mediodía) a las ocho 
y cinco do la mañana, llegando a Toledo a 
la diez, y regresando en el que sa le de To
ledo a la diez y siate v ouajJeota y cinco 
y ¡lega a Madrid a las diez y nueve y cin
cuenta. 

En cî f-a B '̂-.cursión es potestativo de los 
congresistas quedarse en ToJedo o llegar a 
Mora en automóvil para regresar juntos. 

Tanto en Toledo como en Mora, los con
gresistas será.n obsequiados con un almuer
zo, ofrecido, respec-tivamente, por la Cáma
ra Agrícola ilo • la provincia y Sindioato 
Agrícola d© dicho término. 

La sesión do clausura tendrá lugar el pró
ximo día 19 ea el Palacio del iSenadoi bajo 
la presidencia do su majestad el Bey. 

SUCESOS N o T I C I A S 

Fin de la Semana Pedagógica 
de £1 Escorial 

Venta : u l t ramarinos y Coloniales 
Fábricas Gómez Murtas. ASTORGA 

Las personas de gusto refinado profieren 

tues t ro s productos de perfumería. Resulta 

JTa da buen tono períumasBe con 

ROSALEDA 
Colonias, polvos, bril lantinas, extractos, 

lociones, esmalt inas, dentífricos; 

FiguraSi casitas, molinos y norias de mo. 
cimiento, corcho nístico. MAYOR, 86 dupli
cado, al final calle (frente a Capitanía). 

LATEATRAL 
CARRERA DE SAN JERÓNIMO, 88 
Vende billetce tdda clase esjwctáculos. 

Multas por elevar el precio 
del aceite 

Nota de la J u n t a provincial d« Aba&tos; 
«Teniendo noticia de que algunos indus

triales habían procedido a elevar el precio 
del aceite corriente, coincidiendo con el !•?-
vantfl.mieiiito de l a tasa , adza, de precio no 
justificada, pues las existencias que tienen 
los establecimientos es del adquirido al pre
cio fijado por es te Jun t a provincial, se or
denó por el señor gobernador una inspecció.i 
a todos los despachos de aceite, habiéndose 
comprobado en varios casos e l referido au
mento ido precio. 

A cuantos industriales se les ha podido 
comprobar es to h«cbo se les h a impuesto la 
mul ta de l.OCO y 500 pesetas, según la im
portancia de la elevación, estando dispuesta 
esta Junt-a a iMOOeder con todo rigor, en 
evitación de qu^ el siceite alcance precios 
abusivos, o cualquiera otro artículo de prin
cipal consumo.f 

| | L A B R I I D 0 R E 5 ! I 
Ahora es la época de plantar almendros «d«smayos>. Es te irbol es el que más be-

¿efioice proporc'ona al agricultor. 
El a lmendro «desmayo» es el elemento providencial para loe secanos. 
Enseñanzas prácticas adquiridas por espacio de diez y ocho años en eu cultivo 

para sombrarlos, cuidarlos, plantarlos, podarlos, injertarlos, transformar en desmayos 
los amargos e jmproduotivos y todo lo raferente al cultivo de tan pretúado iúrtfi en 
^1 lik...^ j ^ i ,««v do Alquézar, do 350 páginas y profusamente ilustrado oon grabado*; 

.. CertiUa^jctracto del nrismo, sois reeitee. IJOS pedido» al au to r : 

robustoe y legítimos almendros 

precio, n n e r e 
Alqviézar (Huesc.»). 

Se facilitan referencias para la adquisioicn de KJ»"'» 
«desmayos» en completa apti tud para eer ahor,a plantado» 

ÜÑ INVENTO PRODIGIOSO 
QUE CAUSARA LA ADMIRACIÓN DEL lOUNDO 

EL INVENTOR ES SEVILLANO 
^'uestro colega de Sevilla «El Liberal» se 

^ u p a ea s i » columnas de, un químico de 
j icha capital que viene realizando pruebas 
~* un específico contra la calvicie. Del pe-
V*áo de pruebas ha posado dicho, producto, 
~ebidamente patentado y registrado bajo o! 
^ i b r e de «Brotamil Sevilla», al campo de 
7*per¡mentación, con el más halagüeño éxi-
^> como lo demuestran testimonios (aue 
^ ^ y en breve se publica:-án) de personas 
» ^ han recobrado el cabello perdido en 
^"> tree mesee. Conocidos estos anteceden

tes harto favorables por el público, s« han 
vendido sólo en Sevilla y en pocos días nada 
menos de 5.000 frascos de «Brotamil Sevi
lla», que ha merecido el calificativo de «mi
lagroso». En farmacias, dioguerías y perfu-
meríaa s e I.eJla a la venta el milagroso «Bro. 
tamil Sevilla», al módico precio do peseta; 
cinco el frasco, y caso de no encontrarse en 
alguno de estos establecimientos, diríjanse 
a «Brotamia Sevilla», calle O'Donnell, nú
mero "26, Sevilla, enviando pesetas cinco 
cincuenta por giro postal. 

ARTÍSTICOS CHRISTMAS 
Para felicitación de PASCUAS y AÑO NUEVO 

, Cn calidad selecta y depurado gusto» desde 3 pe
setas docena 

Í-. Asín Palaciose-Preciados, 23.-Madrid 

Como terminación de les actos culturales 
que 90 han venido celebrando durante la 
j.'avada semana en el BeoJ Sitio do San Lor 
ronzo, los jroíesorcs y alumnos del cuiso 
han efectuado una excursión a «La Quin
ta», hermosa finca del Real Patrimcaiio, don. 
de so hallan las admirables instalaciones de 
avicultura de su alte.'.a real el Príncij^e do As
turias, encomendadas a la dirocción del profc-
Sor de osle ci.irso, don Ramóa J. Crespo. 

Acompañaron a les oxjKdicionarios el di
rector general de Primera enseñanza, don 
Mariauo Pozo García, ea repreeentaoión del 
subsecretario do Instrucción pública y Be
llas .Artyos; el orgaaizadjor del curso, doctor 
CarftUo G u e n e r o ; ©1 delegado gubemativ». 
Señor Pérez Lofenle; la inspectora de Pri
mera onfieñanza, señora Torrego; el alcalda 
y algunos concejales del .ayuntamiento do 
San Lorenzo de Él Escoria l ; una representa
ción do loe podres Bg-jstincs del R<;al Monas 
tcrio y otras distinguidas personalidcdes. 

Ix>s S'fñores Crespo, Liñán y Baleriola pu. 
sieron de Kl i íve la gran importancia que 
tener para ©1 dosenvolvimi'ento oconómieo 
(hi país, la onssiñania y divulgación de las 
¡ndusi'rias del hogar. Adixicfndo dates esta
dísticos muy interiessntes, dPnin.;traron quo 
F.spsña e« tributaria al cxiranjoro por la 
import.ación de primaras materics que podría 
producir con tal aburdij.noia que, después de 
llenar las necesidades nacionaks, permitieie 
la exportar'ión. 

IX'ispués el padre Zarco hizo mía admira
ble sínteí.is de sus leocion-cs sobre Felipe 11 
y ©1 monasterio de Fl F.«ccr'..ai'. rebatiendo 
1(1 leyenda negra forjada a'redodor de la 
figura de aqued Mcuarca, cuya lab^r por el 
enRTandeci.i5i.'€ntr) de España eual 'ece. 

E l señor Tomé puso de relieve la noble mi
sión encomendada al maestro y qu© ésto 
rcoliza con entusiasmo digno de tan alta cm-
pivsa. 

El seiBor Pérez ljor«nle heh\6 pora feli-
citar a los profe«ort:s v alumnos del curso ñor 
el gran éxito alcanzado, y propuso al direc. 
tor general la idea de organizar esouelaü am
bulantes para la eaiseñanr.* de las industrias 
ni re los y del hogar. 

El alcalde del Rea] Sitio de San Lorenzo 
interpretó la significación del ssentimienío 
prestado por las masas populares al cur.w 
pedagógico qu* acaba de celebrarse, felici
tándose de que el pueblo que representa haya 
convivido durante estos días con los profe
sores y alumnos deil curso. 

El doctor Carrillo Guerrero expuso la sig-
nifica<!-ión y trascendencia de los trabajos rea
lizados durante la Semana Pedagógica. 

El señor Pozo pronunció un elocuente dis. 
curso, comgratvilátdos© del brillante éxito, de 
la Semana Pedagógioa de San Loreiizo de 
iBl Eecoria!. 

Terminó ©] señor Pozo su elocuente diií-
cureo haciendo urm sentida referencia al lu
gar y a las circunstancias en que el acto de 
la clausura se ha celebrado y dio vira» n 
F.sraña y al Rsv que fueron cwitestaáos coa 
el mayor entusiasmo. 

Todos los oradores fueron muy aplaudidos, 
muy eepecialmento el sefior Pozo, a quien 
se tributó ima /yvación carifiosísima. 

Por la tarde se completó la excursión con 
la visita al palacio real de El Pardo. 
' • > » — — _ _ -

La Escuela de Anormales 
se inaugurará en enero 

. o——-
El Patronato Nacional de Anormales, crea. 

do por real decneto do 18 de septiembra úliá. 
mo. en las úl t imas sesitmes celebradas coa 
asistencia do su preeideate, excelentísimo 
señor don Francisco Oai-eía Molinas y voca-

! les eotcekntfsima seCora duquesa del Infan
tado, doctor áoa Enrique Fernandas .Sanr,, 
doctor don Nícasio Mariscal García, don Joa
quín Alvarez Quintero, don Mariano Gómez 
UUa, don Domingo Bamás y don Femando 
JjiSé de Larra (secretario) ha continuado ocu-
pándcéie de la formación de la cstadísticA 4e 
anormalesi habiendo dirigido una circular a 
todos los maestros de escuelas públicas y 
privadís, inspectores de Primera enseñanza, 
centro» de Beoeficeooia y Sanidad e Ins tn ic-
cjón y a cuantos médicos ejercen su profe
sión en Madrid. 

También ha estudiado ya el reglamen.to de 
la Escuela Central de Anormales y elevado 
su informe a la superioridad.. 

I*S obras de es ta Escuela que se estable
cerá en el paseo d e la Castellana, 66. adelan
tan rápidamente esperándole que pueda inau
gurarse en el mes próximo, y ha presidido 
tal cuidado en la instalación de la* sec
ciones, «que ccmstituiré un «entro útilísimo, 
hace tanto tiempo demandado por médicos 
y piQ.<î <>C!ce> T ' 1 ptimwr paso serio dado 
óficialmeoíe en beneficio de los niñcB men
talmente anormales, ^ 

ESPECTÁCULOS 
PRJHOt¡»il.w-7(C3ompafti» AJba.Bon»/é.) _ X0,30, 

Abarra^oitia y BaJabancburreta. 
Tarde: No hay fun<á¿n. 
COMEDIA—(CompaSi» cómioodramática.)—10,15, 

((ónoión popular), 1.1 nifio de oro y pustodi» Eo-
mero. 

FOHTALBA.—10,30, l.-os Bikaldy. 
E5PAROL 6 y 10, El liante. 
CEMTRO—6.y 10,18, IJ» ote» T«nd» y Flandor-

ter, el ún'co. 
ESLAVA.—6, CusDdo empieza la rida y tangos 

por Spaventa. 
LARA—O y I0..'30, Cancioiicrtt. 
IKFAHTA 'ISABEL—6, Hay que T¡TÍr.—10,1.5, 

£1 aire cte Madrid. 
REIHA VICTORIA.—6, Béseme asted. —10,30, 

Bl pazo de las borteosias. 
CÓMICO.—«,15 y 10,15, ÍE1 entierro de Zafra. 
LATINA—6, El porfero del onoe y Ropería es 

el ama.—10,1.5, El portero del onoe, Bnperta es el 
ama y Kl rnncbo frío. 

APOLO—1:),í?0, rion Quintín, el amarpao. 
CISNE. — G,J.5, Las do,? prinoems. — 10,15, La 

Uran Vía y Do Madrid a Paria. 
PBIOE.—10,30, CíMnpafiia de creo. 

Un choque.—En la plaza de k Cebada 
chocaron ei tranvía 169, d e la línea de Ce-
rabanchoJ, y un carro da] regimiento del 
Key. 

AtropoUoo—En la plaza de Colón un «au
to», que desapareció, alo&nsó al anciano Pe< 
dro Rieeoo Sánohee, de eeeenta y tres «flos, 
causándole graves lesiones. 

— L a camioneta 14.665, conducida por Pe
dro Ortega Sánnliez, de diez y ocho af.oe, 
vecino de Villamiel (Taiedo), atropello en 
la calle de Sogovia a Ángel García Hem.ic-
den, de veintisiete años, habi tante «n Mi
nistri les, 19, oausándole diveisae l<«ioaea no 
graves. 

InoendiO.—En la plaza de la Independen
cia, 18, se produjo un incendio, que dejó 
destruida una medianería. 

Ixis bomberOfi intervinieron. 
Un botellazo..—Antonio Rico Gabriel, de 

cuarenta y seis años, tuvo una cuestión f'D 
Isabel Polo P im, de ousjreata, e a el domi
cilio da ambos, Santa Úrsula, 'ó, y el hom
bre la dló un botellaao en la cabeza, cau
sándola lieridas de pronóstico reeervado. 

Rlfi.a.—En Amparo, 80, riñeron Anueimo 
Taúi de la Fuente , de cincuenta y seis años ; 
María Kanz liobledo, de veinti trés, y Aqui
lina Camacho, de %'©intiooho, y I03 "tres re
sultaron oontusionadoe. 

Ojo can las partloipaoiones Por vender 
peirtioipaciones do la lotería «in poseer loe 
décimos correepondientes, fueron detenidas 
Ri ta Ortega, Valle, de veintitrés años ; Be. 
n i ta Alvaro, da 8H, y Pilar Medina Torres, 
de treinta y cinco. 

IJOS tree actuaban en la ceJle de Lato
neros. 

Fenómeinofi de la evaporación.—Juan de 
Pablo Herr.ández dejó en ]a calle de Col
menar , frente a una fírretería. una tar tana, 
t irada por nn caballo blanco, en el que lia. 
baba unas cántaras de leche, mientra» ha
cía un encargo. 

A.1 voJvar se encontró con la desaparición 
de todo eUo. 

Valora el ¡erjuioio en unas 1.600 pesetas. 

QUÍÍ^CÍ^X^ETMBATE 
CALLE DE ALCALÁ ( F R E N T E A LAS 

CALATRAYAS) 

~ t 3 0 -

BOLETIV METSOlOKiOOICO. — » © T A D O , 
GEHrSlAL.—IHmaata laa ^mmte mwtjomtfo ho-
raii DoTÍi «D nm toda I^pafla. 

DATOS PSh OBSBaVATOWO PBL KBBO._ 
Bwéioetre, 76,3; hranedai, 98; vcitocidad del nenie 
en küároeíTO» pw hor», jjsj roootiMo total «a trs 
veinticaatea hatM, 9IM¡ i«Bp«n*ar»: aaAnm*, 9,6; 
tnínrma, 6,9; nwi^a, 6,0; «ama im !•• deeriaciovce 
diarias d« U Iminm atunt media daad* pcitnero da 
año, máa 855; pw^pW^^íón aeog^, 8,0. 

PIELES. KErOBlIli8. JpaBCIOB EOOnOIBCUS. 
31ORATILLA. FOSHOABaiL, loe, PVIKEBO. 

EZPOSIOIOM DE CEBIKICX.—BD el aalón de 
Arte Moderno (Carmon, 13) fleedi; abierta Sfeír la 
En)06i(iióc deehras da OBÍIBÍC* aobm xastiTOe v» 
coIonibiDee d<4 «e&ar CaBtpoa Oerrcra. 

Seri elaustind» á prósta» d(a flS. 

Carbones para 
CALEFACCIÓN Y USOS i c A l B S t l C O S 

Avellana, 40 kibi.M i ^ F tas . 
Herra j , 20 kiloe.,. . . 6,00 » 

SANTA T E R E 9 A , t j t.—TUtítm J . 1-880 

REVISTA MEDICA.—El námaro 10 de U rerá. 
ta f Ansies de lea KtabliaaeBierata Chateltin» <• extra.-
ord^^ano y ooosta <is 16 pigioM, «aod» el piimero 
d« una eerie deBtiD*d» » leeeflar el Mgcodo C«a 
gnto Naciooal d« Cienoiaa Médieat, ootebrsdo ca 
Suvitla en octubre lUtilDo. 

£iitr« otras iotemaEtaa ascmiiieaeiaeea y foaea. 
ciae ae publieao les de loa «rikirca doolares Honiay, 
Oin»ti, Ungir. BoAotla*. iÍMoéot DUa, GoQxtl>z 
Alvareí, Seguí y Poo, Akuaw Mojlae, Carrasco Ca
denas, M. Sierra, Bonocjno, BoHo, IÜTMOI», Eeoo 
bar. Fraile, Carrasoo Formigoera, Olivor t'««!uil, 
MesA, Viüeorba, ArgficUei, R. Alvwez, Siina de 
loa TerreicSt Giaoob^nr., Gonzálea Meoesee, Mayo 
ral, GaUndez, MeSna y Vidal. 

CoDcur.ro médioo.—El jando ealifieadar ha ai.b 
aumentado con oí jxcfesor Le Dentó, profesor de U 
Paonltad de ÍModicin» de Parta El plaio de admi 
pión de los troibafo» ha r í o prorrogaío hs«ta 81 do 
man» de 1935. 

—La Dirección 3e «Anaies» ensetibiri gratuit' 
menta » U reróta a nuestroa leotore» mídiai» crie 
•e dirijan «oücittodolo. Dircecite, Apartado d« Gn. 
rreos 710, Baroelooa. 

ESTADÍSTICA DE MORTAXilDaS.—La 
tarta general del Ayuntanienio de Xadrtd ha yo., 
bUeada el amanee dejseifrafioQ mwBÉimBBe'Oite al 
pasado xam de BOT'enibi». 

I» mortalidad ea el traacoono M sMa foí de 
1.183 defmicnoes, de 1M qtva mrnspaoiiax el la i t i ' 
mura a) diclrtto (leí Congreeo, oca 160, y e( mlBhnQia 
al del Hoerrfáo, oon US. 

JM pmpateiitt per 1.000 babiteota* foi de IM6 
y el tíirmao jm&o 4iui0 de %,48. 

Kn el mismo mes del afio astericr Ue detonekv 
Ma (wroB 1.863,79 xoét. 

Véase en sexta plana el anuncio de 
C U L T U R A R E L I G I O S A 

EXPOSICIÓN EULOGIO BLASCO. — MaOana 
juevw. a la« cinco, ae icau^oraii ta «I aal¿a d« 
ExpooiawDeg del Circulo do Bdlas Arte* fplaz» <1« 
1M Cortea, i) la iEüxpnnRién da pietun, Mpujada y 
esoiíltnra <ie Eulogio Bla«eo Wpes y 1» de 
M ooBcono de Semana Santa da Mitofi». 

Î a entraida geri piiblica loe d<a« tiguiísatei, 4* 
cinco de U taMe a oebo dn U Baebei, 

LOS PDESTOS DE NAVIDAO»-Sa mMt e»> 
Wirsd» pi» la Junta d« tetúeotea da aleald* m 
acordá autcrzar, ocono en años aoteriere», la mato» 
laddn en 1» vfa pdbUea de f«MtM dtaHaatei a la 
v«nta d« torroaea y otro* eoBtwti^ike^, éetd* Jai 
Tfaperfe de Navidad harta el 10 d« «nero; b KÚMr 
ción y eolocaerén d« eénsmrm en la* puerta» da loa 
e^ablecimicntos y los tradrcíonalcs cajonea de ha 
pkzae da Bajita, Cnu y de la CoiM*i*Bci¿n. Jjrm «o-
IttmpioB, tlosTJToe. rUte y «paratoa aniVifBa Be ya» 
drin iwtolarae, roaoteniéndoso la aotaal p«biW4¿a. 

CONSERTAS TRETUAKO 
Pilmcm mana tspsftoia 

LAS NARANJAS DE AROELIA—8e etlegla ts^ 
tualnurnte <ntre 5.000 y 6.000 hesUbow tas cn|^etS. 
eiet dedicaba »¡ enltivo de nazaajic y maodMlBM 
en Argelia. Esta* plaatadonet eiMo agropadai^*». 
dfdnr del Bofark (departameoto d« Argel), 
gaiiT (dei«irtain«nt« <te Orin) y d« Bone (i 
mentó de Comstaotina). 

Laa «tportaeione» do Daraojia, waadariea* y tt» 
moni» eonatritny«n ea Argelia na. comercio n4a In»» 
porUate de dia en día. 

''DE (jLICEROFOSFATO DE CALCOrf' 

CRLOSOTAL 
inFAUlBLECOnTRA LA TUBERCULOSIS 
CATARROS CRÓnlCOS.BROMOUlTI*. 
^inrtcciones GOIPAUSVOEBIUBAO «trtfSAi^ 

/) vttiTí p«ini:iPíHEjF»iniaci«Sjj[J¡L 

MUEBLES ELCEHIRO 
DE LUJO y KOONOÍIJCÜS—PLAZA OZU AHQBL, »• 

HQDIDAUOrl FOK CAMBIO DE OOESO 

t»AEA COMPRAR OOERflS, BOMBREROS Y BOINAS 

CASA YUSTAS 
MADRID.-PLAZA MAYOR, 30. 

Lentes u Gafas 
de todas claaea j formo*, ^m-
pertinealM, geraalee M I » «la. 
(ro y campo, prlamábeoi. ha-
rómetra», termimetroa, Injw», 
mieroaoopioa.. CtkMm IHnili. 
tel. Z««as. Optbaa, eapeeta. 
nakaa. VASA T LÓPEZ, 
PRINCIPE, B. — MADRID 

ElifilllOE DE LA60RO 

Navas do Toiosa, 5 

M A O i í a o 

c« MeUlI • i 

rABSICA 0 £ COCHES PASA MtROS 
FABStOl DE aUOOETnl WIMQ» 

BARQUILLO, NUMERO 6 DUPLICADO 

IIDRIIIOS BEFRIICTilllS 

TOBOS BE 68ES. Pacílltfl, 12 

IHETtLUReieR miDRILERI 
HA SiSDVCWO NOTABLEMENTE LOS PBBCI09. 
TANTO EN BB0HCE3 Y OBS'EBiBBBIA B E U G I 0 8 * 

Cqm EN SUS ACBBDXTADAS 
IMÁGENES. Barqiimo»30 

C A M I C : 5 N 

SOBRE VA60N BARCELONA 

ASENCIA OFICIAL DE L 1 

y L I N C O L N 
EXPOSICIÓN 

UATOR, i . Teléíono §9-19 H . 
OPICINAS 

VDSA. JORBALAN. i al 8 . 3 W . » - 0 | . l 

SÍf«J* ' 

CoDcur.ro


MUnoMi 17 de OMenüffiB de i92« (6) =:L, DEeATE: «.«wrOD.—Mo in.—TXtxn. «.«13 

CULTURA RELIGIOSA 
Con eate título, y con el beneplácito y 

aprobación del seftoc Obispo de Madrid, em
pezará a publicarse a primero de enero en, 
esta Corte una revista semanal de carácter 
popular, destinada a difundir en el pueblo 
las enseñanzas de la Religión. 

Por su contenido y por su economía se
rá la revista más interesante y níá^ a pro>-
pósito para la propaganda católica. 

A los párrocos y propagandistas la ser
viremos a precios inverosrfmiles. 

Bflmefo sBeiio, 5 eimiBWS 
SBscpiBCKin al aao. 3 pesetas 

SoBciipaioiios ooleotlTu 
Por 12 ejemplares semanates 0,50 

> 24 » » 1 
» 50 » » 2 
> 100 > » 3,50 
> 1.000 » » 30 
REDACaON Y ADMINISTRACIÓN: 

ClfiUDIO CQEILO. 41 . DajO.-RIAOlliD 
Conviene hagan el pedido de suscripción 

antes da fin de mes, porgue la tirada será 
limitada al número de ejemplares pedidos. 

LIQUrDflCIOIl EXTiflOiDinfiRill 
pot nBOflciin, 000 25 por 100 ; SO por lOO de icbajt. 

pcseus. 

Banaeda piel, imitacáón, a 15 
» legítimoe, de 100 » "O 

Eohsrpas prel fisú, de 9ó »... CO 
GusnzM K«B«j primer», de IC a 9,90 

> faataai», d« 18 a 11,50 
P A ) camello, odoree, de 18 » f*.óO 
F«lpM par» abrigos, preraoeo «urtido, desdo. 22,50 
Oabaidinaa ingleeas, ¿o 26 a 13,50 
TífciopeJoB chiffom seda, 100 oentíroetroe, todog los 

ooloree, los de 50 peFeta« a -i'.SO 
Tapian dos caraa 3 x 4, de 440 peeotaa a a2S 
iUfomteis do» cacas 0,60 x 1,20, de 17 a. 12.^5 
t i a á n eaxneBSs para batas, de 3,50 peseta» a.. 1,60 
Gnantes iiiniaci<in soecia, de 5 a ^^'y 

> fantasía, de 9 a p'5^ 
Gaapog fidtre, lUtimoa modelos, a ^'^ 
&oath!vsroa adornados, ñltiim» modelo», diado.; 30 

> p«ra njfios, melnsina, seda, a 1^ 
P i e » tela blanca, 20 metro», de 28 a 19.50 
Xáús y encajes metal, sedería y otros artíouloe para trajes 

de artistas, a preck» baratiaimoí. 

Almacenes de saldos de E. Prieto 
ESPARTEROS, 5 Y 7 

• r V . 1 I , . - - . - I . ^,—..n^ « . - • • I . — 

Bañar onlornai 
Trabajando en eu pro. 
pía casa pitode usieA 
roa la célebre miqni-
ca almiana para ha
cer medias 7 calceti
nes «WEINnAGBN>. 
OiMttTO Welnhagen. 
Barcelona. A p a r tado 
621. Acentos ae neoe-
Rtan qne oonozeao es
ta eltee de miqainas. 

Arcaa para caudales y cajaa 
múralos. Mixima seguridad. 
Precios l in competencia en 
Igualdad de calidad y tamaiio. 

Pedid eatálogro i 
MATTH8. 6RUBER, 
ApartadoISS, BILBAO 

SACERDOTES 
Bonibreraa pelo corto y largo. 
25 pesetas: pelo largo, 30. 
Viada ae Oattu. Preeiadoi, IS. 

LOS PELIGROS DE LX 

H E R N I A 
RJIDICAI4HENTE SUPRIMIDOS 

«ÍB inole«tiB, ann hac'enao, los tais pesados traiMjos. 
POSITIVOS E INMEDIATOS son los resnitados obtenidos 
con log aparatos C. A. BOER, c(<mo lo prueban las numertisaii 
cartas ya publicadaíi de las personas que, sfp'aderñdais, enalte
cen los efoctos benéficos v curativos d á método C. A. BOEE. 

COMPLETAMENTE CURADO 
«28 noviembre 1924. 
Señor'don C. * . BOER.—Mnr soñor mío: Bl pr-

mero de marzo del prívente afio tnve la suerte de 
adoptar el método C. A. BOER para la curación 
de las hernias, T despnís de llevo r' los aparatos 
C. A. BOER, me encnentro «OmpleMnieiKe carado. 
Agradecido por ello, le envía la presinto odrli, su 
servidOT, Santla^ IRIARTE, Ciseda (Natura).» 

Si queréis evitar las molest as v 
fnnestaa oonsecuencias de l»s hCr-HERNIADOS: 

nlss, visriud al eminente prtctieo en; 
M A D R I D , jueves 18 y martes 23 de diciembre, HOTEL 

INOLES,' calle Echegarav. 
LA CAROLINA, viernes 19, Hotel Cerrantes. 
LINARES, sába<k> 20, Hotel Cerrantes. 
VALDEPERAS, domingo 21, Hotel Inglés. 
MANZANARES, luno^ 22, Hotel del Principe. 

TTn oftlahorador rocib'rá «u: 
AVILA, sábado i20 diciembre, Hotat Inglés. 
MEDINA DEL CAMPO, el 21, Fonda Ctstenaaa. 
MOTA DEL MARQUES, lunes 22, Fonda Bneno. 
TORDESILLAS, marte; 2.3, Hospederfa Saeristin. 
TORO, miércnloa 24 djciombre. Hotel PaHs. 
VALLADOLID. viernes 26, Hotel Inglaterra. 
VILLALON, NilMdo 27, Hotel Mülán. 
MEDINA RIOSECO, domingo 28, Hotel Castilla. 
PERAFIEL, lunes 29 diciembre, Hotel Modírro. 

c. ft. BOE»: er:BpMiGO - PeiayB. 60. i.-. BMGEiotia 

BACHILLEIRES 
Ingreso en la Escnela de Periios Agriooias de MaCMd, en la 
dlOma decena de enero próximo. Be exige el bachillerato y 
ser aprobado en 1» Bsooela de ejerocos y problemas de Ma*e 

máticas y IHbujo lineal. 
Preí»r«á<in intensiva y completa por ingílllei«s agrónomos, 
que empezará el día 20 del actual. Informes acerca de !a 
oarrera' y preparación en la ACADEMIA LLORENS. 

SERRANO, 50.—De once a ana y de tres a siete. 

VINOS Y COhJAC 
Casa fundada en el 

afto 1730 

p eoHO oo ! » ^ ^ ^ 
PROPIETARIA 

de dcB t«reioa del pago d* 
Maehamndo, vifledo el mía rwaom-

krade d» la resida. 
Dirección: PEDRO DOHECQ Y CIA« J e n » Ae la Frentera 

LOS milDOCIOS ' ' O f l A E G A " SOI! LOS IIIAS POPOLARES DE LOS 
FAORIGAOOS Ell EL LADORATORIQ FARMACÉUTICO RACIORAL 

C H O C O L A T E 
" O M E G A " 

Fabricado con cacao fie ÍS 
mejor calidad, es un pro
ducto preciadísimo para el 
consumo de familias y de 
absoluta garant ía pa ra '03 
nifios, ancianos, mujeres en 
la época del embarazo y da 
la lactancia, personas débU 
les, y en todos aquellos :,Ü.« 
por realizar un trabajo in
telectual intenso necesitan re-

poner fósforo. 
Paquete de 400 gramos: 

3 péselas. 
Se remite franco de porte y 
embalaje a cualquier punto 
de España, desde seis paa<i.& 

tes eu adelante. 
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A R S P O L L A S 
« O M E G A " 

Para prepararse en su pro

pia casa, y sin molestias, ü-

fores higiénicos, jarabes y 

perfumes. 

Bor sus notabilísimas pro

piedades, comodidad de '̂ u 

empleo y economía, se han 

hecho tan populares, que son 

ya conocidas y apreciadas 

en las cinco partes d?l 

zausdo. 

A SQ precioso Lalú 
todos los días lo riega 
con perfume fabricado 
oon las AMPOLLAS OMEGA. 

• ' O M E G A " para preparar los siguientes iarabss 
Caja de Caja de 

1 ampolla 10 anijxjllas 

PASTILLASd^rOr. ANDREÜ 
Oe vonta en todas laa AimaelBa 

Haqnlnas para coser y bordar, 
las de mejor resultado y las 

más eiegautoe. 

WERTHEIM 
M&qii'nas especiales de todas 
clases para la confeccióa de 
ropa blanca y de color, sas
trería, corsés, etc., y para la 
{abriooción de medias, calce
tines J género de punto. Di-
rocci<5n general en EspaOa: 
RÁPIDA, S. A., AVIRÓ, 9. 
Apartado 738. BARCELONA. 
En MADKID, CASA HER
NANDO, M A Y O R . 29, 

y GRAN VIA, 3. 
Pídanse catátelos ilustrados, que se enviarán gratis. 

L M qua tengan ASMA 
o sofocación 

osen los Oi|;»rrlUM ftaüasmátlm» y los Papelea 
a x o a d M deíDr. Andrea, gtte lo calman ei^el soto 7 
perndton descaosar dorantef la noche. 

X I I « N I Y E R S A R I O 

BOA EZEQÜIEL L L A Ü BE LA ARENA 
Faiiecifi 61 l í a 18 de dtslrailirs de 1912 

HABIENDO RECIBIDO IX)S AUXaiOS ESPIRITUALES • 
Y LA BENDICIÓN DE SU SANTIDAD 

R. I. P. 
Su deeoonaolad» esposa, doOa Modesta Vara y Y a ^ e ; BU hija, 

doCa María; su hijo polítioo, dan Gonzalo Martínez AbeUanom.; 
sus nietoe, María Joeefiaa y José Luis; hemianos polítioos, sobri-
no6, primee y d&caáe parientea, 

RUEGAN a sos un^os que le tentfaii pnatnU en { 
sus oractones. 

Todae las miisas que se oeliá)ren el día 18 del carriertte en la j 
parroquia de Santa Cms, en el eantuario de Nuestra Sefiora do! 
Perpetuo Sooorro (Manuel Si3-vela), en el de los padree Misione
ros dieS Inmacuuado Colizón de María (Buen Suceso, 18), en loe'l 
padree Jesuítas icall© de la Flor), y todae las que se digao en la 
parroquia de San Sebastián, de 'la villa de Beinoea (Santander), 
serán aplioadae por ei eterno desoanso de su attna. 

Varios eefiones Prelados han oonoedido indiligencias en la forroa | 
acostumbrada. 

(A 7) . (5) 

OFICINAS DE PDBLICIDAD CORTES.—ValnrAe, 8. 

Estufas económicas 
ROORIGUEZ-ARIAS 

FOENCARRAL, SO.—Modelos garantizados. 

ALMACEH DE CEREALES 
RRoliRotrituradoi* de toda clase 

de semillas 
T O L E D O , 125-135-137 

PAULINO PÉREZ 

Frambuesa 
Fresa 
Grosella . . 
Limón . . • • 
Naranja . . , 
Pina 
Plátano . . . 

0,75 
0,75 
0,75 
a75 
0,75 
0,75 
0,75 

5,00 
5.00 
5.00 
5,00 
5,00 
5 / )0 
5,00 

ABpeHat ««OMEGA* pan preparar ios slgulenies licores 
Caja de 

Absentín, análogo al Ajenjo 
Anidosa, id. al Anisete fiencés 
Benedicto XV, id. al Benedictino.. . 
Cagnot, Id. al Coñac 
Kirsch 
Kumelin, an&logo al Kumell 
Licor Indio, id. al Ron 
Licor de Venus, Id. al Mamagquino.. 
Néctar amarillo, análogo a! Char-

trensse amarillo 
Néctar verde. Id. t i Id. verde 
Pipermín 
Sinebrln, análogo a la Ginebra 
Wishy, Id. al Wisky 

Cajas surtlda.« de 10 ampollas de Jarabes, 5 pesetas 
Cajas surtidas de 5 ampollas de Jarabes, 5 de Licores, G pesetas 

Cajns snrtidjig de 10 ampollas de Licores, 7 pesetas 

Caja de 
1 ampolla 

1,00 
l/)0 
1,00 
i,00 
1,00 
1,00 
1,00 
1,00 

1,00 
1.00 
1,00 
1,00 
1,00 

10 ampollas 

7,00 
7,00 
7,00 
7.00 
7,00 
7,00 
7,00 
7,00 

7.00 
7,00 
7,00 
7.00 
7,00 

mjtms "OMEGA" para preparar los siguieati» perluiRes 
Caja de 

1 ampolla 

Agua Colonia Gleopatra 2,50 
Id. Id. E:ectra * 4,00 
Id. id. Flor de Lis 8,00 
Id. de Lavanda 2,50 

Brillantina 1,25 
Dentífrico rojo 1,25 

Id. verde 1,75 
Extr.icto de Acacia 2,25 

Id. de Ámbar 2,25 
Id. de Chipre 2 ^ 
Id. de Cuero de Rueia 2Í25 
Id. de Gardenia .i 2,25 
Id. de Heliotropo 2.25 
Id. de Jazmín 2,25 
Id. de Lilas .,., 2,25 
Id. de Pompeya 2,25 
Id. de Rosas de Oriente 2^25 
Id. de Violeta 2,25 
Id. de Ideal 2,25 

Loción al Jazmín 4,00 
Id. a la Violeta 4 ^ 

Petróleo para el pelo 2,00 
Ron Quina 2,50 
Vinagre de tocador • 2,50 
Desde diez pesetas en adelante 

se enrían franco de porte j embalaje 
a cualquier ptinte de Espafia FIJADOR «OMEGA f» 

Da brillo y hermosura al cabello, sujeta el peinado aun en las personas que tienen poco, pelo, y, por su acción aiedi-
cinal, evita Ja calvicie y la cura en los casos en que es susceptible de curación. 

Precio: 1,25. Por correo certlflcatlo, 1,65. 

Eitos productos se venden en Madrid en los locales dei Laboratorio, Alcalá, 69; Hermosilla, 52, y en las farmacias de 
Gayoso, Arenal, 2; Borrell, Puerta del Sol, 6; Benedicto, Ssn Bernardo, 41; Rodríguez, Alberto Aguilera. 21;^ d*.JSi.-.Glolxv 
pl*Ba de Antón Martín; ViUegrns, Aléala, 92, y demás principales. En provincias, pídanse en las principales farmacias, y de no en
contrarlo, diríjanse al director del Laboratorio Farmacéutico Nacional, Hermosilla, 52, enviando sa importe por Giro postal-

ÁNGEL RIPOLL 
C L Í N I C A 

Médico-Quiriirgica de «nferm» 
dndea áe estómago, hígado, 
jntestÍDos. Hoyos X. CARRE
TAS, 27 Ós tras a aels. 

I 

B 
PARA IMPRESOSY 

-Sf U O S CAUCHO-

Mai]ii§{l.0rí6ga 
(HIJOS) 

Eiii;&iie9da-20-¿p" 
»mm 171 • ntin» 

BATERÍAS D E COCINA, D E ALUMINIO Y B8M1LTA-
DAS. LEGITIMAS EXTRANJERAS. PRECIOS MUY ECO
NÓMICOS. COMPRANDO DESDE S PESETAS BH IDB-

LANTE SE H&CE UN REGALO 

Calle de la Magdalena, número 27 
— — — K I , » 

Imágenes y al tares 
No dejar da oonsaltar eata casa. * r T — . _ 

Par» adquirírloB leocanendamos loa J O S G 1 6 1 1 3 

Z a p a t o s 
Charol 1.a sefiora... 18 pta. 
Bottf para h^bra. l*,79 > 
Espox ; Mina, 20, piso I.» 

y Rom»D»nes, U. VICI 

SOLARES 
propéoe, Tondo, plazos mí*a. 
exteife. Pacifico, ^éndfz A'-
•vwro, PcOneliB, Carabanohel. 
D R U M E N, 5, ch»t»fraS. 

cénHmds.o 

laareados y aereúitadog talleres do « / « f t!K1/^tA 
BAJADA PUENTE DEL MAR, 1. V A U C i l N v ^ l / i 

OPOSIGIOnES A AUXILIARES 
DE HACIENDA 

Preparación por funoBooanos de! Coopo. <G«oeta> 9 id ee-
rriente. Magnífico internado pora ambí» sesoa, «auptetoota*» 
indcfSDdieDte. ACADEMIA CALDERÓN DE U l BASO** 

ABADA, 11.—MADRID. 

ijyiiscs ^e El 0[BilT( 
Calle de Alcalá, frtute 

a las Calatrayas 

hOB EXCELENTÍSIMOS SESORES 

Dona Eiadia Aionsí 9 nioraies de seimii 
Y SU EiSlNMtO 

Don LDis Diez de uimriiiDi p Uipez de cerain 
MARQUESES DS SAN MIGUEL fDE AGUATO 

l ie íailecieniíi feapediíanifite. (es días 18 de dlelenAní de 1915 y 4 de joiíe de 1991 
Deapoés de teolMi los Suitoe Baenmentoe y la beodloión de So Santidad 

Re L P . 
Sos hijos, dofla María, trhid* de R«Jz do Gámií, marquesa de Montes Claros; don 

Eduardo, marquée de San Miguel de Aguayo; don Lu-e, don Ramón, don Rafael, doña 
Dcdoies y doña Mana Josefa; hijos poHtiooe, dc*a Hortensia del Mente, exre'enti-
«mo iseñor don Rafael Gasset. eéOor marqués de Aldama, don Pedro Alvarez Velluti, 
dofia Bicaida Alzugaray, dofia Leonor y dofta Sofía Arana; nietos, bisnietos y demás 
lanailia, 

RUEGAN a «os « n l ^ les twjsB prnestee en aat endones. 
Todas las tiúeoB que ee celebren log díaa 17, 19 y 20 e>n San Ginés; 18, oratorio del 

Caballero de Gracia y San José; 21, Sagrado Coraz6n y San Framoisoo de Borja (calle 
de !a Flor) ; l9 y 21, igJesi» del Carmen; 22, Perpetuo Socorro y Pontificia de Snu 
Misiitíl; 2.̂  y 24, parroquia d© San I;u'«; 25, San Martín, Descalzas Rca'ee, .re«'is 
y ]& Conoepóión, y ej 26 en Santa Cruz, de ©stia Corte; ke iriisas q<t« también se 
digan en Jos pueblos d© Corcila, Mcndigorría y Marafión (Navarra), Zaraúz ÍGuipúz-
coa) y Aloobesidca (Madrid), serán apliega das por el ©temo descanso de las almas 
oo k» ñnados. 

Todos Son eeñoree Prelados de Eepaiia ti*nea coa'.«didas indulgenciSB en la fiM-rna 
aooetumbnada. - (A la) 

Usfedes mismos pueden mineralizar ins-
tantáneamenle el agua de mesa, haciéndola 
alcalina y iiíinada, ligeramente gaseosa, 
digestiva, muy refrescante y agradable, aun 
siendo pura. Para ello, basta disolver en 
un litro de agua potable un saquito de 

LITHINÉS 
= del - — 

0.GÜSTIN 
Mineralizada el agua de esta forma, constituye 
el régimen indispensable para preservar de las 
enfermedades y curar las afecciones de los 

riñones. vejiga, hígado, estómago, infesfinos 
Con una cají de 12 ptquetM, puttfen obtenerM 12 litrot d< tgaa raineril. 

Hnuncjosbrenes vueeiiOnlGii 
ALQUILERES 

GABINETE exterior, amplia 
aloobft, cede particular; buena 
caea, céntrioft. Du^oe Alba, 5, 
principal. 

1 pre. 
1810. 

COMPRAS 
SELLOS ecpafiolea, pago loa 
mis altos prtckw, eo 
fercocia .de 1860 a 
C.nz, 1. Madrid. 

AVISO. C o m p r o , pagando 
mucho, alhajas, obj^oa d« 
oro y plata, aot^sédadeg ; 
papeletas del Monte. GooeatK 
de Juanito. Pez, 15 

COMPRO alhajas, deotadn-
rac, oro, platioo, pl»ta. Plaza 
Mayor, 23 (esquina Ciaded-
^oii'go), platería. 

VIUDA ragenittja emm. S>> 
oribir: B o l » , 3. 6 a c t e . B» 
cobajT. 

VENTAS 
UCEHDO. IntBDtM, 7. B o » 
biJlaa, mw fernt»; piatM 
0,2S; aoperae. 3 4 6 ; hvmboa. 
22,50: TsjilUa, aprnllk «Uo 
teicoí, objeto. MgOa. 
•DTtido filtros. 

CAMAS dcradaa, aiqmladaf^; 
iTroooeadae, haniiamm. pt^ 
brioa: Imj», SI. . 

ESPECÍFICOS 
BEDMA. Cúiaae eoa Aleña
ría Bnbra. Ona peset». Vie-
toria, 8, farmacia. 

FRICCIÓN CÉREO, c u r a 
reumatismo articular y toda 
ciase de dolares. 

ENSEÑANZAS 
DERECHO, distintas Uairer-
sidadea, preparaoidn eficaz, r ^ 
pida. Bachillerato, ioteuiado, 
oóafbrt, calefacci^ oentrí.^ Es. 
cuela. TAcnica. Yeláziiaez, 34 
(esquina Goya). 

SECRETARIOS AymitnieD-
to de eeermó» eategoria. Apan
tes, 25 peeata^ a p l a ( « ¿ í . . 
Pn^ración eaoDikaiea. JSB-
torial Campos, Pefigiua. «. 

ARKOKIOS y p i o M p a t v 
iados, oon tedaa nomenda' 
P««a tocar por niñea», • * 
mower H mobo. AuamdLtaK' 
áoB O tres horsa. Fi i s ica de 
Jesris rvurnln^oez. ICedim da 
Pomar (Bnrgos). 

SE VENDEN doa ttm 
la calle de Bagaoto. Ki 
rredores. InformaiiD: de eo** 
tro a seto . Atodia, 78, fó* 

Í0 
«o-

ÓPTICA 
PASA consoTar vista, eria-
iales Pnnktal, Zedsa. Ciaaa 
Dobose, óptico. Arenal, 31. 

PERDIDAS 
HABIÉNDOSE extrarriado {̂  
única participacióa al portiv-
dor de pesatae 25, ndmcro 
9.297, aorteo 32 oorrámte, do-
poaü&rio, José Jerez, quoda 
anulada. 

Cepositario único para España: Establecimientos OALMÁÜ OLIVERES. S. A. 
P A S E O DE LA I N D U S T R I A , 1» • B A R C E L O N A . , 

y e n t o d a s t a s b u e n a s F a r m a c i a s y O r o o u e r l a e . ' 

OFERTAS 
P E R S O N A culta, jirno-
t'oa asuntos agrícolas, acep
taría adin;ji:Btración impurtai^ 
te. Bazón; Esta Administra
ción. 

CABALLERO boooreble, prAe. 
tico. Be encarga administrar 
fincas. Bazón: Esta Adnrlnis-
tr ación. 

l i X N n i L A S n p a i a n a 
cqoieoorjoiue; eocndmk^ F"*; 
roperos- I A D M medna F*(* 
'^iiAxe, toqmllmMB. «faafeeoi, 
bomtoa modelos. Oode». híP' 
cha, 9. 

VENDO eeaa, modana 
truca «bl, dos pños úiile|ia»' 
l e n t e s , desalqtrikdosL Fecr* 
del Río, 34 (Gniadalera). 

ESTERAS ooriííillo, 1 ^ ; i 
t»«, 2,15; tapioee, 2 3 , » . S 
Marcos, 26. 

VARIOS 
BEOALO hiiMS colonia: ^ 
ba4ps, esencia. PeiluiuMlk-
económic». Arrwra. Bant^^ 
Uo, 9. 

«ELOJERIA l o m e l Oaert*^ 
ra. Ompostoias euontoie»»^ 
Garantía, un aBo. Crwlale»*, 
forma, 8 pesetas. 11, í'""*' 
tes, 11 (pñSximo Arenal). 

FACILITiOIOS ser 
y omae do gobáemn, 
proTÚniaa. Bolea, S. 

rtáaro'"*. 
MaarWí 

BALNEARIO DE SOLARES 
(Provinoia <i« Santander) 

Comparada oAcial: de lú de junio a bO de septiembre. 
AgoBs clorurado-eidiees, bioarbonatado mixtas, 

Bttn)eeDadaa.^-Migr radioacÜTas. 
,Vam batiL CwtjU «a JRÍIB» «den. oan̂ M. AGUA SOLARES 

DE USO UNIVERSAI. COMO AGUA D* 
MESA NEURASTENIA. DISPEPSIA* 

mFJiKt;i.ORÍilDRlCA y CATARROS 

GASTROINTBSTINAUta 


